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ALGUMAS NOVIDADES 

SOBRE O IHGP 


F. Pimentel-Gomes 
Presidente 

No corrente ano de 1997, várias novidades interes­
santes favoreceram o Instituto Histórico e Geográfico de 
Piracicaba (IHGP). 

Em primeiro lugar, foi contratada com O especialista 
em Informática Jorge Françoia a instalação de um aplicativo 
no computador para elaboração de fichas de todos os livros 
de nossa biblioteca (cerca de 3.000), com possibilidade de 
consulta rápida sobre títulos, autores e assuntos, além do 
controle de empréstimos. Paralelamente estão sendo limpos 
e tratados para melhor conservação todos os volumes do 
IHGP. 

Por outro lado, mediante acordo com o Poder Judici­
ário de Piracicaba, estão sendo estudados processos, desta 
cidade, de Rio das Pedras e de Santa Bárbara, desde o sécu­
lo passado até os nossos dias. Essa pesada tarefa conta com 
o apoio de dois estagiários, Rodrígo Correa Godoy e Vitor 
André de Souza, estudantes da UNIMEP, pagos pela Prefei­
tura MunicipaL A tarefa obedece à orientação de Comissão 
integrada por: Moacyr O. Camponez do Brasil Sobrinho, 
Marly Therezinha Germano Perecin, Edmar José Kíehl, 
Maria Dulce Bandeira Bergamín e Francisco de Assis Ferraz 
de Mello. 



Além disso, foram doados ao IHGP, pela Secretaria 
de Ação Cultural, coleções da Gazeta de Piracicaba, do Jor­
nal de Piracicaba e de alguns outros periódicos locais anti· 
gos, já microfilmados por aquela Secretaria. Para abrigar 
esse valiosos material, foi cedida pelo Jornal de Piracicaba, 
ao IHGP, uma sala na antiga sede desse periódico, à Rua 
Morais Barros. A mesma Comissão mencionada está diri­
gindo estes trabalhos. 

A pintura da sala da Biblioteca e de um quartinho de 
despejo, com colocação de persianas verticais e arrumação 
geral, são outras tarefas em andamento. Também foi refor. 
çada a iluminação elétrica de nossa sede. 

Para terminar, está prestes a sair a nossa revista 
(IHGP), número correspondente a 1997, com pouco mais de 
cem páginas, e também uma nova edição, revista e amplia· 
da, do livro de Hugo Pedro Carradore Retrato das Tradições 
Piracicaba nas. 

Essa atividade intensa tem sido possível graças à boa 
vontade e dedicação de vários sócios, e também graças à 
verba de R$ 17.000,00 recebida da Prefeitura Municipal de 
Piracicaba no corrente ano. 



A AGRICULTURA NA 

LUIZ DE QUEIROZ: 


A QUESTÃO DA 

METODOLOGIA CIENTíFICA 


Marly Theresinha Germano Perecin 

Um dos pioneiros no ensino de Genélica no País. ciência que 
ensaiava os primeiros êxitos no começo do século XX. foi O Prof. Carlos 
Teixeira Mendes, durante a segunda década (I). Já nesta época. a Es~ 
cola Agrfcola Luiz de Queiroz aspirava transformar-se num Instituto 
Superior de Ciêneias Agrícolas. pois tinha a oferecer uma organização 
de ensino que a gabaritava entre as melhores agências de saber cienti­
fico no Brasil. Possuía professores catedràticos e auxiliares em suas 
oito áreas de conhedmento e tinha a oferecer o curso de Melhoramento 
de Planias Agrícolas (seleção. hibridação e mendelismo), dentro da 
ciência em ascensão. li Genética, ministrada pelo Seu ca!edrátlco de 
Agricultura. o ProL Df. Cnrlos Teixeira Mendes. (2) 

A metodologia de tfnbalho científico praticada pelo Df. Me.n~ 
des. em nível de docência e pesquisa. no interior de uma Escola, apare~ 
ce em diversos trabalhos publicados pela revista O Solo durante a 1e­
gunda e a terceira décadas do século. Preocupado em divulgar, o 
ocupadisslmo professor infundia a construção narrativa a seus aponla­
mentos para aulas teórieas, bem como mostra o seu artigo "Notas para 
o Curso de Melhoramento de Planlas", provavelmente, a meio das suas 
culturas experimentais distribuídas nos campos de trabalho da Fazenda 
Modelo, (3) Era um pioneiro. promovendo seus iniciados em Agricul­
tura Geral na problematica da moda. introduzida nos meios cientjficos 
latino-americanos de forma recente. 

Na Améríca Hispânica. as origens da pesquisa científica quan­
to ao melhoramento de plan!as e métodos de: cultivo acham-se lig.adas 
às primeiras Estações Experímenlais. criadas 110 começo do século XX, 
vaz.adas 110S modelos europeus e nOrle:-amcrkanos. mais antigos, (4) 
Não obsrante, o Brasi! possuía desde fins do século XIX. a Estação 
Agronômica de Campinas (1887), que passou 8 Instituto Agronômico 

{li O pTofc~sQt Carlos Tdxeira 
Mendcs: era aluno formailo em 
1908, quando a Escola Supcri~ 
or de Agrieultura Luiz de 
Queiroz em Um estabdecimen~ 
to de efl5inQ técnico seeundá· 
rio, Apcrrciçoou~se na França e 
Inglalnrn, a mando do governo 
de Sao Paulo, Em 1914, "O 
Solo", em sua edição especial 
comemorati',,::!. cham.. Ojovem 
professor de ''Org.ulho da Esco­
la". Desde 191&, ocupava a 4' 
Cadeira, li: dc Agrieullura, con­
sideradll na época como a mais 
importantc do "currreuJum" da 
Luiz de Quciroz. Pela lei de 301 
1111915. a Escola veio a adqui­
rir sla!u~ supeliof. p,l$sando a 
diplomar engenheiros agr6no­
mos. Em 1918, data ilo traha­
lho publicado_ a que llOS referi­
mos em nosso te:-;!o. o ptolCs­
sor Mendes era lente c;'ltedrâ!l· 
co dl'.: AgricllJlum Geral e Espc« 
cíal na Escola Superior de Agri­
cultura Luiz de Quc:irol de 
Piracicaba. 

(2) SouU!. Reis' - O Ensinu na 
Escola Ag.riçola Luiz. de 
QÚétrOl'. de Píradcaba, p.144. 

(3) Referimo-nos ao seu lraDa­
lho: ··Sdeçllo. Notas para0 Cur­
so de Melhoramento de Plnn· 
tas", 111 O Solo XX t 11/12). 
p.51-60. 



(4) A Estaçào Agricnla Central 
de San JacilllQ. no México 
(1908) parece ser a mais anti­
ga, S-çguiram-se-Ihe o Institulo 
FitDI~cnjco Nacional de la 
ESlanzuela. no Uruguai, a Esta­
ção Agri1:ola de Santiago de Las 
Vegas. em Havana-Cuba. e a 
ESlaç:'1oAgronômicado Minis­
{trio da Agricultura, no Chile. 
Dentre elas. La Estanzm:la ê 
-çonslderada pioneira na linha de 
ptsquisa sobre mtlhoramento 
dt plantas. In Las Citnci1l5 
Agrlcol:u emAmtrica Latina, 
Progreso y Fuluro. p. 125. 

(5) Hislória Geral da Civili-
23Çll.O - A Epoea COnltmpO­
rji,nta, VII (3). Mauriet 
Crou:r.tL Capo 11. Os Enriqueci­
mentos da Biologia t a Rtvolu· 
Çao da Mtdidn(l, p.170-183. 

(6) Eo quc revda o Dirttor do 
Institu(o de rlH'estigaçôes 
Agropecuárias do Chile. Manu­
el Elguela Ouerino. que. naque· 
la êpoea. ;tIl rt!<llizava asua pós­
graduação. "No se usaba co los 
ensayos d sorteo de variables 
para oblener una distIibución 
casual que permJtiera el anâlisis 
de varianu I.3n generalízado 
ho}' dia, También. reeitn se 
eSlaba comprendiendo la 
posibilidad de producción dc 
maiz. hibrido y algunos otros, 
mewdos. hoy coHicnles como 
el rdtocruzamie!1lo... T"mpoco 
st comprcndia d proces;. de 
invc;;ligación como u.· 
ínlegraciôn de difJ::rclltcs. 
raclort:!I. 61 mcjoramlcnlucons· 
titula una !inca dcfmida y 
aislada." In Las CfeRtiasAgrjw 
colas en América Lalina. Cap, 
V. E\'oh.l(:ión cnla lnvestigaüón 
Agricola..- p.129" 

de Campinas (1892)j havendo lançado importantes trabalhos (inclusi~ 
ve sobre o café), 

Os progressos experimentados na área das Ciências BioJógí~ 
cas, no final do século XIX. promoveram o desenvolvimento da Gelié~ 
rica e definiram estudos sobre o melhoramento das espécies animais e 
vegetais, mediante a intervenção do homem, Gradualmente, abando~ 
nou-se o empirismo, pelas problematizações teôricas. ensejando~se o 
desenvolvimento de uma metodologia científica COm resultados práti~ 
coso Mas o pesquisador, ainda, permanecia em condições expectantes, 
sem desdenhar o inesperado, que frequentemente ocorria, ou sem des­
ligar~se inteiramente do empirismo, seja na testabilidade dos seus re~ 
sultados, seja nas pré-condições da própria pesquisa.. 

A obtenção de variedades de plantas melhoradas, a partir do 
trato cientifico das sementes, pelo conhecimento da hereditariedade e 
com transmissão dos caracteres específicos da espécie e da linhagem. 
era pratica divulgada na primeira década do século XX, Constituíam o 
resultado dos estudos anteriores sobre os genes e a teoria cromossômica 
da hereditariedade de T.H. Morgan. a que se associavam o cOl1heci~ 
mento sobre as mutações bruscas e transmissiveis e sua manipu!nção, 
de Fisher e Haldane (Inglaterra). e do biologista Lyssencho (Rússia). 
Estes avanços estimularam as pesquisas em todos os centros científi~ 
cos voltados para a prárica da Agronomia. (5) 

O período 1920-40 foi marcado pelo grande empenho dos pes M 

quisadores no melhoramento das plantas, desenvolvendo~se vários pro~ 
cessos que acabaram por constituir uma nova metodologia cientifica. 
Eram trabalhos pioneiros e inovadores. A prõpria Universidade de 
Comell. tão reputada nas ciências agrícolas. em 1931/32. ainda não 
havia completado sua linha de pesquisa. (6) 

Portanto, o professor Carlos Teixeira Mendes. desenvolvendo 
trabalho desta natureza em sua docência na Escola AgdcoJa Luiz de 
Queiroz de Piracicaba, era um moderno no contexto da época. No ani­
go a que nos referimos, ele define e conceitua o seu objetivo de analise 
(seleção genética), bem como os fms a que se destina: Seleção para 
Melhoramento (7), Ao revelar a sua eslratcgia de pesquisa. demons{ra 
o quanto já se distanciara de outro agrônomo brasileiro. de formação 
européia, o DL Francisco Dias Martins. ex~docente e ex-diretor da Es~ 
cola, durante a primeira década, e autor de um Hbest~seller' da epoca, 
o ABC do Agricultor. (8) Observa~se que o DL Dias marca um mo~ 
mento de transição dos processos empíricos para a metodologia cientí­
fica. em que prevalecia a "teoria do grão mais pesado" defendida COmO 
o principal criterio de seleção. (9) 

Em 1911. durallle a IV Conferência Internacional de Genética. 
realizada em Paris, o agrônomo Boeuf. diretor da Estação Experimen­
tai Agricola da Escola Colonial de Agricultura de TUl1is. confirmava a 
nova metodologia, fruto das suas experiências com trigo: a seleção 
mediante grupos de plantas~ Idênticas eram as posições do professor 
Alpe na "Stazione Esperimentale di Risocoltura e delle Coltivazíoni, 
Irrigue di Vercelli", do agrônomo belga De Caluwe no "Jardin d' Essais 
de Gand". Mediante experimentações com aveia e cevada. de Janneson 
na "Station ofGlasterberry". Na Escôcía, e de Th. Remy na Academia 
Agricola de Bonn-Poppelsdorf na Alemanha. Era o que demonstrava 
Vilmorin. o autor sempre citado pelo professor Mendes, quando em­

http:Crou:r.tL


preendera seus trabalhos de seleção científica de plantas, em busca da 
"planta pedigree". (10) 

Q agrõnomo Conduru em seu artigo sobrc A Seleção Empírica 
e a Teoria do Grão Mais Pesado. encerrava a discussão sobre O método 
generalizado na segunda déçada: "só depois de uma varlcdade ser fixa­
da é que as influêncías de peso da semelHe. porcentagem de grão e 
rendímento de grão da planta-mãe poderíam manifestar-se livremente. 
O maís belo grão é a melhor semente terminando a seleção e não para a 
iniciar">, (11) 

Julgamos interessante a posição do ProL Mendes, não só corno 
pioneiro no Pais. mas pela estratégia desenvolvida na sua Agricultura 
Geral quanto a prálicas seletivas para o melhoramento de planlas, na 
segunda década do século. Dai. consíderarmos muito valíoso o seu tra­
balho publicado na revista O Solo, em 1928. 

O ProL Mendes propunha a seleção rac!onal para o melhora­
mento das plantas no rumo das "variações flutuantes e da obtenção das 
Linhas Puras", mas sem deSCOnsiderar as eswHégias empírkas. (12) 
Mesmo definindo o seu projeto de pesquisa. problematíz3ndo o seu 
objeto. Testando os Si,13S hipóteses. dentro de metodologia cientifíca que 
adOlou. ,) conhecimento passado e o çientíficamente construido não se 
t.:xcluíam. A percepção e11lpirica ainda se acha 11lui!o presente no pro­
cesso de entendimento do objeto, a seleção. 

Os autores citados em seu trabalho, também liveram a sua dose 
de participação empírIca assegllrada na lógica inferencial da produção 
do conhecimento e da construção cientific3. Historicamente. empirismo 
e tcoria expressaram momentos do processo de cons!rução do conheci­
mento, em que o produto da prática se transforma em abstração e a 
abstração é devolvida à prática, sob deduções, definições conceituais, 
teorias. (13) 

Não é sem outra intenção, que 3 de reforçar a busca por uma 
metOdologia científica. que O Prof. Mendes evoca as estratégias de pes~ 
quisa desenvolvidas pelos autores que o antecederam. Conhecia. na 
prática. o quanto era significativo para as Ciências Agronômicas o apa­
I'aro teórico~conceitual c a linha metodológica daqueles. Ao citar as 
estratégias de Shirref. le Couleur. Hopkins. Vilrnorin e Rimpau, 
Neegard e Nilsson. investigadores que desenvolveram os melhores 
metodos para obter O isolamento de linhagens "puras" emlrigo, aveia. 
beterraba. revela o qllanlO tiveram de inluitívos e racíonais. sem desfa­
zer~se do empirismo, frequentemente manifesto ao lado da teoria, 

o Método das Linhas Puras 

Ncegard e NlIsson. em $valoff. Suécia. desenvolveram;) mé­
IOdo da "rigorosa separação ou das linhas ptlras", que passou a ser con­
siderado o caminho mais seguro para a verdadeira seleção entre as for~ 
mHS diversas. lHuitO comuns nas variedades de plantas. Com base neste 
método. o ProL Mendes revela 110 afligo da Revista a sua própria estra­
tégia de pesquisa. 

O objeto está devidamente problematizado: a seleção das se~ 
mentes de arroz, a partir de grupos de plantas. A relação estabelecida 
enue ° objeto e as formulações teóricas da época lhe permite: desen­
volver um método para alingir o conhecimento que pretende: construir 

(7) Segundo o Prof. Mendes. a 
palavra "seleção" <: uliliZ<ld.a 
p'U'l o processo racional de es~ 
colha de individuos que Se di" 
rerenCiôlm dos outros por um 
caráter qualqocr que as gera· 
çOes posterlorcs vão revelar e 
quc CoO!,tiluirâo exemplares de 
Olma YaIicdadc 00 dane. A pa~ 
lavla "melhoramento" é: utiliza· 
da no sentido atribuldo por 
Philippe de Vilm0:11n na. Bclgi· 
CJl (7), qUanto a mdllommcnto 
de raças c por BaileI, na logla~ 
letra, COOlO scruido de cultura 
de "pedigree", significando es· 
oollla continua c cuidadosa das 
melhores plantns para a Plopa. 
g<lçâo da variedade.. 131 r. o pro~ 
cedimenfo capaz de comluzir a 
rcsultados de melhoramento., 
muitas vezc.s elevado. como nO 
Ca50 dá coneenlraçl1o do açucar 
roa b!:lerraba. In O Solo. XX 
11111.2), JI.Il~3g. 192&. p.5L 

(8) Num dos seos nrtigos para ti 
revista O Solo, o Dl. Martins 
pondera sobre li.) Sementes mais 
pesadas c maíolCS, as quais te~ 
liam vantagens sobre as demais. 
por nascerem mdhorcs e mais 
rapidanlcnte. produzirem plan­
tas melhores e colheitas 01(11$ 

ramu, aumentando enln: 20 e 
28.,%, proporcionando maiores 
lucros. Como outros dasutl rOf· 

lUaçlo. associa\':! empirismo a 
cálculos de percentagem para 
.demOn$ltilf il eSCnltigia descja~ 
da. In O Solo. XIX (3). t927. 
p.52. 



(9) A Icoria de gtào mais pesa· 
do como critério de seleçlID fora 
derrubada na primeira década 
pelo avanço do conhecimento 
sobre as condições gerais da he­
reditariedade" O agrônomo sui· 
ço. J.M. Hesketh Condum da 
Stalinn Féderale d'Essals cl du 
Contrôle d~ Semenct's Mom­
Calme-Lau~aflne. desenvolvia 
uma melodologia cienHfica so-­
bre grupos de plantas cam 
ear<LCleres da planta desejada, 
escolhcndo·se: as melhores, ate 
chegar-se a uma mãe de: eli[e, 
ou planta ··pedigree". capaz de 
gerar descendência nova. In Re­
vi~IRo de Agriculturll 2(1), jul­
ago/1927. p.OI-OS, 

(10) R~vislA de AgrieuhurR 
2(1),jul-ago/1927 p.Ht 

(11) Ibidem 

(12) O conheómento empirico 
êsempre cilada pelo PrO( Men­
des como aquc1r: hcrdado. sem 
base teórica. Revista O Solo. 
XX í! 1~ll) jul-ago I 19211. 
p.51-60. 

tlJ} Wilson do Naseimcnto 
Barbosa Teoria e Empiria. p.24 

(14) Prof, Carlos Teixeira Men­
des: • SeleçAa, NoiáS para o 
Curso de Melhammento de 
Planlas. In O Solo, XX (11-12). 
jul-ago 11928. p.54 

(15) Idçm. p. 55-56. 

e o resultado que almeja obter. Resumindo: à medida que descreve as 
fases do seu trabalho. vemo-lo aplícando normas e procedimentos, re~ 
ferindo-se a fontes de dados (observação, experimentação, análise de 
laboratório), a coletas de dados para a construção de amostragens e 
produção de informações codificadas em tabelas. grâficos. estatísticas 
para serem verificadas no momento da (estabilidade das suas hipóte­
ses, e. finalmente. apresentadas comO resultados que devem realimentar 
a teoria. Enfim. Uma metodologia científica, no contexto do avanço 
genético da pnmeira e segunda décadas do sêcuJo XX. 

Sígamos~lhe os passos. a partir da conceituação de '<linha pura" 
que adotou e da aplicação dos seus pressupostos a uma hipotética cul­
tura. Assim. as semenres plantadas devem produzir uma população que 
sera estudada. individualmente. planta por planta. em seus caraCleres 
principais, Estas podem ser distribuídas, por grupos, reunindo certos 
caracteres comuns. Do isolamento destes grupos. lomando~se o termo 
mais notivel ou médio. conforme o fim que se {em em vista. torna-se a 
reproduzir, e, por meio de gerações sucessivas. chega-se a obter uma 
linha pura (14). 

Na aplicação prálica do método à seleção das sementes de ar­
roz, o Prof. Mendes prevê diversas etapas que. resumidamente, apre­
sentamos: I) Um litro de sementes escolhidas dentre as melhores pos­
síveis de uma cultura conhecida. de uma variedade bem definida. 1) 
Faz-se a seleção das sementes em laboratório, de forma a obter uma 
igualdade aparentemente perreita quanto.à cor, forma. tamanho e den­
sidade em todos os caracteres posslveis de determinação á vista. 3) 
Procede-se á semeadura das sementes triadas em um parecia de terre­
no. com cdtérios de uníformidadc. A uma mesma profundidade. a cada 
espaço estabelecido, colocam~se duas sementes. para, dias após. quan­
do completada a germinação. eliminarem-se as desnecessarias, até. obter 
um pé para cada cova. 4) Obtidas 570 plantas. serão subrnelidas aos 
mesmos tratos culturais. evitando-se. na epoca propicia. o perigo de 
cruzamento. 5) Aproximando~se a maturação, suprime!i1~se as duas li­
nnas extremaS laterais e as duas extremidades da parcela. Obtêm-se 8 
linhas de 55 plantas cada. correspondendo a um total de 440 plantas 
(cada uma procedente de um único índivíduo). 6) Felta a contagem. 
considera-se separadamente cada línha (A. B ou (, etc,) e nela cada 
planta, devidamente numerada (por ex.: planta I, planta], elc.). a frm 
de fadlítar a sua análise em laboratórío; por ex.: plM37-D, 

O pesquisador sdecionará os caracteres que deseja de!ernli~ 
nar. Por ex.: I) O nQ total de colmos produzidos por uma planta. 2) O nQ 

total de cacnos de cada planta, ou seja. a sua perfilhação Útíl. 3} O 
peso líquido de arroz de cada individuo. 

Na hipótese de trabalhar com estes ou mais caracteres. o pes~ 
quisador poderá levantar números. construir tabelas. traçar curvas de 
freqüência, tantas quanlos sejam os caracteres estudados. As "linhas 
puras" serão isoladas por meio das Curvas de freqüência ou polígonos 
de freqüência. 

Conclusões do autor. (15) 
I} "As variedades puras apresentam uma curva unimodal que 

pode ser simétrica ou assimétrica", 
2) Tomando-se produtos que representem a maior Constante 

ou Dominante. a sua descendência deverã reproduzir curvas bem se· 



melhantes ou iguais. prevalecendo as mesmas condições de trabalho e 
igual número de plamas. 

3) "Essa maior Constante ou Dominante constituirá uma Linha 
Purn se for isolada". Chega~se a várias linhas puras. 

4) Comple[ando~se a separação. resta proceder á seleção para 
{) Melhoramento. 

No estudo comparativo das curvas, valía~se dos seguintes dados: 

A Média Aritmética (fórmula) 

A Dominantc (gráfico) 

O Desvío Médio (fórmula) 

O Desvio Tipo ou Standard (fórmula) 

O Coeficienre de Variação (fórmula) 


o Prol'. Mendes justificava estes dados como imprescindíveis 
para avaliar a marcha da seleção. Por eles, permite*se conhecer se a 
variedade em estudo tende para o melhoramento, se é estâvel ou se é 
propcnsa a retroceder. (16) 

Da bibliografia consultnda pclo ProL Carlos Tcixeira Mendes 
neste a:,igo cncontrado na revisln O Solo, levantamos junto â Biblíote­
cn Central da ESALQ os dois autores citados, Herbert Eugene Waller e 
Arlllc111d Julin. Vejamos: 

I. Walter (H.E.) ~ Genetics. An Introlluction to the Stully or 
Herellity. Ncw York. The Mcmillan Company. 1923. 

Lembramos que H.E. Walter era professor da Brown University. 
EUA. e que a P edição da sua obra data de 1913. 

11. Julin. Arl11nnd~Préeis lIu eours lIe statistique génerale et 
appliqueé. )' ed. Paris. Marcel Rivicre éditeur, 1923. 

Lembramos que esta obra era utilizada em seu eurso na Uni~ 
versidade de Gand. Bélgica. Ignora*se a data da l~ edição. 

Os recursos de que se valeu o Prof. Mendes em sua estratégia 
para n obtenção de variedades de arroz em direcionamento a linhagens 
puras para seleção. fazem partc de um eontexto de época. em que os pro­
cessos desenvolvidos por Nilsson com trigo, na Suécia. eram também apli~ 
cados em cereais. com variações. na Bélgica, Inglaterra, EUA. Na segunda 
dc-cada do sêculo, quando as ciências agronômicas estavam se firmando no 
Brasil, constituía-se IlUllla prática inovadora a aplicação de recursos mate­
Imíticos e estatísticos associados às inrormações teóricas da área das ciên­
cias biológicas. Embora o Instituto Agronômico houvesse se antecipado ás 
pesquisns genéticas em scmentes, o Prof. Mendes aplicava em nível de 
docencia, em sun cátedra de Agricultura na Eseola Luiz de Queiroz, uma 
metodologia clelltifica cOlllpativel com a produção internacional. 

O seu trabalho Seleção, publicado tardiamente, na revista O 
Solo. abre frestas para avaliação da proposta pedagógica de uma esco~ 
la de Agronomia que aspirava qualificação de ensino superior, já na 
segunda década do século. O trabalho do Prof. Mendes refletia os avan~ 
ços da metodologia cientifica da época. (17) Uma ciência não só é so~ 
cialmente construída. como é muito melhor definida em função do mé­
todo aplicado do que em rclação ao assunto estudado. 

(I6) Idem. p.60. 

(17) Karl Pearson. em 1900. 
dcfinia o perfil do cientista:"O 
Homcm que classifica fatos. 
seja lá dc quc nalureza for, que 
vê sua relaçllo mutua e descfc* 
\'c suas scquencias. está apli~ 
cando o metodo cientifico e C 
um Homem de ciência". Thr: 
Grammar orScir:nce. p.12*13 



11 S) Peler H. Mann - Méto­
dos d~ Investigaç1l:o SOcloló­
gi~a. p,21 

(19)JQSl\ Vizioli· ~lhoramen. 
todaCana-<le-Açucar. In Reví$­
hli de AgricuHunl 2(1),jukl:go 
11~27, p.4$, 

(20) O Dr: Salvador de Toledo 
PiUl Jr. era aluno formado em 
1920. com curso de aperfeiçoa­
mento na Alemanha. Tornou-se 
caledralico de Zoologia na luiz 
de Quciroz e uma das alllorida~ 
des nos mcios cieotificos do 
paíS. muito respeitado por seus 
trabalhos inl~macionajs:. O ar­
tigo em questão foi publicado 
na Revista de Agricultura. 
editada pelos proJeSSQres tia 
Escola Co consta entre as pâgiw 

nas 9-23. 

Nas segunda e terceira décadas do si!culo. vemo-lo praticando 
os príncIpios fundamentais do trabalho cientifico: 

A observação sistemática. seletiva e finalista sobre os sujeitos 
da sua investigação. 

A classificação das variáveís segundo os parâmetros estabelecidos. 
A interpretação dos resultados durante a marcha das avalia· 

ções. no rumo da obtenção das linhagens puras. 
Finalmente. a testabiltdadc da sua hipótese de trabalho (lev::Hl~ 

tada a partir de bases teóricas), no campo da realidade objclIva: as 
curvas de freqUência apresentadas como principal critério de verifica~ 
ção da pureza das linhagens. são acompanhadas de dados estatísticos 
que possibilitam avaliar a marcha da seleção intencionada. podendo 
oferecer respostas ou sugerir mudanças. 

Nestas condições, a testabilidade da hipótese só pode reforçar 
a posição do pesquisador e realimentar a teoria nos melhores [ermos 
do possível. isto ê. revelando-se compatível com o conhecimento cien~ 
r/fico no plano da realida.de objetiva. O ProL Mendes atingia os limites 
do possivel. dentro dos recursos da sua epoea. 

"A ciência é, antes. uma questào de dosagem do que UI11 abso­
luto é ou não é", (18) 

Os Avanços da Metodologia Científica na Genética 

Em 1927, causara impacto nos: meios agronômicos a conferên­
cia do Dr. José ViziolL ex~aluno da Luiz de Queiroz, pós~graduado em 
CorneIl e Diretor da Estação Experimental de Cana~de~Açucar em 
Piracieaba. A aplícabilidade dos princípios da Genétíca a agrieultura 
possibililava a obtenção de produtos distintos com característícas de­
sejáveis (resistência as pragas e epifjtas, ou maior rendimenlo indus­
trial) mantidas em processo de multiplicação; este era o teor principal 
da comunicação. 

Eram tamanhas e tão espetaculares as possibilidades de me~ 
IhoramenlO das plantas por meio da seleção genética que, no dizer do 
conferencista, aquela ciência fazia "o papel do artista qU'e se incumbe 
do acabamento e retoque da obra perfeita". (19) 

TOlllava~se conheeimento de quão avançadas se achavam as 
pesquisas desenvolvidas. desde o século XIX por Kobus na Estação 
Experimental de Java. ou por Bowell na Estação Experimental de 
Barbados. ou em Cuba. na India e na Argentina. Variedades que revo­
lucionavam a agro-indústria açucare ira poderiam ser colocadas â op~ 
ção do produtor. deslocando-se a questão do plano da ciência pura para 
a ordem prâtica do agricultor ou do mercado. 

Os êxilos assegurados pela nova ciência a colocavam em posi~ 
çào de destaque na comunidade cientific,;1.. 

Se os "passos)' do Prof. Mendes no rumo do desenvolvimento 
da metodologia cientlfíca aplkada à Agricultura demonstravam o avan­
ço no rumo da Genética das plantas nos padrões da primeira e segunda 
décadas do século, outro pesquisador. mais jovem, o Df. Salvador de 
Toledo Piza Jr.. desenvolvia na mesma Escola, durante a terceira déca­
da, procedimentos mais. avançados no campo da Entomologia, (20) 

O seu trabalho Noções de Biometria. Variações do Número 
de Dentes da Tíbia do Stephanoderes (a popular "broca do café"). 
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publicado na Revista de Agricultura. em 1927. foi considerado de 
"çxccleme nível para a época í: de caráter pioneiro" (21). 

Trata-se de um eSlUdú de 15 paginas a respeito de 283 amos~ 
tras. obtidas sobre as tíbias do lado direito e do lado esquerdo do pri~ 
melro par de patas daqueles insetos coleópteros. Aplicou-se uma estra­
tég.ia constanfe de duas fases: 

Na primeira. procedeu~se aos cálculos biométricos. a partir da­
queles primeiros resullados. 

A Biometria opera com sfmbolos c definições conceituais (va~ 
r;ante: V. freqüência: p. freqüência de variante: I e operacionais (fór~ 
mulas) que introduzem aos procedimentos de quanlificação em 
mCllsuraç3o. propriamente ditos. SãO indispensâveis instrumentos para 
O estudo de uma população onde um caráter varia. Quando se opera 
com um grande número de indivíduos. os cálculos tornam~se mais ex~ 
tensos, o~ conceiros mais numerOSOs. Trabalha com cálculos sobre a' 
"Mêdl<} das variantes", o "Desvio standard''. o "Coeficiente de varía w 

ção", o "Erro médio do coeficieme de variação", o "Erro médiO da 
diferença das médias". (12) 

O Prof. PiZl1 .Ir. niio cita a bfbliognffía éonsuhada mas, refere~ 
se com .,;rande respeito aos "bíomncemálicos'" a Pearson e Daenpon na 

Ma!cmática, a Johansen e Lang na Biologia, autores da sua 
contemporaneidade. Mas neste sofisticado exercido de Biometria apli~ 
cnda;) EntomoJogia, reveja. na terceira década do sêcuio, os recursos 
de que dispunha para a construção da sua estratégia. alinhada 30S 

parâmeiros da moderna metodologia ciemifica, Uma ciência é sempre 
melhor definida em relação ao método aplícado do que em razão do 
assunto esrudado. 

Da observação de como o ProC Piza JL problematizou o seu 
objeto, classificou as suas variáveis, aplicou-lhes o tratamento 
biom3iell1:1rico. sujeiro a definições conceituais e operacionais diver~ 
sas. ate cheg.ar a conclusões sobre a média dos valores de todas as va~ 
dantes. dentro de diversos critérios de probabilidades de acerto e de 
erro, atlora o método cientifico, Compreendemos que buscava. não 
luerame!He um e:.:ercicio de Biometria Aplicada, mas os ftJndamen!os 
de uma mefodologia cienlifica a seus estudos de Genética na área de 
Zoologia, 

Trabalhos C0l110 os do ProL Carlos Teixeira Mendes e do ProL 
Slllvador de Tolcdo Piza Jr. não podem ser comparados em lermos ab­
solu(os, Eles tipiricall1 fi.'lses do processo de cientiricação de uma Esco~ 
1<1. a Luiz de QueIroz. que buscava alinhar-se às congêres do ensino 
superior da Europa ou dos EUA. abert<ltllente citad<lS por modelos, (23) 

Trnb<llhos desfa n<llureza inrormalll <I respeiro do riuno evolutivo 
Ja$ ciêl1clas Ilas primeiras décadas dC"l século XX c da il1!eraçilO dos 
conhecllllentos n() processo socí;J1 de construç;'io d<1s ciências agronô­
micas. Na identificação dos progressos operados nos campos da pes~ 
quisn. quando conduz.idos pelas inicialivas da docência. divulgados na 
forma de publicações. apontam para a Agência de Saber Cientifico. a 
Esçola Luiz de Queiroz. ela própria. constiiUída em força inovadora e 
fator de 1l1odernizaç:lo do País, 

(2J)Ojulgamentoédo Prof. Or. 
Frederico Pim~n!d Gomes. ca­
terlf1ltico J\posentado de M,!le­
II1:'itiea dA "L1liz de Queiroz", e 
vçm e1liprcsso na Rt:\'i:sla de 
Agrieullun 7Q{1l p.6, 

(22)SalvadordeTolçdo PiZ,1 ir. 
• NnçÕi':s de Biometria, In Rt:~ 
\'is!Q dc Agricultura. 2 (20). 
setloul ~ nov/der. 1926.9·23. 

(23) Ao adtntrnrçl11 sua qU:l[la 
década, a EStola foi promovi~ 
da 6 calegl;'lria dt Instituto iU~ 
[mior. mtdi,mte o dec. 5.206 de 
24/09/1931. Consagrava-st, 
ddjnítívamcfi1~, tm mçados do 
scculo como Escola Superior de 
Agricultur.a Luiz de- Queiroz. 
ESALQ, de Piracicaba. 
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Adendo 

Para efeilo de avaliar o quão se achavam adiantadas as pesqui­
sas do Dr. Carlos Teixeira Mendes na segunda década do século, apre­
sentamos, resumidamente, um artigo do agronomando Raymundo 
Pimentel-Gomes em 1922 na revista O Solo. (I) 

Melhoramento das Espécies 

"Entre nós na E.scola Agrícola de Piracicaba. há, porém, um 
trabalhador infatigável. O agrônomo Carlos Mendes. que, há longos 
anos. vem trabalhando no melhoramento de plantas e obtendo resulta· 
dos em geral, alguns ótimos, se bem que desconhecidos do público," 

"Entre esses trabalhos, destacam-se os seguintes: a aclimação 
do HickorywKing. a criação da variedade de aveia Castelo, ótima para 
o clíma paulista e semelhantés, e como trabalho em andamento, e que 
muito promelem; seleção de variedades de milho. de mandioca. de arroz, 
de trigo e se:leção*udimação do golden-dent. milho norte-americano:' 



o autor advertia que a aveia não se dava no clima paulista. as 
variedades se extinguiam ente a invasão da "ferrugem"" Nos campos 
experimentais da "Luiz de Queiroz" onde plantaram algumas varieda~ 
des de aveia, o Dr. Mendes descobrira em meio de mais de um milhão 
de plantas. inteiramente. atacadas pelo terrível fungo, uma única plan­
ta isenta da moléstia. Desta mesma, após três anos de trabalho, O pes~ 

quisador conseguira a variedade Castelo, completamente iseuta da fer~ 
rugem e perfeitamente adaptável ao nosso clima. 

A aclimação do Hickory-King, por sua vez demandara sete anos 
de trabalho contínuo e perseverante, travando-se a luta contra a 
degenerescência dessa ótima variedade de milho. Essa aclimação veio 
a criar uma nova variedade. mais resístente ao caruncbo. mais desen­
volvida que o próprio Hickory~Kíng importado. As suas espigas pro­
duziam 70% de grãos. enquanto que os nossos melhores milhos mal 
alcançavam 60%. 

Pimentel-Gomes (o pai), reconhecia que, não obstante, o que 
se fazia era muito pouco se comparado a outros países. principalmente 
os EUA. Todavia, vinha a reconhecer que exemplos de agricultura ci~ 
entifica, como esse, faziam-se indispensáveis para o futuro da agrícuJ~ 
fura bra ... iJeira e do progresso do País. 



Palavn'!:5·cha"C!~ Ar!isla~ 
plástiço. Pintor. Escultor 

MANOEL MARTHO, UM 

RESUMO BIOGRÁFICO 


Francisco de A.F. de Mello 

RESUMO 

Manoel Manho é artista plástico nascido em Piracicaba. em 1925. 
De origem humilde, precisou trabalhar desde criança e, â cusla 

de muito esforço e perseverança, tornou-se um dos plntores mais jm~ 
portantes de sua época no Brasil. 

Formado professor, lecionou no ensino secundário em Nova 
Granada e em São José do Rio Preto. Aposentado, retornou à terra natal. 

Em pintura, foi aluno de Frei Paulo e de Archimedes Dutra. 
Em escultura é autodidata. 

Conquistou todos os prêmios honoríficos dos salões de belas 
artes, inclusive a galeria de honra, só 31ribuída aos artistas excepcionais, 

Embora não costume vender suas obras, os tcm em praças. edi­
ficios publicos, coleções oficiais e particulares" no Brasil e no Exterior. 

INTRODUÇÃO 

Manoel Manho pertence à decantada escola piracicabana de 
pintores realistas. 

Os arristas do realísmo piracicabano foram notáveis e conduzi M 

ram com altivez, o nome desta cidade até pafses distantes e cuhos. 
Manoel Manho nasceu na zona rural de Piracicaba em 20 de 

julho de 1925. Era o tempo das lamparinas, porque a eletricidade ainda 
não havia chegado por lá, E foi ã luz trêmula, vermelha e fuliginosa 
proveniente da combustão do querosene que José Maria M artho e sua 
esposa, Maria José Gimenes, viram, peja primeira vez; aquele corpinho 
e aquele rostinho frâgeis do primogênito, 



Jose Maria era imigrante espanhol e Maria José era filha de imi­
granles espanhóis, I.;m çasal humilde e pobre. formado por dois analfabetos. 

Foi desse casal e nesse ambiente preçário que nasceu aquele 
que. ã custa de muito suor e trabalho. viria a se tornar um dos artistas 
plásJicos brasileiros mais importantes do seu tempo, 

A INF.4NCIA 

Ate os seis ano de idade. aproximadamente. o menino morou 
no sitio onde nasceu. Ai foi felíz, brinçou bastante, çaçou passarinhos, 

Recorda-se. ainda, que se impressionava çom as figuras im­
pressas em revistas, E perguntava ao pai sobre quem os fazia. seria 
com as mãos? E o pai respondia seco: "Ora, quem sabe fazer e é daro 
que é com as mãos. Com os pés e que não pode ser", E O garoto ainda 
não linha çinco anos. 

Em 1931 o senhor José Maria Manho transferiu-se para a cida­
dt' em buscn de melhores condições de vid~ pnra a família, que aumen­
lUVa, Empregou-se numa olarin e, nas poucas horas vagas. se elltreli­
11h'1 fazendo pequenos animais e bonecos de barro aos quais dava os 
nomes de figuras eminentes da época, 

O pequeno Martho sonhava: "- Será que um dia poderei fazer 
liguras como as das revistas? E bonecos de barro de verdade?" Os anos 
baveriam de dizer que sim, 

Foi na fase infantil. quando as crianças, no geral apenas bdn~ 
cam, que O trabalho se apresentou ao menino. A principio apenas aju­
dando a mãe nos serviços domésticos e, depoLs, labutando fora para 
reforçar o orçamento familiar. Sempre serviços humildes como vende­
dor ambulanle de frutas e de pamonhas, entregado r de marmíra. operá­
rio de granja. engraxate. auxiliar de marceneiro e de fotógrafo, pintor 
de talhas c moringas. de brinquedos de madeira e oulros, Fainas execu­
ladas sempre com alegria e bom humor. 

Foi por essa época que ocorreu um episódio curíoso e caricato. 
1.;111 policial "consciente" ale demais de seus deveres deteve o pequeno 
Martho por desacato â "oloridade", O delegado, evidentemente. o libe­
rou, em seguida. 

Com algum atraso foi matriculado no Grupo Escolar Dr. Alfredo 
Cardoso. quando já estava com nove anos de idade, Eque a mãe temia 
que o filho fosse maltratado por outros alunos. já que era portador de 
um subdesenvolvtmento físico e de uma verminose que lhe causavam 
fortes dores de cabeça. náuseas e falta de apetite. 

Em 1939 foi. por grande sorte. aluno da professora dona laçanã 
Altair Pereira Guerrini que. notando a sua illclinaçi10 e talento para 
desenho, sl1gel'iu~lhe que fosse estudar com o bondoso Frei Paulo Ma­
ría de Sorocaba que. no Seminário Seráfico São Fidelis, lecionava gra­
tuitamente a todos que o procuravam. 

A ADOLESCÊNCIA 

Durante a adolescência continuaram os serviços humildes e, 
não obstante a vocação decidida para as artes plásticas. só iniciou os 
estudos com Frei Paulo aos quínze anos. devido ã oposição da mãe. 



Dona Maria, uma boa senhora, mas extremamente inculta, temia qUI! o 
filho ficasse "fraco da idéia",. além do que, dizia. lugar de menino po­
bre li o serviço. E para que serve a pintura? ela pensava. 

Uma das primeiras coisas que Fret Paulo fez. no ver ú mé'llinn. 
foi medir-lhe a altura: um metro e trinta e dois centímetros. Hoje. 
Manoel Manha tem um metro e meio de altura e pesa cinquclH3 quilos. 

O segund.o grande pintor piracicabano que o jovem conheceu 
foi Archimedes Dutra, Simpatia mutua, tornaram~se bons amigos. uma 
grande amizade só interrompida pela morte de Archimedes. que foi o 
seu segundo orientador. E. se frei Paulo o inicíou no caminho da arte. 
Archimedes revelou-lhe a verdadeira dimensão desta. 

No atelier do Dutra, Manho conheceu o jovem Alb.;::rlo 
Thomazi, o Bertico. talento anístico de qualidades inegaveis, que o 
apresentou ao pai, Mario Thomaz!. também p[ntor. Assim, aos poucos. 
() moço foi se introduzindo nos meios artisticos de sua terra, 

Por volta de 1942 expôs seus primeiros trabalhos n óleo: um 
retrato do Presidente da Republica. Getúlio Vargas, na Papelaria do 
"Jornal"" e um rerrato do pintor piracicaba no Antonio de Pádua Dutra. 
na Livraria Bom Jesus, Ambos provocaram críticas favoràveis, 

Foi num dia de 1944 que dona Jaçanã lhe disse: "Mancco. você 
está se tornando um artista e, como tal, terá que freqllentaf ambientes 
cuja cultura o deixara ínfcriorízado. Você poderia. pelo menos. es.fudar 
um pouco de Ponuguês, Se vo-cê quizer eu e o Leandro nos incl!mbire~ 
mOS de lhe dar algumas. aulas", 

Entretanto, Alberto Thomaz! o apresentou a um amigo profes· 
sor que, dispondo de mais tempo que os Guerrini. ministrou-lhe ulllas 
aulas de História c de Português. E. assim. se é verdade que Frei Paulo 
o iniciou no caminho das Arles, também ê verdade que dona Jaçanã o 
empurrou na estrada da cultura, 

No ano seguinte. 1945. ainda por inspiraçao da bondosa pro~ 
fessora e com o suporte financeiro de Leandro Guerrini e de Archimedes 
Dutra, ·frequema um curso de Madureza e com esse recurso conclui o 
ginasial, em 1948. 

foi a resposta aos que não acreditaram nele, Ao palrão. na 
Cerâmica Bom Jesus, que um dia lhe disse: "". temos certeza de que 
nâo serás aprovado ... irás perder tempo.. nao és criança.. , precisas 
garantir o teu emprego e não andar por ai bancando o estudanle... eslu~ 
dar é coisa para quem pode, .. já estãs com 20 anos"; e àquele senhor 
que lhe sugeriu a compra de um diploma a que o jovem rejeitou com 
violência. E que Manoel. a despeito de ser muito pobre, foi sempre um 
fone de espirito e extremamente honestO. 

A VIDA ADULTA 

Manoel Marlho sempre levou vida austera porque as dificulda­
des nunca o abandonaram. 

De 1949 a 195J realiza os cursos Pré-Norma! e Normal, na 
Escola Normal e Colégio Estadual Sud Mennucci sem deixar o traha· 
lho para ajudar os pais nem as lições de Frei Paulo e Archirncd.cs. Pro­
gredia na píntura. 

Antes mesmo de ser diplomado recebe o honroso convite para 
lecíonar Desenho Pedagógico e Trabalhos Manuaís na Escola Estadual 
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de Primeiro e Segundo Grau Francisco Marques Pinto. de Nova Grana~ 
da. E. para !ã se vai. 

Casa-se em Nova Granada Com a senhorita Lourdes Vicente 
Santana, COiU quem tem duas filhas. 

Por breve período leeiona em Santa Bárbara d'Oesle, retorna a 
Nova Granada e de lá passa a leeionar e residir em São José do Rio 
Preto. Fez boa amizade por onde andou. 

Dei;.;ou de receber o titulo de Cidadão Riopretense por sua le~ 
aldade sem fronteiras e pejo imeoso amor ã terra natal. Disse aos ami~ 
gos: olhem. logo. quando eu me aposentar, retornarei a Piracicaba. que 
é a 111 illha terra. 

E veio mesmo. A família ficou em Rio Preto por não se adaptar 
aqui. O seu ordenado de professor secundário. deixou para a esposa, 

EVOLUÇÃO ARTÍSTICA 

Em 1951 participa. pela primeira vez, de salões oficiais, Duas 
leIas são aceitas no VIII Salão de BeJas Artes de Campinas. 

Em 1952 expõe individualmente em Nova Granada e obtêm o 
3° Prêmio em São José do Rio Preto, em sal50 comemorativo a "Os 
Senões", de Euclides da Cunha, e o 2"" Prêmio no IX Salão de Belas 
Artes de Campinas. 

Entretanto. o ambiente artlstico em Silo Jose do Rio Preto era 
muito inferior ao de Piracicaba, onde vicejava uma arte fina, vigorosa, 
equivalente à dos grandes centros arlisticos de qualquer tugar. Por isso, 
li partir de 1952, Manoel Manha, jã entrado na pimura. mas com mUlto 
ainda a aprender. tOrna*se um autodidata de valor, Trabalha muito. es~ 
tuda. pinta. Cria o seu estilo próprio, inconfundível. 

Em 1961 começa a esculpir sem nunca ler visto alguem fazê-lo 
e. em 1965, seu trabalho já é aceito no severO Salão Paulista de Belas 
Artes. Em 1969 e em 1971, e aí pren,íado com as Medalhas de Bronze 
e Pequena Medalha de Prata. respectivamente, Pouco depois recebe a 
Gr<1nde Medalha de Prata, Progressão semelhante vai acontecendo com 
a pintura. 

Expondo muito em mostras individuais e coletivas, e em salões 
oficiais ou não. Martho já obteve tOdos os prêmios honoríficos dos sa­
lões oficiais, inclusive a galeria de bonra, uma distínção especial con­
cedida aos artistas excepcionais, 

Embora não goste de vender seus trabalhos, telas do autor se 
encontram em muitas coleções particulares e oficiais, no Brasil e no 
Exterior. Esculturas suas podem ser vistas em residêneias~ praças e edi­
ffcios publkas de varias cidades. 

CONSIDERAÇÕES F1NAIS 

Manoel Manho é sócio fundador da Academia Paulista de Ar­
tes Plásticas. da Associação Píracicahana dos Anistas Plásticos e da 
Associação Ríopretense de Belas Artes. 

Ê membro do Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba, 
da Academia Piracicabana de Letras, aulor do livro "Auto~Retrato". 
uma auto~biografia. e benemérito do Lar dos Velhinhos desta cidade. 



Administra aulas de desenho. pintura e escultura, Seus dados 
biográficos estão no "Dicionário das Artes Plásticas no Brasil", no 
"Dicionàrio Brasileiro de Artistas Plásticos" e no livro "Pintores Con· 
lemporãneos de São Paulo". 

Criou. em Piracicaba, um verdadeiro salão de belas artes. em 
termos de qualidade. a Bienal de Arte Académjco~lmpressjonisla Frei 
Paulo Maria de Sorocaba. 

Manoel Marcho é um píntor realisla. ou acadêmico 
impressionisla. termo que ele criou para definir O realismo piracicabano. 
Seus trabalhos têm marca própria. Entre uma vin1ena de quadros. ou 
ma.is. identifica-se qual é o dele, 

Seguro no desenho. no Ir31amento das tintas. na luz, naS som· 
bras. no volume. em tudo. Não admite brincadeiras com a Arte. pintura 
ou escultura. 

Homem simples. de hábitos conservadores. adornado por qlHI.­

lidades morais elevadas e invl.llnerãveis. leva uma vida monástica se­
vera, fitando a arte apenas. 

Não possui bens materiais da vida moderna, como releroné. rá­
dio. televisão. carro. Dinhe~ro? nem falar, Não assina jomais nem re­
vislas. Eum ermitão, 

Tem na casa duas ou três mesinhas velhas que são suportes para 
naturezas mortas, algumas cadeiras excessivamente usadas, muitos ca­
valetes. desenhos. quadros a óleo, esculturas e um fogão de "duas bo­
cas", onde aquece a água para o café c esquenta o leite, De mordomia. 
apenas uma geladeira antiga, mais usada para conservar modelos pere­
cíveis utilizados em pintura e um relógio de parede, daqueles que nos· 
50S avós possuiam. modelo oito. que há muito não funcíona. Mas o 
ambiente é agradável. com atmosfera calma. serena, de um convento 
franciscano. 

Ai vai vivendo o artisla, lão pobre como sempre foi. em vaia­
res malerlais. Mas que fortuna em tenHOS morais e culturais. 

A sua história é empolgante. um hino ao trabalho. ao sonho, â 
perseverança. Não conheceu o cansaço nem o desânimo. Foi um fone! 
Transformou as condições sociais, que o direcionavam â marginalidade, 
na alavanca que o retirou da rua e o lançou à glória, 

Hoje, sozinho. â noite em sua casa, quantas recordações hão de 
assaltá~lo? As misérias passadas; Archimedes, dona Jaçanã e o profes~ 
Sor leandro. Frei Paulo, que lhe deu o prímeiro pedaço de madeira 
compensada para pintar: Eugênio Nardin. que lhe fez a primeira caixa 
de pintor: dos pais e da aVó, que lhe guardava lodo o papel de embru­
Iho~ da coslureira vizinha, que lhe dava 10COS de lâpis: do sacristão da 
Igreja Bom Jesus. que lhe fornecia restos de velas com os quais podia 
estudar à noite: da comida que os frades lhe davam: do taxista. que lhe 
forneceu os primeiros tubos de tinta e pincéis; do Juca (José Ferraz), 
que lhe cedeu o próprio quarto para estudar: da preta dona Olimpia, 
que lhe dava café com leite. bolo. sanduiche, A quantos agradcter. meu 
Deus! 



DR. JOÃO DO 

AMARAL MELLO 


Marcelo Meira Amaral Bogaciovas 
(seu neto) 

o Df. João do Amaral Mello nasceu a 20 de maio de 1879 na 
cidade de Piracicaba, mais exatamente na fazenda de seus avós mater~ 
nos, João Leite de Cerqueira César e Antonia Isabel de Negreiros, em 
terras pcrlencentes â então freguesia (hoje cidade) de São Pedro. Foi 
batizado a 29 de junho de 1879 na igreja matriz da freguesia de São 
Pedro com o nome de João Batista. sendo padrinhos seus avós mater­
nos, Nus bancos escolares, em fazenda de seU pai, teve como professor 
1) tatuiense Urbano de Oliveira Leite Setúbal, tio do escritor Paulo Setübal. 
Na epoca assinava João Leite de Mcllo l mas, ao 'se tornar adulto, seguiu a 
decisão paterna e passou a assinar João do Amaral Mello. como os demais 
irmãos. Na Genealogia PauJislana. de Luiz Gonzaga da Silva Leme. volu· 
me IX, pâglna 139, vem relacíonado como loão de Mello Castanho'. 

Pertencia a tradíciúnais famílias dc Piracicaba, pelos quatro 
aVÓS. Era ííJho do Capitão Vicente do Amaral Mello, nascido a 15 de 
janeíro de J&49 em Piracicaba. onde veio a falecer a 27 de novembro 
de J 931. vereador à Câmara dc Piracicaba, chefe político e um dos 
fundadores de Rio das Pedras, proprietário da sempre lembrada fazen­
da São João e de sua mulher (casados a 28 de maio de 1878 em 
Piracicaba) O, Ifígénia Leite de Mello. nascida a 21 de SC[COlbro de 
1859 em Piracicaba - onde faleceu a 17 de ouwhro de 19 Í 9. 

Era nelO paterno do Major Melchior de Vlell0 Castanho, vere~ 
ador da Câmara piraclcabana e prcsidente dela quando estourou a Re~ 
volução de I &42 e ete se pôs em marcha ã frcntc dos revoltosos 
chirnangos. Melchior era fazendeiro em Piracica.ba. onde faleceu a ,3 

de novembro de 187 J, deixando viuva D. Eufrozina Ferraz de Camargo, 
falecida em julho de 1877 em Piracicaba. 

João do Amaral Mello era neto materno de João Leíte de 
Cerque ira César, batizado a I Q de janeiro de J 823 em Piracicaba, onde 
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faleceu a 16 dc agosto de 1890 e de sua mulher (casados a 27 dc abril 
de 1843 em Rio Claro) D. AtHOnia Isabel de Negreiros, nascida a 8 de 
março de 1826 em Piracicaba onde faleceu em novembro de 1890. esta 
filha do último Capitão mor de Piracicaba, Estevão Cardoso de Ne­
greiros. Por João Leite de Cerqueira César. é que vinha o mais autênti­
co sangue piracicabano de João do Amaral Mello. jã que o mencionado 
João Leite. além de ser sobrinho do Barão de Piracicamirim. era filho e 
nelO de agríeultores em Piracicaba e ainda bisneto de Pedro Ferral 
Pacheco, contemporâneo do CapiUio Fundador Antonio Corrêa Barbosa, 

Casou-se a 10 de março de 1919 em Rio Claro (SP). na Capela 
do Colégio Coração de Maria. com sua prima irmã D. Guiomar Corrêa 
de Meira. que depois de casada passou a assinar Guiomar Meira do 
Amaral Mello, nascida a 18 de abril de 1893 em Analândia, falecida a 
9 de maio de J992. na cidade de São Paulo. Do dr. João do Amaral 
Mello e de D. Guiomar Corrêa de Meira nasceram: 
I) Antoníeta Ephígénta do Amaral Mello (Geninha). que nasceu a 3 i 

de dezembro de 1919 em Rio Claro, funcionária do Departamento 
de Trânsito (Detran). Faleceu solteira. 

2) João Werther do Amaral Mello. que nasceu a 23 de janeiro de i 921, 
em Piracicaba, funcionârio aposentado do Tribunal RegIonal do 
Trabalho. Ê solteíro. 

3) Antonio Carlos do Amaral Mello, nasceu a 27 de fevereiro de 1924 
em Piracicaba, funcionário aposentado do Instituto BraSileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), solteiro, 

4) Guiomar Amaral Mello. que nasceu a J:3 de maio de 1925 em 
Piracicaba. Está casada com Petras Bogaciovas. São pais de Pedro 
Valério Meira Amaral Bogadovas, de Paulo de Tarso Meira Amaral 
Bogaciovas e de Marcelo Meira Amaral Bogaciovas. Tem netos. 

5) Maria Geralda do Amaral Mello, jornalista e escrílora premiada 
'com O "Jabuti", pelo livro de contos "As três Quedas do Pássaro''. 
Editora Civilização Brasileira, Faz parte da Academia Piracicabana 
de Letras. 

João do Amaral Mello formou~se na primeira turma de Agro~ 
nomia da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz - a ESALQ, 
em Piracicaba" a 20 de novembro de i 903, destacando·se dentre os 
colegas nos conhecimentos práticos, que aprendera com seu pai na fa­
zenda S:io João em Rio das Pedras. Logo após sua formatura realizou 
um trabalho para a Secretaria de Agricultura de São Paulo: "Estatística 
e Isotécníca do Municipio de Rio das Pedras", Poucos conheciam Rio 
das Pedras como ete, onde fora morador de 1886 a 1926, nela tendo 
exercido (naquele tempo os "homens bons" serviam gratuitamente, .. ) 
os cargos de 3(1 juiz de paz, subdelegado. e o de inspetor escolar. 

Por mais de quinze anos, João do Amaral administrou a fazen~ 
da São João de seu pai, nela empregando todos os seus conhecimentos 
teóricos e práticos, adquíridos na Luiz de Queiroz, o que a tornava um 
mimo na região piracícabana, A "São João" ficava no caminho de 
Piracicaba a Porto Feliz, em terras do hoje município de Rio das Pe­
dras, lransformada na Usina Santa Helena. Com as melhorias que in­
troduziu na fazenda de seu pai. 'ornou~se um dos pioneiros na eletrifi­
cação e na telefonia rural. Casado. e com o desejo de ter sua própria 
fazenda, adquiríu em 1923 do dT. Mário Tavares (depois secretário da 
Fazenda) por 160 contos de réis. a Boa Esperança. em Rio das Pedras. 



ncom plantação de café. Mais tarde. vendeu esta fazenda e adquiriu oU 
tra, em 1927. a Água Branca, em Pirassur.unga, a quatro quilômetros 
do centro em direção a Analândia. também com cultura de café. o que 
acabou Icvando-o à falência com a crise que se abateu sobre o Brasil 
com o craque da Bolsa de Nova Iorque, tendo que vender as terras para 
satdar seus compromissos e pagar seus colonos. 

Para sustento de sua familia lentou a sorte com a exploração de 
um moínho de cereais em lracemápolis (SP). sem contudo lograr su­
cesso. Foi ser administrador de uma fazenda em Xavantes. onde per­
maneceu menos de um ano. Resolvelido ingressar no funcionalismo 
público estaduaL empregou-se, em 1934, como engenheiro agrônomo, 
fi época do então secretário da Agricultura JuvenaJ Mendes de Godoy, 
lendo sido efetivado a I1 de setembro de 1941 como inspetor agrícola 
de máquinas de algodão pelo Dr. Fernando de Souza Costa. Interventor 
Federal do Estado de São Paulo. Como Cr.éfe de Se~ão. teve sede em 
PiraSSLlnUnga. Araraquara. Piracicaba e São Paulo, viajando constante­
mellle panl varias cidades do Interior paLllisra, como Ribeirão Bonito, 
Doul'ndos. llitriri, ele. No final do ano de 1945 passou com sua família 
em definitivo para São Paulo, adquirindo um sitio em Suzano (SP), no 
bairro wa Goiabcira. o "Pinheirinho" vendido em 1966, Na capital 
paulista viveram de 1950 a 1959 no bairro de Vrla Clementino, na rua 
Pedro de Toledo. e desde 11 de janeiro df 1959 no bairro Bosque da 
Saude, na rua Guararema n° 494. 

Por ocasião dos festejos do Día Nacional do Engenheiro Agrõ~ 
nomo, a 11 de outubro de 1973, foi homenageado em sessão realizada 
no salão nobre da ESA LQ em Piracicaba p?r ser o mais velho membro 
dessa laborIosa classe do País. Descobertu pela imprensa. acabou vi­
rando manchete em noticiários de jornais é até de televisão. especial­
mente quando completou a avançada idade de cem anos C001 a saúde 
invejável que Deus lhe deu. Destacaram~se as seguintes reportagens: 
Diário de São Paulo (30 de maio de 1979. p;:ígilla 38), Jornal de 
Piracicaba (27 de maio de 1979. pâgina S) e Notícias Populares (8 de 
junho de 1979, pâgil1!l 3). N!ls entrevistas que concedera, lembrou os 
dificeis primeiros tempos da ESALQ. quando trinta alunos iniciaram o 
Ctll'SO e apenas sete o concluíram. correndJ-se o risco de, pura c sim~ 
plesmente. extinguirem o curso, se oào houvesse formandos. Foi aí que 
João do Amaral se agigantou. enlllsiasrnando e ensinando os colegas 
para juntos âlingirem ao objetívo maior. Realizava-se assim o sonho 
dourado do paulista Luiz de Queiroz. o grande incentivador dessa dis­
tinIa escola que tantos serviços tem prestado a este pais. Lembrou ain­
da que ia, diariamente. a pc. do Largo do Mercado, onde residia com 
seus pais. para assistir às <lulas. caminhada de três quilõrnetros. ga~ 
nbando. mais tarde. de seu pai. um cavalo para facilitar o trajeto. 

João faleceu na madrugada de 29 de agoslo de 1984 em São 
Paulo. enquanto dormia. aos cento e cinco altos de idade. C0l11 il1teira 
lucidez até quase o final de sua vida. Sepulrado no mesmo dia no cemi­
tério da Quarta Parada em São Paulo, tendo seu corpo baixado sepullU­
ra âs 16:45 horas. sendo antes recomendado pelo padre Tadeu, da Pa~ 
róquia de São Paulo Apóstolo. Era homem alegl'e. pai exemplar, mari­
do fiel e companheiro, avô extremado. sempre disposto a uma boa con A 

versa entremeando um bom gole de café (de Piracicaba. naturalmente), 
de grande coração e católico fervoroso, Dele, sempre se oúviram refe~ 



rências elogiosas, como as de que era um cavalheiro irrepreensível. 
bom irmão, fino no trato e no trajar. Perdeu a visão pelos anos de 1950, 
por problemas de glaucoma. de forma irreversível, mas sem nunca per­
der a fé em Deus de que um dia voltaria a enxergar novamente, acredi­
tando nos progressos da Medicina. 
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ORlO 
CORUMBATAÍ 


José Luiz Guidotti * 

o Rio Corumbataí nasce na Serra dos Padres. no Município de 
Analàndia, próximo da cidade de hirapina, a 800 metros de altitude 
acima do nivel do mar. 

Depois de percorrer 130 quilômetros, chega-se a sua foz, que 
se localiza nas proximidades do Distrito de Santa Terezinha, no muni­
cípio de Piracicaba, onde suas águas se encontram com as do Rio 
Piracicaba. a 410 metros de altitude acima do nível do mar. tendo um 
desnível da nascente à foz de :530 metros, que dá a expressiva média de 
3 metros por quilômetro. Este ímpressíonante desnível deve-se ao fato 
de sua nascente localizar-se no alto da serra, seguindo em direção às 
planícies. Poucos quilômetros depois de sua nascente. ele já desceu 
mais de 200 metros pelas encostas das montanhas. Assim, quando pas­
sa por Analãndia, localizada a apenas 10 quilômetros da nascente, sua 
altitude é de 684 metros acima do nívet do mar. Dentro da cidade de 
Analândia existe o Salto Major Levy com mais de t5 metros de altura. 
Depois de mais 12 quirômetros, rumo ao Leste, o rio passa pela cídade 
de Corumbataí, onde sua altitude é de 572. Sua foz esta na cota 470, 

Nos 130 quilômetros de extensão, suas águas banham quatro 
municípios: Analândia. Corumbataí. Rio Claro e Piracicaba. 

Seus afluentes são pequenos córregos. ribeirões e riachos, Ape­
nas dois merecem destaque: o Rio Passa Cinco, que tem maior volume 
d'água que o próprio Corumbatai) e o Ribeirão Claro. 

O Corumbatai recebe as águas do Ribeirão Claro pela sua margem 
esquerda. que traz em seu leito muita poluição das cidades de Rio Claro e 
Santa Gertrudes. O Rio Passa Cinco tem águas muito limpas, sendo afluen~ 
te da margem direÍla, Curiosamente a foz de ambos é próxima uma da ouira. 

As águas da nascente do Corumbatai são limpas, cristalinas e 
muito frias. Após descerem a Serra dos Padres ou de hirapina. chegam 

• Navcgador Fluvial. com mais 
de 10 mil ~uil6metros percorri­
dos pelos rios da BaCia -do Pra­
t3. Escrilor com três livros pu­
bli cados: ,.Aventura na Bada do 
Prata", "Navegan-do pclo 
Piracicaba" e ''O Tietê Sem Se­
gredos", 



a Analândía com a mesma pureza da nascente. Naquela cidade. o 
COfI.Jmbalaí recebe esgoto doméstíco. Mas a natureza é pródiga. O pe~ 
queno rio. após receber uma pequena carga de poluíção. segue rumo ao 
Leste, caindo em cachoeiras, passando por corredeiras. serpenteando 
por mata cerrada, ,Assim em poucos quilômetros ele se auto despoluL 
pois as quedas, corredeiras provocam a oxígenação de suas âguas. e 
quando o rio se aproxima da cidade que leva seu nome. estâ novamente 
limpo e despoluido. Mas o homem, que é o pior dos predadores. nova~ 
mente lança mais esgoto domestico em seu leito. O Corumbatai. de­
monstrando uma teimosia ímpar, continua seu curso por densa mata. 
caindo por cachoeiras e passando por corredeiras. o que depura nova~ 
mente suas águas, Quando se aproxima de Rio Claro, está novamente 
limpo, com suas águas cristalinas, Mas na periferia daquela cidade, 
suas águas começam a ser minadas por águas densamente polllidas 
trazídas por pequenos córregos, que silo despejadas no leito cândido 
do Corllmbalaí. Por mais que ele lute! não consegue mais manter-se 
limpo, poís a cada quilômetro um novo despejo de poluíção acontece. 
Pior ainda ê que. ao entrar na zona urbana de Rio Claro, também rece~ 
be esgoto industrial, lixo doméstico, detritos e dejetos de vários mata­
douros clandestinos, Uma lástima! 

Na barragem da Usina de Corumbataí. localízada 'na saída de 
Rio Claro, encontrawse a famigerada espuma branca, que é detergente 
purol 

O teimoso Corumbatai. carregado de poluição segue em frente, 
tentando ganhar vida novamente, mas j poucos quilômetros abaixo da 
barragem, recebe mais poluição, aliás a maior carga de poluição de 
todo seu curso! O Ribeirão Claro lança uma carga poluidora mortal no 
Corumbataf, que não tem mais forças para nova recuperação. 

Poucos quílômetros ajusante da foz do Ribeirão Claro, a Pro~ 
vidência Divina determína que um rio, com águas limpas e com maior 
volume de água do que o próprio Corumbatai. deposite suas águas na~ 
quele rio que caminha moribundo. Com o aumento do volume de suas 
âguas, a poluição é diJuida, c o judiado Corumbataí, com a mesma teí­
mosia anterior, segue rumo ao Piracicaba, ganhando vida a cada quilô­
metro, 

A montante da Usina Costa Pinto suas águas estão relativamente 
limpas,Justamente onde encontra"se o sistema de captação de água para 
abastecimentO da cidade de Piracieaba. Mas em Santa Terezinha, acon­
tece tudo de nOvo. O esgoto doméstico dos bairros de Santa Terezinha 
e Vila Industrial, ê atirado em seu leito ao natural sem nenhum ripo de 
tratamento. Só quc o Rio Corumhatai não tcm mais tempo de se recu­
perar, já que sua foz esta apenas a alguns poucos quilômetros. Infeliz­
mente, chega ao Piracicaba poluído! 

Para a cidade de Piracicaba, o Corumbataí é de Suma impor~ 
tância, Todos sabemos. que a poluição do Rio Piracicaba estâ cada dia 
maior, Hoje, 60% da água que serve a cidade de Piracicaba é originária 
do CorumbaraL Existe um projeto do SEMAE - Serviço Munícípa! de 
Agua e Esgoto. que. num futuro muito próximo, 100% da água a ser 
servida para a população de Piracicaba serão do CorumbataL 

A despoluição do Corumhataí não está ~ão difícil quanto a do 
Piracicaba. São quatro cidades que o poluem: Analândia, Corumhatai, 
Rio Claro e Santa Gertrudes. Tratar esgoto de cidades pequenas e facil 



e relativamenle barato. Apenas Rro Claro vejo como o maior probte~ 
ma. Mas ê preciso uma ação imedíata. Não podemos deixar o rio mor­
rer para depois tenlar ressuscitá-lo. Vamo:; trata-io enquanto eSla co~ 
meçando ti doença que é mais fácil e barato,). A hora e agora ... 



PLANTAS NAS RUAS 
DA CIDADE 

Prof. Guilherme Vitti 

Sempre interessa a leitores, amigos da história de sua cidade. 
conhecer as origens de certos costumes e fatos ligados a ela. 

Vejamos o que dizem 05 livros de atas da Câmara Municipal a 
respeito do plantio de árvores nas ruas da cidade. 

A primeira alusão a esse assunto está assim lavrada no livro de 
atas n° 10, da Câmara Municipal. na sessão ordinária de 11-10-1862: 

"O sr. Oliveira Leme indicou mais Que esta Câmara mande plan­
tar arvores. como sinamomo e outras quaisquer, pela beira do Rio Gran­
de, nO que diz rua, encarregando aO arruador a fiscalização desta colo­
cação, a fim de ficarem bem alinhadas e com distância igual uma da 
outra, e marcando o lugar onde deverão ser colocadas, assim também plan­
tar-se ao redor do pátio desta matriz arvores de casuarinas. ou outras quais­
quer.: passou esta indicação, ficando o mesmo sr. Oliveira Leme encarre­
gado de todas estas obras: sendo necessário fazer algumas despesas con­
sultar a respeito com o sr. Presidente. Quanto. porém. à plantação ao redor 
do pátio da malriz, ficou para dela ser encarregado. Miguel Arcanjo Benicio 
Dutra. consu[tando~se igualmente ao sr. Presidente." 

Rio Grande é o Rio Piracicaba, assim é chamado muilas vezes nas 
atds e papéis da Câmara para distingui-lo do Rio Corumbatai e Itapeva. 

Arruador era a designação do encarregado da demarcação de 
lotes e propriedades publicas. 

ImagíneMse. na situação atual, se os vereadores, ih'jdos em le~ 

Vantar problemas e engendrar obras e refQrmas no munidpio. se eles 
estariam aptos, dispostos e capacitados em executa-los! 

Pensariam duas vezes antes de exigi-las das autoridades municipais, 
O Miguel Arcanjo Senicio da Assunção Dutra é o nosso e o 

m.'lis conhecido pintor de fama e autor de trabalhos pictóricos e proje~ 
tos de obras realizados nCSla cidade em tempos idos. 



o lrnbalho aludido foi executado pelo sr. Oliveira. [anlO assim 
que. n<l al;'1 dt' I I de abril. lelnos que a obra custou Rs. 193$600, denomi­
nando ~I beira do rio dç- -- Rua do Porto~. lnforlnando*se também que as 
plantas nàl' peg.adas seriam replantadas pelo mesmo sr. Oliveira Leme. 

QU,lOlO <:l plantio de ârvores feilo por ddadào particular este só 
aparece em 1871. no livro de atas de ]871, O <tutor e Antônio Gomes de 
Souza pedindo autorização para plantar algumas árvores em frente a sua casa. 

No mesmo livro a R 141 v. vê~se que .16 existia no munídpio o 
importado cucaliplo, planta com fama de poderes desinfetantes e forte aro­
ma, cui'ls florcs s~10 receptáculos das abelhas. Assim está escrito na ata: 

"O vereador Augusto Leitão indica: A Câmara em cumprimen· 
1{1 j,.fL. :iuas atribuições sobre higiene publíca, mande plantar o eucalíptus. 
.íi: p<!dido pe'lo v<!re(}jjúr Dr. Prudente de MOIaís. na Rua do Itapeva. c bem 
assim que' mande plalHal' el11 toda a Rua do Pono, margealído o rio. 

A (bano Augusto Leitão apresentou a seguinte emenda: 
ArborlLar o pátio o,:-om árvores à escolha da Câma(a. e quanto ti 
arborizaç,lo GO pálio. o Presidente nomeou uma comissão para tratar 
drlsst! serviço c-onronne for cOJ1Velliclíté', não só para crnbekzamento 
do pálio. corno para a salubridade publica. e quanto à plantação de 
eucalip:Js na Rua do porto. resolveu a Câmaril encarregar o vereador 
Augusto Leilão pllra tratar e concluir o servíço sob sua inspeção. po­
dendo o mesmo fazer as despesas necessárias. Tudo foi aprovado." 

Observe·se que o cuídado COlll a saúde pública já era matéria 
dI.'" nossos antepassados legisladores cama.rados. dando um quinau nos 
alU31S ecologislas. 

HYMNUS PIRACICAIlENSIS 

Versão latína por Guilherme Víui 

In desiderio ptmgenle mortis 

- Ingratum fatum . pl'ocul ale. 

In g.emitu maesto, tenninc !lullo. 

Vivo in deserto. pos!qum migravi. 


Piracicaba quam adoro lanlUm. 
F!oriblls plena, delíciae plcna. 
Nemo concepi! dolorenl magnum 
Filíí distantis slIspi(ando te! 

In alio loco. qunlis SOrS vaiei? 
Pracl"ero 1ll0rlCIll nOll longe a te, 
Agreslt!'s amo ztl<jue horizonles. 
Cnelumque montcs quo:) hinc sunl. 

Nisi exteros vídeo. amnta e- una. 
Habens le prope quod perdidi __ . 
Parum se faverH cum tu,) laetitia. 
Qllam amo tantun a meu nalali .'. 

Obs,: r~ mantida a cadência musical dos versos portugueses, 
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Quando, na década de 70, o ex-Reitor Richard Edward Senn 
assinou, como primeiro ato ap6s sua posse. a nomeaçào de uma comis~ 
são especial para estudar os encaminhamentos relativos à criação de 
um Curso de Medicina na Universidade Metodista de Piracicaba. apro~ 
vado pelo Conselho Universitário e Conselho Diretor em 1978. tanto a 
Universidade como a cidade. certamente. não imaginariam que quase 
duas décadas teriam de ser vencidas para que o desafio viesse a ser 
enfrentado definitivamente. 

Hoje o relomamos de maneira forma! e efetiva, Não apenas 
comO fruto de novos desafios acadêmicos, pois estes já povoaram o 
pioneirismo e o impelo dos prlmeiros anos da UNIMEP, Mas. novamente, 
como um desafio lançado pela própria cidade, que não poderia ser ignora. 
do pela Universidade, mesmo que ela o desejasse. E o faz, desta feita. de 
comum acordo com a Prefeitura Municipal. que assume parte da responsa­
bilidade no processo de criação do curso, devendo ser acompanhada. em 
seguida. pela Câmara Municipal e outras entidades representallvas. 

Em um país 110 qual o caos l1a ãrea da saúde não se cinge mais 
às manchetes dos Jornais. mas pode ser sentido pelos cidadãos comuns, 
que se defrontam no seu dia~a-dia com a escassa infra*estrutura hospi­
la(ar, com a precariedade do atendimento c. em alguns ~ugares. ate 
mesmo com o conhecimento minimo de procedimentos de higiene e 
prevenção de doenças. a possibilidade do surgimento de um novo Cur­
so de Medicina deveria ser motivo de aplausos e comemorações. 

Neste momento. em que a UNIMEP rormaliza seu propósito de 
ajudar a criação de um novo Curso de Medicina, é necessàrlo que se 
firmem algumas balizas para sua díscussào e implementação, 

Em primeiro lugar. a UNIMEP não pretende ter simplesmente 
mais um Curso de Medicina no país. Neste ponto. fazemos coro com as 



entidades representativas da saúde, que vêm defendendo a restrição da 
crinção de novas faculdades. que apenas ll1uhiplíquem o número de 
vagas oferecidas. mas não garantam a qualidade exigida para a forma~ 
çào dos novos profissionais. Acreditamos na responsabilidade que deve 
rt:ves!ir cada: imHituição de ensino que se proponha a formar novos 
!11édit:os. profissionais que lídarào com pessoas. com o bem maior que 
é a vida. c, neste aspecto. podemos nos apoiar no crédito que acumula­
mos em nossos 20 anos como Universidadi!'. numa história de avanços 
c qualificação acadêmicos. de apoio â pesquisa. de definição e atuação 
dada na área da extensão e. em especiaL a experiência desenvolvida 
nos cursos da arca da saúde ao longo dos anos~ a qualidade de seu cor~ 
po docente, de seus programas. de suas instalações. o padrão de aten~ 
dime:nto podem ser comprovados e referendados pelos ínúmeros alu­
110S t: paciemes que já passaram pela Cliníca de Fisioterapia, Farmá~ 
ela-Ensino. Servíço de: Psicologia e, desde a ultima semana, pelos que 
começam a ser atendidos na Clínica de Fonoaudíología, Aínda maís: 
lllui!os de nossos ex-alunos silo hoje profíssionais na direção de clíni­
cas. hospitais. consultórios. quadros de destaque em áreas acadêmicas 
em várias partes do Pais, 

Neste contexto. e na perspectiva histórica com a qual trabalha­
mos. aprendemos tanto a relativizar Quantu a pOlentializar definições 
estruturais desta envergadura. O que significava criar O Colégio 
Piracicabano no fina! do século passado. alguns anos antes da Procla­
mação da Repúb!ica? Como avaliar. no filla! do século, a decisão da 
Instituição. tomada em 1964, de iniciar processo de implantação da 
Universidade com a criação de seus primeiros cursos superiores? O 
que significará a implantação ou não de um curso de Medicina. em 
Piracicaba. no próximo milênio? Devemos estar presos. estritamente, 
às questões conjunlurais de nossos dias para tomar tal decisão ou nos 
anteciparmos ao futuro e planejar novos tempos? 

Ponamo, pensar um Curso de Medicina para a UNIMEP sõ serâ 
possível dentro de rígidas exigências de nossa Política Acadêmica, onde 
ensino. pesquisa e: extensão se integram no colidíano C indícam O perfil 
de uma Instituição na qual qualificaç-ào e comprometimento se agre~ 
gam num compromisso único. Estas exigêndas nos remetem a este Pro­
tocolo de Intenções. que ultrapassa até mesmo as pessoas hoje respon­
sáveis pela direção da Prefeitura, da Universidade, das entidades re­
presentativas da cidade. Firmamos neste documento. um compromisso 
maior entre Universídade e O Executivo Municipal. pelo qual este as~ 
SlImc a responsabilidade: de viabilizar um hospital que possa se cons­
truir em espaço qualíficado para o apre:ndizado médico e para progra­
mas de residêllda que credenciem o curso .!m Piracicaba como um dos 
melhores do pais. Este esforço de se instalar O Hospital Universitário 
não sera bem sucedido sem o financiamento do poder público e. tam­
bém. sem o apoio profissional dos medicos. suas entidades de classe, 
hospitais. ambulatórios. pronto-soçorros e outras unidades de serviço 
à saúde. 

Em segundo lugar. é importante frisar que o surgimenlo de um 
Curso de Medicina na UN1MEP. çom todo o seu carater social. sobre­
tudo nesle Quadro que O Pais atravessa. não se constituirá em solução 
para o equacionamcnlo do problema da aS_j.istência medica e da saúde 
na cidade e região. Será. certamente, um suporte para dar sustentação a 



projetos maiores, envolvendo outros órgãos a quem compete, por defi~ 
nição. a responsabilidade por tais atendimentos. Sua finalidade serã, 
além de acadêmica, marcada pelo cunho social e voltada aos novos 
padrões do exercido da medicina, o que inclui, necessariamente, o aten~ 
dimento e acompanhamento médicowhospitalar como direito de cidadania. 

Cremos, em terceiro lugar, ser necessário. neste momento his­
tórico, reafirmar o entendimento da Universidade de que tais proces~ 
sos de avanços só se fazem de maneira participativa e coletiva. Aliás. 
temos enfatizado que o desafio de criação e implantação de um ·Curso 
de Medicina em Piracicaba só será vitorioso se, nesta luta, houver a 
eontribuição, da Prefeitura Municipal, da Câmara dos Vereadores. da 
classe médica e de outros órgãos representativos da saúde. assim como 
de outras instituições e lideranças, tanto políticas como científicas da 
cidade. Não se trata de plantar competição e concorrência. Certamen­
te, o surgimento de um Curso de Medicina trará, também, benefícios â 
classe médica, que passará a ter, â sua disposição maior rapidez na 
atualização de suas especialidades, maior envolvimento em áreas de 
docência e de pesquisa e a ampliação das possibilidades e diversifica­
ção do mercado de trabalho. Muitas foram as cidades beneficiadas por 
esta experiência de convívio com um Curso de Medicina e, com o tem­
po, acabaram se tornando centros de referência em termos de avanço e 
pesquisa de novas técnicas, abrindo~se a novas áreas do conhecimento 
e de atendimento e recebendo, inclusive, financiamentos especiais para 
programas pioneiros. 

É nesta perspectiva e dentro desses limites que, esperamos, seja 
entendido o Protocolo de Intenções entre Prefeitura Municipal e Uni­
versidade Metodista de Piracicaba. Trata-se de um documellto históri­
co, mas que apenas inicia um longo processo, com a definição das al­
ternativas básicas para que as duas entidades possam, cooperativamen­
te, enfrentar o desafio que foi proposto pela própria comunidade local. 
Será uma luta árdua, repleta de exigências da burocracia educacional e 
da área da saúde, com etapas demoradas e que precisarão ser cumpri­
das para que novas gerações possam se beneficiar de seus resultados. 
Não é possível se imaginar que este protocolo viabilize, em curto espa­
ço de tempo, o Curso de Medicina. Mas, seguramente, ele se constitui 
em um primeiro passo para um projeto de longo prazo que, se trabalha­
do de forma séria, persistente e constante, certamente poderá atender 
aos sonhos, desafios e necessidades da cidade e região na área da saú­
de. Finalmente, cabe-nos registrar neste documento, o agradecimento 
formal da Universidade Metodista de Piracicaba ao Sr. Prefeito Muni­
cipal, Antonio Carlos de Mendes Thame, e a toda a sua assessoria. que 
permitiu a concretização dos entendimentos entre UNIMEP e Executi­
vo. De igual maneira, registramos os esforços políticos anteriores a 
estes anos, pelo qual outros representantes piracicabanos, a nível do 
Executivo e do Legislativo, participaram deste processo que ora se for­
maliza. Não poderíamos, ainda, deixar de agradecer aos atuais verea­
dores, a entidades representativas e de classe que vêm nos incentivan­
do a avançar nesta lula e, também. a comunidade acadêmica da 
UNIMEP, que se dispôs a enfrentar mais este desafio que exigirá mui­
to trabalho, dedicação e competência. 

Sabemos, entretanto, que, mais do agradecer, cumpre-nos, nes­
te momento. manifestar nossa esperança de que LOdo este apoio se for­



laleç:::l e conlinue. cada vez mais se consubstanciando num movimento 
de IlHa por Piracicaba e região. Porque este Curso de Medicina. mais 
do que da UNIMEP. sern um curso de todos nós. da própria cidade e, 
por que não dizer. da região. 

Piracicaba. 28 de março d~ 1996 

Almir de Souza Maia 
REITOR 



A DIALÉTICA DO SABER 


M. Dulce B. Bergamin 

Desde qúe se constllulU como espécie distinta dos demais 
primatas. seus ascendentes, o Homo sapiens sapicns (o duplo distln­
gue~o dos demais "sapiens", Como o neanderthalenSLs, por exemplo), 
tem ido uma hístória evolutiva que se caracteriza pela busca e pelo 
desenvolvimento do conhecimento, Isso se explíca pelo fato de ser ele, 
como já afirmara Aristóteles, um "animal racional", isto é, um primata 
dotado de razão, na verdade o único assim constituido entre os primatas. 

Por ser racional o ser humano tem necessidade do conhecímen~ 
to, que lhe serve de alimento tanto quanlo os demais alimentos que 
sustentam o seu organismo. Necessita do conhecimento para alimentar 
o espírito. assim como o corpo precisa de proteínas e outras substânci­
a:; fisicQ~quimícas que lhe garantem a integridade física. E por essa 
razlo que o homem moderno dedica-se à construção da ciência, que se 
desenvolve acompanhando de certo modo a evolução da espécie. A 
evolução do pensamento complementa a biológica. 

Entretanto, tendo se organizado como pane integran1e do SiSM 

lema cultural que a humanidade preserva como patrimôniO, a ciência 
adquiriu autonomia e passou a determinar seus próprios rumos. Em 
outras pa.lavras, adquiriu poder perante os demais setores da <:ultura. 
Este foi um fato hislóriço relevante. que trouxe grandes esperanças para 
cientistas e não·cientistas. mas trouxe também ilusões e enganos. al~ 
guns ainda não corrigidos. 

Entre esses enganos, pode·se citar aquete que levou â crença 
de que a ciência podia estabelecer verdades absolutas e eternas. A vcr~ 
dade cientirica era indiscutívcl. iitirmavam muitos. Nos últimos sécu­
los,julgaram outros que a pré-história da ciência tivesse terminado no 
século dezessete, e em 1900 os fiS1COS chegaram a acreditar que a sua 
ciên.cia estivessc quase completa. 



Conquistas posteriores a essas datas mostraram os erros de tais 
crenças. Os próprios físicos. iniciando pesquisas em novas direções, 
trouxeram a ruina aos antigos dogmas em que tinham até então acredl­
wdo. E hoje. no final do século vinte, escreve Edgar Morin que a pré­
história das cíéncias ainda não terminou. 

Essas aparelHes contradiçôes demonstram que a história do 
saber humano ê. como suas outras conquistas. uma construção progres· 
siva. Evolui à medida que estabelece bases sólidas para consolidar os 
efeitos anleríores. mas precísa estar constantemente revendo seus prin­
cipios. reconsiderando-os a pari ir de avaliações sistemáticas. 

Atualmente jã se generalizou entre os cientistas a convicção 
de que é sua !arefa elaborar não um saber absolUlo. fnas apenas teorias 
que. embora respondam de modo satisfatório as questões formuladas. 
são refulãvelS. Em outros termos, teorias cuja validade possa ser de­
monstrada através de dados apropriados. mas que serão rejeitadas quan­
do fhi dados assim e;o.;igirenL 

Sabe·se hoje que a teoria científicn é sempre provisória. e nun­
ca definitiva. Mais cedo ou mais tarde será Subsliwida. dando lugar as 
teorias mais amplas, precisas ou mais completas. O saber clen[ifico 
indica p0ssibilidades. por isso contém sempre certa dose de incerteza. 
Esta cOllstilUi. para o cientista. um componente do trabalho que reali­
za. cabendo-lhe a taref.a de lidar adequadamente com ela. 

A correlação ciéncia/saberlignonincia é outra contradição ain~ 
da não inteiramente resolvida. lIudiram~se os cientistas com a crença 
de que o progresso da ciência teria como consequencia a ampliação do 
saber e a erradicação da ignorância, EntrelanlO. veríllca-se que paralela~ 
mente ao progresso dos conhecimentos ocorre o progresso da ígnorância. 

Uma vez que o conhecimento ampliado pelo avanço da ciêncla 
não se dísrribui de modo igualitário no meio social, mas permanece 
concenlrado entre poucos. corno as demais formas de riqueza. a socie­
dade vem assistindo ao crescimento da ignorância. É cada vez maior. 
na sociedade çontentporãnea. o comingente popúlacional que 020 tem 
acesso ao saber cientifico. vlvendo à margem dcssse processo e dos 
benefícios que ele oferece à vida humana. 

Entretanto. sob o ponto de vista eSlrito do proceder científico. 
reconhecer a própria ignorância e a incerteza constituí progresso. como 
nota o alllor citado. Edgar Morto. Ressal!a que fi próprio cotlhecíJ11en~ 
to. longe de eliminar a ignorâncla, gera desconhecimento e incerteza, 
e loda solução gera nova questão. Esta e <I dialética do saber. que se: 
mc;sc(a COlU a dialética social para sugerir rumos novos à humanidade. 
em busc<l de um progresso compartilhado. 

A realização de uma atividade cie1ltífica crescentemenfe aprJ­
morad<l constilui. para qualquer povo. oporldnidade de desenvolvimento 
sob todos os pOIHO!'i de vista. Por~!1l l'equcL para eretiv,lT~sc, a demo­
cratização do saber. Esta por sua vez esige a democracia socíal. que sô 
se cúllcn:li7.n através da educação. be!l1I11<lIOr e condição necessaria da 
~voluçà{) intelectual do ser humano. 

Como a História demonstra. ê através da educação que as po~ 
pulações evoluem e conseguem atingir eSlágios superiores de desen­
volvimento" tanto sob o ponto de vista do desempenho coletivo como 
individuaL 11O interIor dos grupos nacionais Oll de unidades menores. 
c01l1unitarii1s por exemplo. O processo educaCionaL alem de elevar o 



nível de atuação de indivíduos e grupos no meio social. possibilita o 
acesso cada vez mais ampliado à atividade cientifica. constituindo ain­
da garantia de qualidade no seu desempenho. 

Fonte: 	Morin. E. 1996. Ciência com consciência. Rio de Janeiro. 
Bertrand Brasil. 



o ALFABETO 

ESPANHOL 


F. Pimentel Gomes 

Tudos nós. brasileiros. s3bemos como suo semelhantes o jdio~ 
ma Espanhul (lambêm chamado Castelhano) c o Português, Mas, ao 
lado de wnlas semelhançíJs, hã também diferenças noulveis, que con~ 
vem conhL't:er. A primeira delas e o alfabeto. que tem, no Portugués~ 23 
lell'tlS, alem do k. do w e do y. lambem usados. em COlilrastt' tom 29 nO 
C,naelhano: lt. b~ c. cll, d, e, f. g. h, j. j. k, I. 11, m. n, fi. o. p. q. r. rr, s. 
t. u. v. s, y. z. Por exemplo a palavra "charada", que se pronuncia 
""tcharada", não se ellçontra na letra C do dicionário. mas na letra CH 
(tchêL (lll~ vem logo depois. Analogamenle. a palavra lIave (chave). não 
se encontra na lelnl L do dicionário, mas logo a seguir. na letra LL. 

Saliente-se tambêm. que as lelras do alfabeto silo femininas no 
Caslclhano: la a, la b, la m. etc .. e não masculinas. como na nossa 
lillgua. 

Na pronuncia. a diferença maior esta nas vogaIs. Enquanto o 
Português do Brasil apresenlil 17 vognis di:aílJ!as. o Espanhollem. ofi­
ci.dmclHe. ;Ipenas doco: a. ê, i, ô, u. Não exis1em. pois. no linguajar 
argentino. ul'llgllaio é paraguaio. os sons vocnlícos à, ê. r. õ. ü. é. Ó, 

':11.:. Na prãtica. lalvcz por inllu(>ncia brllsifeifa. a síwaçftú não é bem 
essa. nm paises vi7:inhos. 0135. Ila vér'dadc. o ouvido cnstelhano nào 
distinguI.! ê ele <!. Ô de Ó, e não reconhece vem as vogais nasais. A po­
brez<I n1Cnlica do Castelhano é. na minha Opil\ião, o que [orna !TInis 
dificil. parn eles. aprender o r)onugllês, do que. para nós, entender o 
Espanhol. Também lhes dificulta o aprendiwdo do Inglês e do Francês, 

. QU<lnIO hs conso:wli.:.'s, O j é sempre gutmílL com o som do H 
no Ingles ou o do R inicial da nossa lfng.ua. Por e.'\emplo: jabón (rabôn) 
= sabão, jefe (réfe) "" chefe, jOy:'l {rója, na Argentina. rõia. na Espnnha). 
Tnmbem o G (cujo nome e rê) lem som gU!Ur31 íllHes de E e do I: gema 
(rema) ...., gema. gente (reme) gente. giro (rira) "'" ordem de pagamen­



to. A letra H se chama hache. que se pronúncia atche. o J é jota (róta). 
O K é kapa, o X ri equis, o Z e zeta, o Y e i griega, o N é efie (enhe) e 
substitui o nosso NH: nino (ninho) = menino. O R se chama >Oer!!". e u 
RR se denomina erre. ao passo que Q se diz cu. 

E importante a pronuocia da letra LL telIe). que corresponde 
ao 00550 J l1a Argentioa: ealle (caje) = rua. maS soa cOmo Ih na 
E!.panha: ealle (calhe) =. rua. e como I no México: caBe (calei'" rua 
É importante também a pronuncía do Y. que soa como ú noSsu J n:1 
Argentina e no Uruguai. e como I na Espanha. Por exemplo: )'0 (eu) 1!' 

Mayo (maio, mês do ano). que se pronunciam jô e majo. em Buenos 
Aires. c iô e maio. em Madrid. 

No EspanhoL a letra S esempre sibilante. nunca soa como o Z 
do Português. Por exemplo: casa (casa) se pronuncia c.lssa. beso (bei~ 
jo) se diz bêsso. Por outro lado, o Z não equivale ao Z brasileiro. pois 
soa mais Oll menos como o nosso ç (ce cedilha). Assim. plaza (praça) 
se pronuncia aproximadamente pinça. c riza (giz) se pronuncia tiça. 

O ul1ico acento do Espanhol e o agudo. como em café, mas o 
som do E continua fechado: cafê. 

As letras B e V praticamente não se distinguem no Castelhano. 
geralmente se pronunciam como se fossem sempre B. Por exemplo: nl$O 

(copo) se diz basso. Para distinguir essas lelras na linguagem falada. 
os argentinos chamam o B de be larga (be comprido) e o V de be corla 
(be curto), 
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Resumo 

Analisadas edificações rurais conslruídas no quadrilã.ero do 
açúcar paulista entre meados do século XVII! e mendos do XIX. cons­
taloU-Se a presença de diversas caracleristicLls comuns, consideradas 
primílivns, como o predomínio da têcnicíl da laipa·de-pilão, vergas re­
las, balaústre colon1ais, telhado em quatro águas e beira! largo supor­
tado por cachorros. A partir da introdução da cultura do café. ainda no 
segundo quartel dos oitocentos, as conslruções passaram a incorporar 
diversas aherações cOllstrutivas, em técnicas e em materiais, como a 
eliminação do beiral. mulliplíçação das águas e ereção de paredes de 
alvenaria de tijolos, 

P<lI:-I\'ras cha\'c: História da técnica - São Paulo ~ Quadrilátero do 
A~'lJcar - Eng.enho - Taipa-de~pilão - Taipô-de-mão - Alvenaria. 
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Introdução 

Poucas construções coloniais restaram no Estado de São Pau~ 
lo. Muitas das sobreviventes foram tão deformadas por reformas qu<: 
dificilmente se poderia ter idéia de sua feição original. 

O autor analisou edificações (incluindo engenhos) encon(ra~ 
das 110 chamado quaddláleõo do açúcar (Pe1rom~. 1968:7-8). itrCiI 

compreendida enlre Sorocaba. Piracicaba, Mogj~Guaçu I! Jundíaí. onde 
entre 1765 e 1851 desenvolveu-se a culTUra da cana-de~açucar. responsâ\.'d 
pelo primeiro ciclo econômico produtivo que a Capítania conheceu. 

Características das construções coloniais na região 

A análíse da~ construções antigas ~ohreYiYenlt'!i. incluindo ur­
banas. permiliu sua car;!Cleriz<lçào com base em elementos comuns. con­
sideradas primitívos (exemplificados na Figura J): 

l. Paredes meSlras erguidas de taipa-dc~pilão, esp<!cialmcnte 
nas edificações mais antigas. COm alicerce na mesma técnica ou. mais 
raramenle, de nlvenaria de pedras (diabãsfo ou granito; Tulha do Pro­
ença. em Campinas). Certas edificações mais recentes (ã no prtlHeíro 
quanel dos oitocentos) incorporaram a [~cnica da laipa-de- 111~o. mes­
mo nas paredes mestras. com mureta de vedação de alvenaria de pedrns 
e {H1US-a-pique de estipes de palmilo (Eulerpe edulis, AreC3ceae: Casa 
do Povoador. em P~ractCab3). 

2,Beirallargo (0.60 m a 1.00 m) amparado por cachorros (com 
discreto entalhe na extremidade ou lisos). O sistema dt:: ancoragem dos 
cachorros nos caibros era muito variável. não havendo identidade nes­
se p3nícular entre quaísquér conStruções sobreviventes (Paiva. 
1996: 17). Geralmente uma peça independenle (3 âncora) unia a cxtr('· 
midade interna do cachorro ã retranca apoiada sob o caibro. OUlro sls~ 
tema. mais primitivo. fazia 05 cachorros passarem por orifícios justos 
escavados no prõprio frechaI. o que dispensava mais ancoragem. O forro 
de tábuas (guarda~pó) era disposto entre os cachorros e as telhas, 

3.Plan!a·baixa retangular. fechada. 

Construções rurais coloniais no quadrilátero do açuear, 
Estado de São Paulo 

4.Telhado de qualro águas. rigorosamente desprovido de 
rincões, armado por terças que suportavam caibros com sambladura 
basal no frechai interno (ou apoiados sobre este, sendo cortados sobre 
a parede), sem o uso de tesouras: a terça da cumeeíra apoia\la~sC' por 
esteios sobre frechais de paredes mestras. O ripado era de fasquias dt: 
estipes de juçara {ou palmito. Euterpe edulis). A madeira era desdo­
brada com machado. posleriormente com traçadores. sendo tardio o 
emprego de serras d'âgua. O acabamento era feito com enxó. 

(j,Vergas relas ou, mais raramente. em arco abatido. Inais co~ 
mum na região iwana: vergas. ombreiras e peitoris lísos. sem entalhes, 
de madeira, 

7.Janelas parcas e com freqüêncía providas (se no térreo) de 
grades de balaústres verticais de seção quadrada e: dispostos com as 



quinas voltadas pMa fora, denominados balaustres cOloniais;' (Paiva. 
1'196: l-O. Escuros COniO ufllca vedação. basculando por gonzos. O IlÍl­
mero de j;mdns por aposento aumentou cúnsis!entemC!He com o tefn~ 
pn. chegando ao mã:-:imo já no primeiro quartel dos oilocenios (Casa~ 
fno d~l Ilau Preto, Indaiawba: Figura 3). 

S.l!l1ptamaçào em plataforma alerrada. com a fachada princi­
pal vnlwda pf1ra o d~clive. nUl1ca longe da águil corrente. Os. engenhos 
sempre se urillt:aram d!.! d!!sniveis elHre <lS diversas plantas de produ­
ção. ll1e~mo em únic:o ediriclo. 

9 Piso de terra apilúflda. 
Ao conjunto dl!$sas caracterislicas Jiagnósrlc<lS dellomlno P!u'~ 

!ido colonial de construção. aplicá\'eI t'slritillHcnle apenas nessa re­
gi[w e êpoca. Certos detalhes construtivos própríos de edificações ru­
rais anieríor~$ a 176S IlUllca foram ulilízadas lia região durante o ciclo 
do açúcar. como cOl1vNsadl'tras nas janelas. coices para bascolação 
das I..'!lvfls.:duras. padie:iras (forro inferior do sobrearco capia!çado ul1i­
do com" verga em peça IInica) e cachorros decorados. 

A arte aparen1emente não élllrava lia cogitação dos canSCrJ.JlO· 
n:5 civis I'llloniais. mas alguns lJ'atamenl0S de detalhes canstrutívos 
PO%lIl~llI hoje certo npe!o estético. Nota-;,c o ritmo das aberturas na 
t:1ehada do casarão do Pau Preto. em lndal;:!luba. SCllrlO as janelas nu­
merosas (doze em 35A 1)1 de fachada: Figura 3) providas de: ball'nistres 
cololli<lis. gerando viva impressão de movimento para quem se apro:-:i­
ma (dono jn mencionado por Andrade. 1965:89-90 para a liSO desse 
tipo de grade no controle dinâmico da ilL,minaçnü interna). Discreta 
inlcnç:lo d~cora!ivl) revela~se no entalhe simples da ci\tn~midnde distai 
dos t:achorros (cujo desenho padrào lllOslr3-se na residênda jesuítica 
de El1lbu). no adoçamento das colunas dos alpendres e no desenho dos 
ábacos dessas niesmas cohmas. sustentando os fn::chais" O cntalhe tcr~ 
mina! das vergas e soleiras das janelas do engenho da Fazenda Atibaia 
(Figura.ol} é eminetHemenle decorativo em seu índividualismo. Encon­
tram-:>e na rcgino exemplareslardiús de ralTo-mineiro. protetores COI1­

Im os rigores hibernais, mas por natureza oecaralivos. 

CaslIs de trlldição bandeirista 

Algumas grnndes Casas de rnor.ada iluanas scguem o partido de 
tradição bandeirisla (K3Iinsky. 197:2, 1976), trnzendo dos seíscentos 
características bem definíd3s mas já em plena evolução modificadora: 
faix\l fronleira com alpendre ao cenlro. l.adeado por um cômodo em 
(nd., J.:xlremidade com portas para esse prelório; frechai no alpendre 
suslI..'mado por duas Ou maiS colunas oitavl1':Jas de madeira de base qua~ 
drada: deposito sobre forro dI:" 13buas cm um ou mais cômodos; pare­
des !1h!Slras dt' latpa-de-pilão: salão central por detrás do alpendre. co­
!11tmicando-sc CO!~) os detn~is cõmodos e <1lingil\da a fachada traseira: 
h.-Ihado di." qUtllrO ou d~ duas ;iguas (Iendendo n incorporar anexos ge­
radores de rincões). 

A casa de tradição bandeirista de I"cvelilção mais reeente (En· 
gen!w~d' Água) fOf descoberta no !l1l1nicipio dc lndaintuba (Paiva. 
1996:331~33) e c propriedade do município. Muito bem conservada 

Upl."Si.lf de diversas al!erações. está sendo ~xallstivall1ente pesquisada. 
POSSi,lí di1llensões maiores que .a maioria das casas desse partido. ver­

:'1 Esse mesmo tipo dt: grade 
ocorre IJt!\ 3titig.1S cnn>lruçt.e~ 

.I3ponC~!lS. pais visil:uh,l jfl cln 
1>42 pelos !)a\·'.'lwntc~ de Por­
lugaL Paulo S . .\1 COHil 
lntogt;l["ou ",;cmcnw Idi:lllico 
(!:Il~tlra .:n f1.3 "::Idlldc t!c 
Yltmaguc.hi. pro\'ir.cia dt: 
mcsmo nome. essa regIão leve 
longo com ,l!O com l1,lVcgadorc5 
e jcsuitas p{'lrttlgU<:~<:5. 

http:Yltmaguc.hi
http:3titig.1S
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http:Figura.ol


gas retas. telhado d~ duas àgU3S (embora existam indicios. como oitõe.s 
de alvenaria de adobes, de que originalmente teriam sido qualro 3S 

águas) e dislribuiçll.o em dois lanços de cômodos. A restauração t1.: rL"j~ 

ção pró:o.;Íma â. original parece plenamente realiz.áveL 

Construções pós-bandeiristas 

o partido dito "de tradição bandeirista"' não alcançou o sêculo 
XJX, l'I1a$ desde meados dos seteçenlOS sua rigidez f01'mal foi sendo 
relaxada. permitindo so!uçt')es até então desconhecidas ou pouco ulili­
zadas. como te!hados de duas águas, anexos que exigiam rincões no 
tratamento do telhado (casa do Quinzinho. em $oroc3ba). vergas em 
ar\:o abatido (casas das fazendas ituanas} e à alleamclHO das paredes 
internas (O que reneiiu na altura impressiva do pé-direito máximo do 
pretório. de até mais de cinco metros. como no Engenho~d'Agll<J, em 
Jndaialuba). Os pretôrios foram transformados em "varandas" pelo fe~ 
cna01enlo completo da fachada principal (casa do bri~adc!ro Tobías. 
no distrito sorocabanQ do mesmo nome: Lemos. 19&4:30~34). Acredito 
qll!! pesquisas futuras revelarão outras mais C"dificações que represen­
tem estágios de evolução desias casas para as construções mais livres 
que as sucederam. 

A grallde casa do Proença. ao lado da Tulha, em Campinas. 
datada do inicío dos oitocel1los (Antonio da Costa Santos. com. pes.). 
nemplifica essas construções com elementos lTIodernizantes: raixa 
posterior transformada em um recinlo. pretório fechado. piso 
assobradado. incorporação da novidade das camarinhas (q(lt':' se vulga­
rizariam com o café). janelas desprovidas de balaústres. uso intensivo 
de fermgens. Essa g.rande edificação conserva soluções arcaicas. C01110 

a planta nitidamente bandeirista. com a faixa fronleira com seus Lrês 
recintos e o telhado de quatro águas (com ripado de fasquias originais 
de estipes de palmito). O grande pone e o pc-direito elevado .la pre~ 
nunciam os solares do care. 

A seu lado ergue-se a chamada Tulha do Proença (Figura I). 
mais antiga. também recuperada e consolidada pelo proprietàrio. Sell 
programa original é desconhecido. De grandes dimensões. com divisão 
transversal hoje inexistente (mas cujo alicerce em tílipa~de-pílão I"oi 
revelado por prospecções pelo prOprieH!ríof. moSlra envasaduras ori­
g:nais apenas na fachada prillcipo.l. Uma janela mostra as samblndllras 
dí!s grades em diagonal. excepcionalmente robustas. As demais cnfac~ 
terfslicas são primitivas. com exceção da armaçào do lelhado, que se 
vale de estrutura aparentemente anleCeSSOnl da tesoura. Constl.1 de dUíls 
empenas oposlas. un idas por viga horizOl1lal correspo ndellte ,lO tensor: 
um esteio (de localiz.ação equtvalenle à do penduraI) nunsfere o peso 
da cumeeira a viga horlzonlal. No mesmo alinhamenlo um e-steio 
ensamblado ligava a viga ao chão, o que descaracteriza a e5\rutura como 
tesoura. Outro elemento de interesse é o piso de terra apiloada. um dois 
únicos exemplares 3ulêmicos preservados [10 quadrilátero do açúcar. 

Sobrados rurais 

o final do século XVlIl assistiu ao erguimento dos primeiros 
sobrados rurais (com o lêrreo IWI sob o sobrado), quase certamente 



inlluêllc1.i:1 dos enlrantes mineiros e de paulistas que retornavam de Mi~ 
na:> Gerais (Paiva. J996:30). 

Sítio Grande-. Um dos mais antigos ainda existentes. citado no 
invcnlãrio de seu construtOr com esse nome. depois denominado Fa~ 
;v;!nda Chapadão e hoje pertencente ao Exército. Jã existia em 1792 
(Pupo, 1969. 1983: essa data carece de documentação). sendo ta [vez o 
decano das construções da região de Campinas. ao lado da Tulha do 
Proença. Traia-se de grande retângulo de laipa~de-pilão com o segun· 
do andar de taipa-de-mão. sendo este provido de numerosas janelas 
t:om vergas retas. O telhado é de quatro âguas, Algumas janelas con­
servadas no rés-do- chão ainda portam os balaústres de base quadrada, 
As dimensões e a localização em fundo de vale ao lado de ribeirão 
indicam que abrigava engenho real, embora o inventàrio de seu cons­
tnnor nada ~specifique a respeito, Muilas alterações sérias não detur­
param completamente a feição austera dessa edificação. 

Uma segunda construção foi erigida na fazenda em meados do 
século passado para morada~ I11.UilO alterada. conserva bandeiras de portas 
hilernas providas de rólulilí\ fixas. elemeniO de ascendência urbana. 

S,dla Gntnde. OUlro sobrado já dos primeiros anos dos oilO~ 
cenlos. no atual território d~ Americana: tambem conhecida como So~ 
brado V!;!lho. situa-se junto ti foz do Jaguari no Atibnia formando O 

Pil·Hcicaba. De propriedade do govemo esta.dual e muito bem conser­
vado, este antigo engenho real pode ser restaurado com pesquisa ade­
quada, De grande porte, possue paredes mestras de taipa-de*pitão e 
paredes secundárlas de taipa*de-mão. Foi adulterada nas primeiras dé~ 
cadas deste scculo com o lançamento de segundo lanço assobradado! 
com a ereção de diversos tabiques de tijolos e com a suhstituição em 
várias janelas do térreo das antigas grades de balaústres de base qua­
drada por outros caprichosamente torneados. desproporcionais e e$tra~ 
nhos ao uso paulista. 

A facbada fronteira possui longo prolongamento da senzala, 
de mesma ídade do engenho e originalmente desprovida de janelas na 
fachada principal. Minba pesquisa indica que O engenho original era 
provido apenas do térreo. sendo logo acrescido da andar superior para 
morada senhoril. A imensa armadura de seu telhado ainda dispensa cs· 
[rutura que 1i,"!11bre tesoura. Existem cachorros que se tornaram anacrô­
nicos pelo alteamento do telhado em recenle reforma de recuperação. 
Tanto este engenho quanto o Sitio Grande foram levantados por irmãos 
nascidos em Minas Gerais (Pupo. 1969. 1983: pesquisa do autor); indf~ 
cio do uso mineiro é o forro~mineiro encontrado em pequeno cômodo 
do andar sobrado (Pupo, J983:130). As porIas externas do salão central 
do !êrreo são largas. sugerindo trâr)silO dos animais carg.ueiros da cana, 

Essa construçào tern O piso do andar térreo escalonado da fren­
te para o fundo. necessário para facilitar o Irabalho com a cana, seu 
ça!do e os produtos intermediarios da produção do açúcar, possuindo o 
lendal onde o açúcar era puri ficado nas formas. Se for legitimo, trata~ 
se do (míco tenda I sobrevivclHe do periodo colonial neste Estado, O 
engenho setecentista da cháçara Rosário, em ltu. estudado por Katinsky 
(5, d.) fal11bém conserva o escalonamento altimétrico, bem como o an~ 
ligo engenho da Faz, Mato Dentro" em Campinas. erguido na prinHeira 
déc<ida do século XIX, hoje existente COI':10 ruínas sob e ao lado do 
casarão imperial conslruído no mesmo 10eQI: estes velhos restos alher~ 



4) Desenrolol.! a hatalha da 
Venda Gramh:, na Reyoluçao 
liberal de J K42, â fn:nh:: dc.~t: 
sobrado. onde se sucederam 
arbitrari~dades d,,;; tr0llas 
ofício535 depQls da refregá 
(PuP~), J969:1:n~13(i). 

Migueb;Jl"ll1o Outra, como tipo 
era! dedicado, devI: ler pintadtl 
esse local par sua impnnând<l 
de sitio hiSlóricu, t:squcl.'idn 
pelas autoridades que 
pcnniliram SUá ç!iUlmaçãn 

gam muros de taipa~ de~pi1i:ío sobre alvenaria de pedras. técnica mista 
relativamente rara na Provinda. 

Casa de maquinas- dá Fazenda Atibaia. Em Campinas, pos­
sue Oandar do térreo em larga alvenaria de tijolões. embasado em fun~ 
dações de pedras. com detalhes construtivos próprios da taipa~de-pi­
lão. como engras e sobrearco capialçado nas porta$.; duas grandes por~ 
tas sob frechal de enorme seção deveriam dar passagem aos muares 
cargueiros. O piso é de grandes lajes de granito, 

O ullílar do sobrado (Figura 4) possue estrutura de gaiola, próprio 
di! (alpa~de~ mão. cill'eccndo dos paus-a-pique, substituídos por tâbuas em 
diagonal apoiadils nos esteios e nus ombreiras: os vãos são preenchidos 
por alvenaríu de ladrilhos (de 0,235 x 0,235 x 0,04 m), aparelhados nu 
horizontal ou na diagonal. sem critério definido e com argumassu de barro. 

Um rego profulldo de algumas centenas de metros, conduzia na 
encostu água do do Atibaia para roda-d'água de madeira situada sob o 
sobrudo l no andar térreo, sendo o inferno alguns metros muis baixo 
que o :andar térreo. cortando o alicerce e des'Carregando no próprio rio 
a poucos metros. r\ água alimentava antes da roda- d'água um moinho 
cujas mós ;'linda se encontram no local, enterradus, 

As janelas do sobrado mostram entalhe lateral caprichoso e 
original (Figura 4), 

O telhado de quatro águas apreselHa os cachorros originais, 
com âncoras. Construção visivelmente antiga l 'Colonial nos detalhes, 
demonstra tentatIva de passar das técnicas de taipa para as de tijolos, 
mas aintJa pouco confJ<lnte na capacidade estrutural desses elementos. 
Daí a necessidade da gaiola e de grossos es.teios de madeira sustentan~ 
do os baldrumes internos do sobrado. De idade desconhecida, deve ser 
anterior à década de 1860. Pode ter servido á indlistria do açúcar antes 
do café, Corno hipótese conflrmâvel pela arqueologia construtiva (Paiva, 
1996:38) proponho que as paredes do andar superior tenham sido ori­
ginalmente de taipa~de-mão, sendo os panos substítuldos na era cafezísta 
pela alvenaria de ladrilhos; mais dificíl é aceitar que a taipa~de~pilão 
do têrreo tenha sido substítuida pela alvenaria de tijo~os. 

Uma canlcteristíca constante dos sobrados coloniais da região 
(e de Minas Gerais) foi ilustrada em 1845 por Miguel Archanjo Benicio 
d' Assumpção Dutra, o iconógrafo ituano-piradcabano (Bardí, 1981 :23), 
que figura em aquarela a fazenda na Venda Grande, em Campinas4 onde 
mostra duas construções. Trata-se do acesso ao andar do sobrado, feito 
por escada extrerna que alcançava a porta central. Essa providência 
isolava o sobrado, quase sempre morada do fazendeiro, da planta fa­
bril no térreo e dos escravos. Ao lado do casarão aparece um galpão 
sem paredes de duas águas com a cumeeira sustentada por esteio que ía 
ao chão e quatro esíeíos nos cunhais, O inventário do prOprtetario 
Theodoro Ferraz Leíte, em 1837, cita "Casas de Sobrado" (ilustrado 
por Dutra) e "Fabrica" com suas 77 fôrmas de açúcar (3/' Oficio. Cam­
pinas, caixa 263, n,o 6681; CMU, UNICAMP), 

Um complemento construtivo típico de Minas que os mineiros 
introduziram em inúmeras construções alhures é o forro-mineiro, tran­
çado de lâminas de taquara, em malhas estreitas. suspenso pouco abai~ 
xo dos frechais sobre os cômodos (Paiva, 1996:30). O trançado varia­
va bastanfe, A conservôlção têrmica deve ler dado origem a essa práti~ 
ca. No quadrilátero do açúcar encontra-se pequeno exemplo no andar 



superior do Engenho do Salto Grande (Americana), c no solar do Ba~ 
rão de llapura (sede da PUCC), no centro de Campinas. do último quartel 
dos oitocentos. ~este ültimo caso o forro. de trançado singelo. foi al N 

çado a grande altllra, forrado inferiormente com massa e pintado com 
arabescos florais. devendo constituir a totalidade do forro falso desse 
edifíclo de grandes dimensões. Essa lécni<:a deve Ief raizes indigenas, 
ao menos na forma e nos materiais empregados. 

E"olução rápida no Império 

Muitas das edificações dedicadas à: fábrica do açúcar foram 
adaptadas ao processamento do ca fé, quando na primeira metade do 
sétulo XIX essa cultura passou a substituir a cana-deNaçúcar no qua­
drilátero, Essa adapta~ão nem sempre garantiu a integridade das 
edificações, A velha sede do Sitio Grande, já mencionada. leve suas 
divisórias internas, provavelmente erguidas na técnica da taipa-de-mão, 
derrubadas para a instala~ão das maquinas de café (Pupo, 1983), 

A introdução da curtura do café permítíu o enriquecimcnlo ra N 

pido dos proprietários rurais. o que rel1etlu em suas construções. A 
simplicidade eslélíca das velhas sedes rurais não mais satisfez os se­
nhores. que pela primeira vez utilízavam- se das edifica~ões para reve­
larem seu fausto. Os pisos apiloados ganharam revestimento de ladri­
lhos e de sobrados de taboado. Os anexos das casas de morada se mul~ 
tiplicaram, caixilhos envidraçados foram acrescentados às janelas, 
cunhais foram revestidos por massa saliente (mesmo nas edificações 
de taipa-de-pilão, como o Salto Grande): o beirai foi disfarçado por 
cimatllas de tábuas (solar urbano do Barão de Dourados, em Rio Claro) 
e depois por c1malhas de massa, de alvenaria ou de algeroz. 

Nas novas construções os cômodos e camarinhas eram nume­
rosos; a velha solu~ão da planta retangular fol abandonada, com a mul­
tiplicação dos rincões. antes rigorosamente evitados; como conseqUêf1~ 
da, a planta tomou a forma de um "'i" ou um "U". Surgiram as capelas 
de fazendas. independentes ou aneXas a sede, 

Nas décadas de ! 870 a 1880 surgiu a técnica da alvenaria de 
tijolos, até então praticamente ignorada pelos pau!islas) que usavam 
com parcimônia a alvenaria de adobes, Finalmente o próprio beiral foi 
cortado por platibandas decoradas que escondiam calhas metálicas, e 
balcões providos de guarda-corpos de ferro passaram a adornar os so~ 
brados já férteis em ornamentos. Muitas sedes ganharam pretóríos lar­
gos que ocupavam toda a fachada principal. Os cimos das platibandas 
ganharam vasos, esta tuas, pinhas e corllchéus. 

Os andares térreos ganharam os mesmos ladrilhos que guarne~ 
ceram os terreiros de secagem de cafe~ esse tipo de piso tornou-se roti­
neiro até o final do século, época em que o tijolão passou a ser utiliza~ 
do com o mesmo fim, 

Na segunda metade dos oitocentos surgiram as tesouras, no 
início rudimentares, como na incorporação de tensores a ligarem ter­
ças nas águas opostas ou esteios a se apoíarem sobre tensores apoiados 
nos frechais. Caibros apoiados no frechai externo. prolongando-se além 
deste, s50 encontradas em construções mais recentes ou reformadas. 

As últimas transformações importantes das edificações ruraís 
revelaram-se no tratamento das envasaduras (Paiva. 1996:12-13). Os 



gonzos perderam O favor (! foram subslituidos por dobradiças. Os escu~ 
ros, no máximo almofadados, cedera In lugar às venez.ianas, As vergas 
retas ou em arco abatido foram trocadas nas ponas principais por vcr· 
gas curvas com cornijas: ou bandeiras com arabescos de ferro fundido. 
As: ombreiras ganharam socos decorados. Detalhes decorativos em bai~ 
xo~ relevo no reboco foram largamente utilizados, imitando a rusticação 
do neochlssico. Esses detalhes completaram o (lesvirlUamen[O do par~ 
tído colonial. que servira os paulistas por 350 anos. 

Na casa de máquinas da Faz.enda Duas Pontes. em Campinas. 
erígida nos últimos anOs do Impedo. !orna~se marcanle o hibridismo 
de técnicas em era de ínovações no encontro de elementos primitivos 
(beiral largo com cachorros: entalhados. recoberTOs por guarda.pó e pm~ 
vidas de ancoragem completa) e de elementos modernizantes (alvena­
ria e cima lha de fijolos aparelhados em diagonal). 

Todas as transformações referidas foram adotadas mais rapi­
damente nas sedes das fazendas. Nas edificações utilitárias (senzalas. 
moinhos, tulhas, casas de farinha) muitas das caracteristicas do partido 
colonial. inc!uindo as técnicas da !aipa. se mantiveram até bem próxi· 
mo do fim do século XIX, mesmo nas construções novas. Nas casas de 
morada, essa evolução oferece ao pesquisador ferramentas que permi~ 
tem daI ação das construções com muito maior segurança que nas 
edificações do ciclo açucareiro. quando as 1l1Odificações nas tecnicas 
construtivas foram mais lentas e de adoção independente em regiões 
diferentes, 
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Figura I. Tulha do Proença, Campinas. O reboco e o guarda~ 
pó foram eliminados. O lambrequim é de fatura recente. 

Figura 2. Detalhe do pagode zen-budista de Rurikoji, monu­
mento nacional erguido em 1442 na 'Cidade de Yamaguchi, provínda de 
mesmo nome, distrito de Chugoku, ilha de Honshu. Janela provida de 
balaústres de seção quadrada em dísposição enviesada. Fotografia de 
Paulo S. Monteiro da Costa. 



Figura 3. Casarão do Pau Preto. Jndalaruba, SP. Construção rUfal 
com implantaçilo original em periferia urbana. Janelas numerosas providas 
de balaústres coloniais. Os cachorros foram elimínados. 

Figura 4. Casa de máquínas da Fazenda Atíbaia, Campinas: 
detalhes do andar do sobrado. Estrutura de gaiola, cachorros com 
guarda~pó sobre o frechaI, verga reta com lateral recortada. escuro. As 
paredes são de alvenaria de ladrilhos dispostos na horizontal (à direita) 
ou inclinados (à esquerda). Pefi::ebe~se o esteio que liga o frechaI ao 
baldrame, gerando a meia altura a ombreira 



A VISÃO 

ADMINISTRATIVA DE 


MELLO MORAES 


Aristeu Mendes Peixoto 

Prof. Frederico Pimentel Gomes, 
M.D. Presidente do Institl1to Histórico e Geográfico de Piracicaba. 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores: 


De início desejo agradecer â Diretoria do IHGP, na pessoa de 
seu Presidente. o estimado colega Dr. Frederico Pimentel Gomes. pela 
gentileza do convite para atuar com o debatedor da palestra proferida 
nesta noite pelo eminente Professor Dr. Eurípedes MaJavolta, amigo. 
colega c conterrâneo. enfocando a figura do ProL José de Mello Moraes 
e o desenvolvimento da ciência do solo agricola no Brasil. 

Quero também parabenizar o ilustre orador pelo magnifico tra­
balho apresentado, que, com sua peculiar habilidade de narrar os fatos 
e sentir os episódios. nos brindou com magistral aula sobre o assunto. 
enaltecendo a pessoa ex.!raordinâria, às vezes polémka e conlrovertí ­
da. do Prof. Mello Moraes, sempre lembrado por todos aqueles que 
com ele conviveram ou pelos que conhecem um pouco da História da 
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. 

Pode-se mesmo dizer que grtlllde parte dessa História se con~ 
funde com a vída do grande mestre do passado. tanios foram os anos, 
cerca de 27. em que dirigiu sua gloriosa Escola, como cOsfumava cllama~ 
la afetuosameme. e tantos forall1 os desafios que enfrentou. com deci­
são e coragem. visando a dotá-la dos recursos Indispensáveis em seu 
tempo, para que viesse a se projetar nOs eenários nacional e internaci­
onu! como um reconhecido centro de excelência no ensino e na pesqui­
sa das ciências agronômicas" 

Nós, que o conhecemos como professor de Química Agrícola, 
em suas aulas deliciosamente recheadas de comentários pirorescos so­



bre a politica agricola no Pais. depois na qualidade de Diretor da Es­
cola. que me entregou em sessão solene o diploma de engenheiro-agrô­
nomo em 1949, e. como Reitor da Universidade de São Paulo. onde 
deixou assinalada sua passagem de dinâmico administrador. nos ver­
des <lnos do inicio de nossa atividade acadêmica e profissional. nos 
idos de 1950, aprendemos desde cedo a admirar e reconhecer os mêri~ 
tos dessa figura rara de homem. dublê de docente talenloso c adminis­
trador capaz, que. apesar dos inimigos declarados. acerrímos. que não 
lhe perdoavam as ousadias. fez da vida uma incessanle luta em prol dI: 
sua querida Escola, A TOdos respondia. defend~ndo suas posições. à~ 
vezes. com palavras candentes. ém 3nigos no Jornal de Piracicaba. 
com o pseudônimo de Jonas de Almeida, 

Esses denodados I:s1"orç05. lamentavelmente não foram ainda 
devidamente reconbccidos pelos seu:; pósteros. Quiçá. em :2001. qual1~ 
do a ESA LQ compl!:t<lr os 100 anos de fundação. Ul1l<1 homenagem es~ 
pccia1. sem dúvida muito justa. lhe seja prcslada. dedicando a ele aigu~ 
mas páginas nos anai~ comemoralivos do evenlo. em reconhecimento 
pelo que muito fez ü instituição, 

Em nosso elHender. nada mais precisaria ser acrescentado ao 
que jà muito bem relatOu O Prof. Ellripedcs Malavoha para siwar a 
pessoa e a atuação do professor Mello Moraes no contexto representa­
do pela Irajetória histórica da ciência do solo agrícola no BrasiL 
notadamel1le Ilas areas de Pedologia. Edafologia e da Nutrição de Plumas. 
nas quais se destacou e e.'\erceu Sua atividade de docente e pesquísador, 

Todavia. na qualidade de debate dor do assunto. perlllilO~llle a 
liberdade de comentar. a título de complementação. Lima f3ceta il11por­
lanie de seu trabalho. as vezes esquecida de muitos: sua reconhecida 
visão. de largos horizonles e objetiva futuridade. amplamente demons~ 
Irada é revelada pela pn:ocupação constante com o desenvolvimento 
científico de outras áreas afins, indispensáveis para a formação i1He~ 
grada do profissional da Agronomia. Enesse sentido que entendemos u 
atiiude corajosa do ProL Mello Moraes. indo buscar na Europa. tra~ 
zendo para Piracicaba e a Luiz de Queiroz. em 1936. um especialista 
estrangeiro no setor de Genétíca, ciência que despontava como funda~ 
mental aos estudos agl'Onômicos. o ProL Frederico Gustav Bl'ieger, que 
posteriormente passaria a ser considerado mui justamenie como o paí 
da Genétiea Vegetal no Pais. 

Ao comentar a influência e os beneficios decorrentes da pl'C~ 

sença do grande cientista na Luiz de Queiroz dural1le largos anos. para 
o ensino e a experimentaçào agronômicos. lamentava, às vezcs. o Prol'. 
Mello Moraes, em cOnversas informais. não haver feito o l)lesmo em 
relação a outros setores onde os estudos se ressentiam da presença de 
um nomc que polarizasse os estudos e calulizasse os esforços, como 
tão bem o fizera o ProL Briegcr, e1l1 seu deSlacado trabalho de 
geneticista e meloorísta de plantas, 

Porêm. se nào o fez dessa forma. por outro lado. procurou ofe~ 
recer as condições de infra-estrutura necessárias para o desenvolvimento 
da atividade científica na ESALQ: Em 1943, como Secretário da Agrl w 

eultura do Estado. expôs ao enlão Interventor Federal em São Paulo. o 
agrônomo Dr. Fernando Costa, as exigências prementes de expansão 
da ESALQ. Era um plano grandioso, não somente para satisfazer as 
necessidades da época, mas para 50 anos à frente. pelo lnenos. Foram 



inicialmente desapropriadas e incorporadas às tcrras limítrofcs às da 
antiga Fazenda São João da Montanha. por Luiz Vicente de Souza 
Oueiroz. em virtude de a área existente ter·se tornado insuficiente para 
:\I ésperinil:nlação. Durante o per/odo de 1941 a 1945. foram criadas 
nwi;; -4 seções técnicas: AVIcultura. Genctlca, Tecnologia e QUímica 
Agrícola. que passaram a cOntar com áreas próprias. Completou~se a 
reforma do pavilhão principal. foram i.:onstru!dos os pavilhões de Agri~ 
r:ulfura ç do Aviário. iniciadas as construções dos pavilhões de 
Honíctdturll c Engenharia. e suas obras complementares. OutrOs me~ 
Ihonllnentos importantes. COmo a Implantação da Estação Experimen~ 
!nl de CarHl~de-Açucar do lnstiw[o Agronômico. em novo local. ã mtir~ 
gem da eSlrada Piracicaba-Rio Claro, ti ampliaç30 de areas de experi~ 
mentaçilo na Fazend. Areião. a nOVa: caplação de âguas da fonte Monte 
Olimpo para as residências, prédios de aulas e labora!6ríos. eSlábulos, 
etc" lambem datam dessa epoca, 

Todas essas e outras tantas benfeitorias permitiram ampliar e 
consolidar a base física indispensável ao dcsenvolvirnenlO da pesquisa 
científica, o que na época passou a emprestar a Luíz de Queiroz o to~ 
que de classe diferencial quando comparada ti maioria das demais es~ 
colas cungêneres do País. 

Se Fernando Cosia. com seu ascendrado amor à ESALQ. ofere~ 
ceu os recursos indispensáveis para essa vcrdadeíra reforma, coube a 
Mello Moraes e aos více~dire(Ores que O substituíram em seus in\pedi~ 
mentos. concretizar O ideal de Iransformá-ta na instituição de renome 
com que sonhou O gênío de Luiz Vicente de Soula Queiroz. 

Só por esse motivo. não houvesse outros mais. Mello Moraes 
merece Ser lembrado como um dos grandes benfeitores de sua gloríosa 
Escola. 

É o que tinha a dizer. Senhor Presidente. 
Muito obrigado. 



(t) Resumo da dissertaçao de 
Mestrado. pela UNIMEP. em 
1994. 

JOÃO CHIARINI É 

"PRATA DA CASA" 

CAIPIRACICABANO 


SIM SENHOR.(*) 


Maria Inês Alves de Andrade 

A opção pela pesquisa e estudo da História local através da 
aI Jação e da ótica do piracicabano João Chiarini roi grandemente devi~ 
dá a sua opção politica clara e pelo seu posicionamento ao lado das 
classes populares onde pôde desenvolver um trabalho constante e ill~ 

cansáveL tanto política como culturalmente. 
Era um palriotajustalllente no sentido de se saber panidário do 

bem público que queria ampliado e acessível a um número sempre cres~ 
cente de cidadãos. 

Para tanto nos aprorundamos nos estudos sobre o nacionalis~ 
mo, sobre o modernismo e o comunismo entre outras manirestações da 
nascente "esquerda" no Brasil. 

Contemporâneo e amigo pessoal de Oswald de Andrade (C0I110 

al~stam relatos, testemunhos orais e escritos) vivenciou o movimento 
modernista acompanhando de perto a transição ocorrida em Piracicaba 
nos anos 40. a urbanização e a industrialização próximas das atividades 
agrárias (açllcar). Através de sua obra Cururu observa-se e se cornpre~ 
ende a transição através das letras do Cururu - do rural ao urbano. 

Estudando melhor o nacionalismo no Brasil, vimos que sua pre~ 
sençajã era latente entre nós desde o principio deste século. com mo~ 
vimentos que impulsionaram as pesquisas rolclóricas neste contexto. 
No entanto. é o Modernismo que vai dar ao nacionalismo a raceta rea­
lista e social. 

No Brasil. então. a problemática do Modernismo em geral se 
situou no rato de termos mergulhado numa visão acrítica do mundo 
moderno que, privilegiando sempre o pólo modernizador, propicia o 
surgimento da oposição verificada entre o que caracteriza a cidade e o 
campo. para citar Renato Ortiz. Neste sentido João Chiarini se coloca 
ao lado dos lavradores que vieram para a cidade e se tornaram operári~ 



os. rnergulha no conflito onde este Sé ínstala. Observador aten10 e 
pr<'pugnOldor Jos direitos e das ftlanifcstaçàes popular!!$ nascidas neste 
COlllC.'OO. mil lia na esquerda comunista. 

1\ p..::;quisa e os conhecimentos adquiridos sobre a Histàrla 10­
ctll são os t.:'alllinhos que seguramente nos conduzem aos contextos mais 
amplos dtl politic3. da cultura e da economia naciollais e internacionais, 

,\ milit<incia no PCB. o"queremismo". o qU<ldro político parti~ 
diirit) 1.'1l1 45. onde- procuramos destacar os diversos posicionamentos 
sohre qu~:'.\i''le'' como; O Direito de Greve (J Capital Estrangeiro e a 
RélonlH\ Ag.rán ... para unHI avaliação do grau das mudanças ocorrida:. 
dtt:-:dt: !:!IlL<10, d!:! rato. 110 cenârio brasileiro 

O .F Congresso Brasileiro de Esr.:ri!Ores e a resLstência que 
..:mprl.:enden somada li SlIa parlicipaçào nas campanhas do "pe!róleo é 
no,,::::!)'· demonstram !raços marcantes de uma atuação coerente e 
cú!Hag.iante. 

De IOdas a;; atividades. a que mais o gratil1cou foi sem dúvida 
a pesquísa ..: o estudo participantes nas manifestações da cultura popu~ 
1M dI.' Piracicaba: resta do Divino. o Cururu. a vida e obra de Comelio 
Pin:s. para ciHlr algumas, E significativo lembrar que a importância 
atribui~<l à pesqUisa folclórica SI! situou sobremaneira na possibilidade 
de. através da voz popular e suas manifestações, conhecer melhor essa his­
róri" para que de sua compreensão surg.isse a consideração daqueles que 
paSSlll'lllll a constituír o objeto da poli1ica. da cultura e da. própria pesquisa, 

Joi'io Chiarini. juntamenre com UIII número representativo de 
intelectuais. visl(jmbraram no modelo soviêlico a chance que o Brasit 
leria de evoluir para um reglll1e que priorizasse o atendimento das rei­
vindicações das classes trabalhadoras para alem do reformismo, aCre­
<lilando qllt! o alconee da modernidade não poderia relegar a um plano 
secundãrio o fator mais representativo destes tempos, que era constitu* 
ido pela clnsse trobalhadora, assalariada 110) campo e nas cidades. 

Como decorrência, pudemos aVtlliar também a crença de 
Chinrinl t: de muitos outros intelectuais, C0l110 Mário de Andrade por exe11l~ 
plo. !1<1 nacionalidade e na tecnologin como componentes bflsícos de todo o 
progresso, o que seria certamente alcançado vi" ESlado. já que os selores 
prlvndos sequer es{avnm sólidos e eSlrutur"dos economicamente. 

Chiarln! t<:tmbêm acreditava que O desenvolvimento de um povo 
não se completaria sem ('l incentivo e apoio li cultura. razão que o levou 
a candidatar~se nas eleições de 1988 pelo P,S .. pois sua crença no de~ 
st:l1volvimellto cultural jamais esteve dissociada do seu ideal socialis­
ta. e aqui certamente reside seu maior méri!o e sua atualidade. nas pers­
pectivas possiveis das classes trabalhadoras. 

Desde cedo sua participação esignificativa, conhecido e reco~ 
nhecído em Piracicaba, mas também polenlÍzando e contribuindo para 
desperlar o espiriio crítico sem ser jamais conivente com qualquer tipo 
de poder dil<Jloriai ou com qualquer conservadorismo estreito. 

"João Chiarini não se conlenta em atirar dardos de tinta e pa­
peL Faz de loda sua vida uma revoluçào. Apaixonado pela questào do 
negro. mele-se mesmo nos sambas dos homens de cor. puxa cordões carna­
valescos, provoca a realização de festas foklorkas. Cheio de vida. enche a 
cidade eSllldan!ina com os movimentos que clu..fia, Me[e~se em jornais, funda 
revistas. faz conferências. excursl011a pelas ddades vizinhas. pelos Esta­
dos limítrofes. vai ao Norte. vem à capital" (D, Casmurro 06-11-43). 
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Centenário de Leandro Guerrini 
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SAUDADE DE 

LEANDRO GUERRINI 


NAS COMEMORAÇÕES 

DO CENTENÁRIO DE 

SEU NASCIMENTO 


Ceeílio Elias Neto 

Senhoras e Senhores: 

Hâ uma rene:do de Victor Hugo que. desde minha juvenlUde, 
pr,ssou a acompanhar M l1le em momenlos que eu diria de contemplação 
ou de deslumbramentos indeflniveis. Disse o grande escritor rrances: 
"Há momentos na vida em que. em qualquer posição que esteja o cor~ 
po. a alma estará sémpre de joelhos:' 

Este. lenho certeza. e \,lm desses momentos. Almas jowns é 

ai/nas que envelhecem. almas marcadas de cicatrizes da vida c almas 
atnda brilhantes de espernnça. a alrna de uma cidade e de um povo. a 
alma piracicabana qlJC se põe de joelhos. Eu diria. pelo menos para 
Illllll. que este é um 11101)1e1HO liuJrgteo. de religiosidade, de comunhõo 
espiritual diante de mistérios da saudade que conseguem ll1anter as coi­
sns vivas. diante de heranças humanas que Illlpedem qlle nos percamos 
na confusão dos tempos, Talvez. muito mai!> do que possamos wpor, 
üisra em nõs Unia alma de indio. não selvagem mas ingênua e limpida 
qt1e se ajoelha dianle daquilo que não enlendemos, A vida. por exem­
plo, Nõo a entendemos. teimamos em c{)nlpticá~la em torná-Ia difícil. 
conturbada. complexa - quando. na realidade. ela nada mais edo que 
a conlllluação de unS em outros. de um futuro que nunca e:<isle, mas de 
UL'l:l passado que se vai repelindo com outras roupagens. os mortos cada 
vez mais governando os vivos, ensinando. mostrando. revelando çami~ 
nllos. Leandro Guerrini. o centenario Leandro Guerrini. está mais vivo 
du que nunca. E, em sua ausência física ele resplandece. E, na saudade 
qlle deixa. Leandro Guerrini ilumina. inspira, motiva. Leandro Guerrini, 
mais do que em vida, ensina e aponta caminhos. 

Retorno ao inicio: "Há momentos na vida em que. em qualquer 
pusição que esteja o corpo, a alma estará sempre de joelhos," Este é 
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um desses momentos. Porque. mais do que uma hotnt-nagem ao cenl:e­
riiirio de um homem inesqueciveL estamos vivendo O culto da n1emó­
ria. a liturgia do reconhecimento e da gratidão, a oração pelos dons da 
vida. Leandro Guerrini foi um dom da vida para esta ddade e para 
cada um de nos. No entanto. por serem gratuitos. os dons nem sempre 
são reconhecidos. valorizados. avaliados em sua verdadeira dimensão, 
Leandro Guerriní. deu~se. gratuitamente. a Piracicaba a seus contem· 
porâneos. Deu-se. doou-se. entregou-se por amor a esta tNra e à nossa 
genle. Assim a vida de Leandro Guerrlni e uma história de amor. de 
um profundo amor. Ora nào bá alma que reSista aos encantos e fascloi­
os de histórias de amor verdadeiro que co!1tagiam e alimentam espe­
ranças. Nesse inSlante. pois. ao tenta!' relembrá-la em tão breve fempo, 
permitam-me que minha alma se coloque de joelhos_ E que este local, 
pelo menoS no inicio desta cerimônia. se Iransforme num templo onde 
possamos cultuar a memôrla dos homens bons, Leandro Guerr~ní foi o 
homem bom. 

Nunca. como nos últimos tempos - quando vejo. com screni~ 
dadc. que os anos se passaram - Icnho tanto rendido graças a Deus pe~ 
los privilégios que- me foram derramados pela vida. Chegando ao fim 
do séct.Jo. descobri que (iv" a ventura e a aventuro de lê~lo vivido em 
momentOS empolgantes. de transições e de- transformações, podendo 
ver, ouvir. presenciar, participar de acontecimentos e de conviver com 
pessoas que nos dignificaram e dignificaram a vida. deixando~nos li­
ções que. mais do que nunca. hoje precisam scr revistas e revi vidas. 
nesse lempo de grandes conquistas e, também, de imensas perplexida­
des, O ser humano deste fínal de seculo - como um novo rico. des­
lumbrado com suas outras perspeclivas - parece estar enlouquecido 
pelo fascínio tecnológico. pelo mundo informatizado, por conquistas 
espaciais. por seus mergulhos de cibernautas. No entanto ~~. sabemo-lo 
nós - tudo isso - todas as maravilhas posslveis de uma época sem 
fronteiras, universalizada - tudo isso será inútil se a pessoa humana 
não se engravidar. consciente c famimamente, de humanidades. E eís o 
privilégio pessoal de que lhes falo: participando de tantos períodos desta 
nossa civilização. descobri que fui engravidado de humanidades. por 
homens e mulheres piracícabanos que fizeram de suas vidas uma entre~ 
ga lolal às artes. à cultura, á hislória. a um mundo de belezas e de 
fraternidade. Leandro Guerríni e Jaçanã Altair Guerrini foram alguns 
deles, talvez os mais signíricativos. 

Lembro-me. criança ainda, de ver Leandro c Jaçanã Guer';ini 
na casa de meus pais. uma casa pobrezinha, que eles, no entanto, "inun:' 
davam de luzes e de brilhos que me pareciam misteriosos, brilhos e 
luzes da sabedoria: de sons harmoniosos, que jorravam de sua arte, da 
musicalidade deles. Leandro e Jaçanã onde estivessem. exalavam cul­
tura, generosidade. humanLsmo. E algo. denlro de mim. me dizia que 
aquele homem e aquela mulher Leandro e Jaçanã - estavam reve­
lando tesouros que poucos compreendiam, que eles faziam convItes para 
que lOdos participassem de um banquete muíto especial que eles havi­
am preparado para os seus convivas. Leandro e Jaçanà - muito tempo 
depois vim a compreendê~los revelavam, com modéstia e recato, 
que eles haviam encontrado o "pão da vida", E era pão tão farto e ge­
neroso que eles o tinham em quantidade suficiente para saciar a fome 
de saber, a fome de conhecer. a fome de belezas, a fome de artes e de 



lu.rmor'lla de quantos as scmlssem. E eu linha essa fome, admito que 
devo ter nascido faminto de humanidades. Em Leandro e Jaçanâ 
GlIerrini. comecei a perceber que existia esse "pão da vida" qtie sl.lcia­
V;" famimos, 

Não. não esw\J equivocado. não me perdi em minhas reíle!\ões. 
Sei que. nesta sessão do Instituto Histórico e Geográfico dt: Piracicaba. 
estamus reunidos para celebrar o centenário dessa figura hum3na 
ayalxonanle que foi o professor Leandro Guerrini. Mas c absulutameme 
impossivel faJar. recordar de, pensar em L.eandro Guerrini Sélll. <lO mes­
111.1 tempo. ralar. recordar de. pensar em Jaçanã Altair. Dois. des eram 
um. E esta. não 110S esqueçamos. é uma história de amol'. Pois bem. 

Senhoras e senhores. 
~ingllelll pode falar. com convicção plena. daqtlÍlo qUç nào 

viveu. que não conheteu. talvez. na própria carne e na sua prôpria vida. 
Permito-me testemunhar hoje - quando nos reunimos pata refletir 
sobre um homem que nasceu há exatos cem anos penniw-me testê· 
munhar que e inavaliável o bem que Leandro Guerrini fez a tan!as e 
tantas gerações de plracicabanos. talvez. muíto especialmenie ã mínha 
geração. Vejo-o. aillda. recolhido numa sala sOlllbria da antiga -- mas 
130 generosa e vivida -- Biblioteca Municipal. nos altos do desapare­
cido Teatro Santo Estêvão. Era como se aquela biblioleca _•. criada 
pelo prefeilo Ricardo Ferraz de Arruda -- e L.eandro Gucrrini fossem 
uma sô. uma lJllicl.l entidade. Leandro Guerriní não era o diretor da 
Biblioteca. era o zelador. o guardião, o vigilante. E quem leu o lTIonu~ 
mental "O Nome da Rosa" haverá de acreditar que lJmberto Eco - ao 
criar o sábio-guardião da biblioteca misteriosa - deve ler-se inspira­
do em Leandro Guerrini. Pois ele. Leandro, foi esse guardião da sabe­
doria, guardiào da cultura, sabia e humilde zelador desse tesouro que 
é a cultura piracicabana. Leandro Guerríni teve a sabedoria de e!Hen­
der que - como Tolslói já havia emendido "ninguém pode calHar o 
mundo se não cantar a sua própria aldeia." Leandro Guerrinl foi o gran­
de, um dos maiores cantores da aldeia piracicabana, E. por isso. foi u 
ovmem unIversal. 

Ab! senhoras e senhores. a cl.Jlt\lra piracícabana" Quanto de 
epopéias, de ilíad:\s e de odisséias, esquecidas, recolhidas. escondidas. 
quase perdendo-se! Que riqueza, que pérolas, que diamantes. nessa 
cultura plracicabana! E Leandro Guerríní foi o garimpeiro delas, reco­
lhendo~as uma a uma. cultivando-as diariamente e ao longo de toda a 
sua vida cantor de nossa história. contador de nOSSa memória. Ía­
mos - crianças. adolescentes e jovens de minha geração - aos altos 
da Biblioteca Municipal e lá estava L.eandro GuerrinL o professor L.e~ 
andro, à espera. o orientador. o educador. o sábio. aguardando-nos, 
como que de plantão, Ele interferia. orientando. Pedia-se um livro e, 
maneirosamellte, o professor Leandro acabava indicando OUlro. com 
um sorríso paternal mas malicioso. Por exemplo. falando a adolesçen­
tes pedantes, metidos a gênios: "Por que você. antes de ler Machado de 
Assis, não lê Monteiro Lobato?" Ou. se se procurava um livro de histó­
ria: "Muito bem. muíw bem ... Mas por que você não lê um pouquinho 
da história de Piracicaba?" Ele induzia, ele interferia, E ensinava, 

Não me esqueço. Eram. nos anos 50. dois colegios de elite os 
que predominavam em Piracicaba. num tempo em que O "Sud 
Mennucci" e o "Colégio Piracicabano" passavam por críses: O "As­



sunção" e o "Dom Bosco", de freiras e de padres. A Igreja Católica 
mantinha-se. <linda fechada. O mor<llismo era carrancudo. ranzinza. Por 
ilH.:rivel que isso hoj\.! no~ pareç<l. havia resquicios de um "index", de 
livros condenados. que adolescl!ntes e jovens não podiam ler. Padres e 
Ihiras proibi<lm. por exemplo. a leitura do "Primo Basilio", do "Cri· 
llll! do Padrl! Amaro". Sabiamos que existiam. I11<lS eslaV<lIllOS impedi· 
dos de lê-los. Aquilo. ao mesmo tempo. angusliav<l e aUlllcntaV<l a cu­
riosid;:lde. Lembro-me bem. não posso esquecer-me. Certa tarde. 10­

mei-me de coragem. subi as escadarias da biblioteca. vi o professor 
Leandro mergulhado nos seus estudos e pesquisas. Fiquei com medo. a 
sens<lção de que iria cometer um pecado. m<lS eu queria. precisava 
cometê-lo. O professor Leandro me olhou. acho que percebeu o meu 
nervosismo, Falei. com o coração querendo S<llt<lr·me do peito: "Eu 
preciso ler'O Crime do Padre Amaro'," Leandro Guerrini olhou para 
os lados, como a ver se alguem nos observava, sorriu. Deixou a sua 
mesa. foi a uma estante. voltou com o livro, Falou-me. baixinho. como 
se soprando a sua tlauta numa fuga de 8ach: "Vamos fazer um negó­
cio. Você esconde o livro debaixo da camisa e lIão conte pra ninguem 
que fui eu que lhe dei," 

Era o homem alem. muito alem de seu tempo, E, naquela tar­
de, ele me deu - como se fosse uma hóstia - um pedacinho do "pão 
d<l vida" de que ele era gll<lrdião. 

Não devo e nem posso alongar-me. aind<l que seja tanto e tanto 
o que eu gostaria de falar sobre Leandro Gllerrini e Jaçanã. sua amada. 
Daqui a alguns momentos. o Instituto Histórico e Geográfico de 
Piracicaba - pela sensibilidade especial de nosso presidente, Dr. 
Frederico Pimentel Gomes - irá oferecer a Piracicaba o livro "Lean­
dro Guerrini, Fotógrafo de si mesmo", memórias póstumas do guardião 
da cultura piracicabana. São 70 páginas, apenas 70 páginas, que pena, 
que pena! Mas. também e especialmente, que grande, que imensa lição! 

Corro o risco de. talvez, deslustrar esta sessão, mas preciso 
confessá-lo: as memórias póstumas de Leandro Guerrini, a fotografia 
que ele fez de si mesmo, me aborreceram. Tentarei explicar-me. Posso 
ter endoidecido, mas Piracicaba - esta cidade, essa nossa história ­
se tornou a grande paixão de minha vida. Mulheres que amei. sonhos 
que eu tive. filhos que gerei - ninguém e nada me plenificam como 
Piracicaba me plenifica. me apaixonam como Piracicaba me apaixona. 
Pode até ser uma doença. sou obrigado a admiti-lo. Mas eu me 
engravidei de Piracic<lba. fiquei cativo. prisioneiro dela. Já tentei ir­
me embora, volto sempre correndo. Não sei escrever, não sei pensar, 
nem mesmo sei amar longe de Piracicaba. Fiquei um cão perdigueiro 
que - de madrugada ou em hor<lS vadias - sai pelas ruas, farejando, 
rastreando. Ou um cão de guarda. que fica latindo, brigando com pre­
feitos e vereadores: "Não. não se pode fazer isso. Nesta casa. nasceu 
Thales de Andrade; naquela viveu Luiz de Queiroz; o Senador Vergueiro 
morou naquela esquina; naquele canto. houve a forca; naquele outro, o 
pelourinho; estas ruas têm sangue de escravos; à beira do rio há ecos de 
canlos de índios: há um<l história. há uma vida, há um destino. há uma vo­
cação nesta terra. pelo amor de Deus, tomemos isso como inspiração!" 

Recentemente, foí publicado na Europa - com tradução para 
o Brasil- um livro que teve prelensão de ineditismo, de revelação de 
modelos intelectuais. livro que fazia a apologia de casais de artistas, 



de casais literatos. como se isso fosse uma raridade: Jean-Paul Sartre t: 

Simone de Beauvoir, Hem)' Miller e Anai·s. Rodilí e Call1ile ClaudeL 
Ainda hoje. no Brasil. derrama-se incenso por \!IH casal de lHeralOs, 
Jorgç Amado e Zelia GaUa!, como se des fos:;em únicos ~ rrímeiro~ 
exemplares de Ulna história de cultura e de amor. Mas ej~ ai uma das 
riquezas de Piracicaba: antes deles. muilo antes deles. Piracicaba I~nha 
Leandro e Jaçanã AltaIr. artistas em toda a plenitude. caipiras ilni\'~r­
sais, casal de aldeia que espathava a arle e a cultura do lllundo. 

Posso estar enlouquecendo. mas lenho {} inslinto de sohrevi­
vência. Por isso, sei que. quando morrem pilares de nossa hislória, eu 
morro tamhenl. vou morrendo aos poucos. de pouquinho em pouq\.lmho. 
Assim, lutar por Piracicaba - para resgi'llar e cantar a tWS!í.a hislOria 

não se me lornou tão simplesmente 11tH ideal de vida. mas a certez.j 
de minha sobrevivência. Se ela Illorrer, eu morro lambem. EIH~(i 
fa7.endo~me cão farejador. cão de guarda que lati:. C;lO vln~lata que ..Hldól. 
solto pelas ruas e vielas - lenho ido em busca de contar ~ de apr~nder 
essa história. Quando Leandro Guerdni morreu. ]lO dia 5 de julho de 
1990, eu me de! conta de que Piracicaba poderia perder. d~ "ez a sua 
memõrta. Senti-me. de alguma fOrllla órfão. E. na realidade'_ o ql,lC eu 
tinha de Leandro Guerrini eram apenas emoções. lembranças. 
ensinamentos, saudade. muita saudade, 

Escolhi iJ'~me' em busca de Leandro Guerfil\i. do verdadeiro, 
do que eSlava oculto. Mas onde. a não ser nOS seus livros. nos seus 
artigos. na sua obra? Bati, então,,às ponas de Dêlio Guerrini. S,,\I filho. 
o prÍlnogênito e o único que lhe sobrou depois que morreu Lilta. a fi~ 
lha, Então. encontrei Fábio, o neto. a quem ê preciso, hoje, render c 
prestar homenagens_ Fábio Muller Guerrini - um jovem 3ud,lcioso, 
com coração de anligamente - estava recolhendo. catalogando, sepa­
rando os trabalhos. os cscrítos, a correspondência de seus avóS. Lean­
dro e Jaçanã Guerrini. Era um ICSOUro, uma história de quase cem anos. 
a própria história de Piracicaba neste século. E, naquele tesouro, esta­
vam os originais das memórias de Leandro Guerrilli. rabiscos t]lH: ele 
fez de si meSlllO, 

Faminto. mergufhei naqueles escritos todos. Enfim __o p~nsei 

irei descobrir a imensa grandeza desse imenso grande hotll!!:lTI. irei 
matar a minha fome. Tolo que sou. decepcionei-me a principio, ··Lean­
dro Guerdnl. Fotógrafo de si mesmo'· revelava - pelo menos diante 
do muito que cu ansiava por saber pouco, muito pouco. Achei. na­
quele primeiro momento. que a auto-biografia de Leandro Guerríni era 
pobre, muito pobre. pois Cu sabia de Leandro mais do que ele próprio 
falava de si mesmo. Foi, então. que cntendí. Maís uma vez, Leandro 
Guerrini deixava uma lição. um ensinamento, De humildade, de mo­
déstia, de recato. de simplicidade e. portanto. de nobreza. de uma 
nobreza Imensa que deve e precisa ser inspiração para cada um de nós. 
neste tempo estéril de humanidades, 

É este, hoje, o livro que O Instituía Histórico e Geográfico de 
Piracicaba entrega à nossa terra. à nossa gente: as memórias p6stumas 
de Leandro Guerrini. São apenas 70 páginas. nada mais do que 70 pá­
ginas. tão poucas 70 piíglllas para contar uma hist6ria apai:.:onante, O 
errado fui eu, ainda famimo de exuberâncias. Por isso. quero dcscul~ 
par-me com Fâbio Muller Guerrini, neto de Leandro e Jaçanã. Mais 
uma vez, Leandro Guerrini foi sábio, Em suas memórias, ele pouco 



fala de suas grandes conquistas, de suas grandes vitôrias. Ele fala de 
sua alma, de seu cotidiano. das pequeninas coisas que o fizeram tão 
grande, Fotografando a si mesmo, Leandro Guerriní fala de um grão 
de areia. recusando~sc a falar da grande estrela que foi. Este livro, em 
sua simplicidade. é um evangelho. a boa-nova de uma história de amor. 

Ao contar a sua vida. Leandro Guerrini chega â última linha e 
diz: "É só"" Toda urna fascinante história, toda uma fascinante vida, 
L~andro Guerrini a resume numa única frase: 'É só:' É sô .. É só... 
Finalmente. compreendi. Ê a lição da humildade, do recato, da sabe­
doria. da simplicidade, isso ludo que nos é oferecido pelo dom da vida. 
Leandro Guerrini foi um dom da vida para eSta cidade e para cada um 
de nÓ~. 

"Hâ momentos na vida em que. em qualquer posição em que 
esteja o corpo, a alma estara sempre de joelhos:' Até aqui, parece-me, 
foi esse o nosso momento: a atma de joelhos. nO culto à !l1.elllória de 
Leandro Guerrini. â sua vida, à sua obra, ã sua história de amor. 

No entanto. ao tomar este livro nas mãos, sinto que n proposta 
que Leandro Guerrini nos faz e outra, que a lição que ele nos deixa 
tambêm é outra. É como se, com suas memórias. ele estivesse nos di­
zendo. jizendo a Piracicaba: 

"Há momentos na vida em que, quando o corpo parece ficar de 
joelhos, a alma se levanta," Levantemo~nos, pois, diante da herança de 
vida e de piracicabanismo de Leandro Guerrini. E, sendo dignos dessa 
história, possamos dizer como conclusão e como aprendizado: 

uÉ só." 
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Marcelo Cachioni* 

Introdução 

Um númerO considerável de livros e artigos, de modo geral, 
ré1) sido escríros através dos anos para contar a História da Igreja 
Metodista no Brasil. Alguns são comemorativos. No cinqOentenârio, 
en 1927. o Rev. Kennedy foi o primeiro a relatar aqueles tempos. e seu 
livro e a mais antiga referência que eonsultamos. Posteriormente. em 
1 S'67. no centenário. mais obras foram editadas. por encomenda do 
Cl)légio Epíscopai da Igreja Metodista. Alguns deles se contradizem 
cn termos de datas, ou fatos e também já se encontram defasados. A 
história da Igreja MetO'dista Centrai de Piracicaba se confunde com a 
própria História da Igreja Metodista no Brasil. Todos os livros que al­
mejaram contar a história num âmbito nacional dedicaram, bastante ou 
sopef'fkia!mente, algomas Jinhas ao início dO' Metodismo em Piracicaba. 
Porém) salvo os escritO's do Sr. Jair Toledo Veiga, nada se encontra 
especificamente sobre uma história que se eSlende por 115 anO's e se 
ccnfundc, em alguns momentos, com a história de Piracicaba. 

Para procurar resgatar a memória destes 115 anos de uma Igre­
ja por onde já se passaram tantas histórias, nas comemorações de ani­
vE:rsário, em setembrO' próximO' passado. ínaugut'Ou um Museo e Cenlro 
de Informação, de onde se espera coletar mais dados que nào se encon­
tram ainda publicados. Não sera uma. larefa difícil. mas que deverá ser 
er.tregue à comunidade metodista e â Cidade de Piracicaba. 

Neste capítulo) concentramos apenas o inicio do Metodismo 
m região, destacando suas primeiras casas de culto, que nossos olhos 
já não podem mais enxergar como eram ."" Vamos tentar imaginar aque­
la; antigas construções, O sotaque americano j a maneira do povo e aquela 
Piracícaba de tantos anos atrás. 



Rcinicio <Ia Missão Metodista no Brasil 

Muitas vezes a I-lislõria percorre caminhos estranhos para che­
gar tI um destíno inesperado. Tendo em vislíl que a Illlplantaçào do 
Metodismo no Brasil. depois de <llgumas !CnllHivas a partir de 1835. 
com ti chegada dos missíonilrio$ pioneiros. ReI,'. Fountain Ellior Pius. 
séguido por Rcv. Justin Spauldill~ e ReI,', Daniel Pinlsh Kidder. foi in­
terrom~:ida primeiramente por falta de recursos rin,;inCeiros. em 1341: 
depois pela divisão da Igreja MCiodisl.a Episcopal colre Norte e SuL 
em ! 844. e posleriormcnt...:: pl.<h) "dvCI)!o d:t Gllerrtl Civil Americana 
tlue <1s$olou o Sul dos E~lado5 Unidos no SéClilo passado 1861-1865. 
Esta guerra ocorreu por cool<! de diferenças de ideais. principalmente a 
escravidão. qUI! dividiam o Norte e o Sul daquele país ~ e a Igreja 
Mewdista Ej)iscopaL Os moradorcs do Sul dos Escados Unidos. cha~ 
IlH1.d(ls Confederados. sendo ag.rkuhores e escravistas e lendo perdido 
a (JIH:rra, as lerras. muitos dos seus filhos e também os escravos, não 
viram OU!r,1 escn!ha .1 !1ão sei' p!'ocurnr um novo pais que pudessc lhcs 
\)ferccel' pane do qll~ havínlll pl!rdído, AlguI1s escolheram o Brasil. com 
fanufa de !~rras, ~scravisHl e tom uma politic(1 ~slreíta com os irni­
granle~ americanos. j 

Muitos dos que vieram para o Br<:lsil em bllsca de paz. terrí'lS e 
1l1fio-de·obra eram Metodistas, Bntislils e Presbitcrianos e Clllre as fa~ 
ml1ias havia paslnrcs que reuniam Suas faníilias e os vizinhos ameri<::a~ 
nos para cultos e estudos bihlicos. seu'! vinclllo COI11 as Igrejas Ameri­
canas. OcorrEU que. com estes. nqu i c Ilegou Clll 1867. traze ndo posteri~ 
ormente a 1!sposa Mary A. Newman c filhos. () Rcv. Junius Eastham 
Newmall. Capelão Conl"ederado e Capitão do ExércitO. autorizado pelo 
Bispo Wi!liam May Wightman. da Ig,reja MclOdisla Episcopal do Sul, a 
pregar aO$ americanos que aquí já residiam, Tendo morado por dois 
ano~ no Rio de Janeiro. e depois em Sahinho. mudou~se para uma colô­
nia amaicana prôxima â Bom Retiro {Santa Bárbara I)'Oeste) e lá en­
COIHro!! muitos evangélicos que se congregavam em diferentes deno~ 
minaçoes e auxilio U1ÚiUO e passou a pregar às famílias vízinhas. Po· 
r~m as familias Mc{odistns viviam baS!arHe espalhadas. e a princípio 
pensou em congri!'gar lodos numa só Igrcja. A fdeía não encontrou adep~ 
tos. pois os Balistas e os Prcsbilerianos também estavam montando suas 
próprias congregações. 

Organizou, pos.teriormente. c-nl ! 7 de agosto de 1871. a pri~ 

meira Igre.in MclOdiSla 110 [3rasil. com 8: mcmbros: Mary A. Newman, 
A!frcd IVCfsen Smirh, Sarah J. St11ilh. Richard Carlton. Cinthia Carltoo. 
Tomns Díxon Smith. Elisabeth Carlton Kidd Smitb c Leonora Dixon 
SmitlL' Escreveu Mary Phillips Ncwman (depois Carr). filha do Rev, 
Ne\\ man: "O primeiro lugar de culto foi \lma sab de alguns 14 pés 
quadríldos. nilo asso.\lhada e coherw dc sapé. A mesma sala tinha ser~ 
vídn de venda onde SI.! llégOt'lUVam licores alcóolieos. O senhor aben~ 
çoou t!sse pequeno começo que logo rc-sullO\.I em uma sociedade de 50 
comungantes e o cnr3cterislico mais notável dessa Ig.reja nascente era 
a sua espirituaJidade:>1 

Preocupado em csté1lder o cV<ll1gelho na região. o Rev. Newman 
escreveu muitas vezes ao SelJ P~I$ pedindo missionârios jovens e bem 
disposlos pnra ajuda-lo" Porém a Igreja Màe não havia ainda reconhe~ 
cido o 5t"IJ trabalho no Brasil oficialmente. Após doco anos. na COllfe~ 

I J () lmpcrio r1rasileiro fadti. 
((lU muito a vmdu dos <lnlcritn­
Il(lS par" n Iha!ill. porque pre­
lCJldlil deseo\'olver o culti~'o do 

alg:(ldaú. csreo.:i<llid~dc do Sul 
dm ESlndos Unidos" t:h"gou a 
<Ibm um cserilórl(l(!e lllligl'lWAo 
<:11) r-;,wa lorqu,,:; (I p<lgarYII:o!(\ 
dN grandes tern:nns I!ra ai": 
I11cSIlilllinandad0 

2} Em 1878, ()$ memnrt:ls das 
,jl\çf,$;t$ dCllNuinaçQc> s.: Jun­
tarJ.lljl e con5ttUI13:m uma 19r~j.) 
de tabua'.;, no CClllltérw UI' 
('mnpuemS B I)"!kste A/lia­
1'11 -It'n.~i" do CrmtfH)". ;;e Irala 
da h:reelra \:\\ílSln!;;Jo 11(1 Iilç~· 
!Y!í\ lotaI. Bastamc parecida 
c(lm .. S\..~llItda. Ir:ll.!:!ldo tl mes· 
n:t' eSinO de!' j:mdas ogív:us. \: 
.. lvcll<lrm aparel11c. Im:t aspec­
lO;; Jje um" C<1I>..:I" cmilll'me. 
1)ICnl<.: I!lg!CS~1 



4i Long., I?llla Keflnedy{ 19(8). 
()~ Morllcs Oí!(10S eonhe-eerl1tll 
os Ncwman por mlcrmedio d .. 
nina do [lrcsidente Prudente. 
Anna Maria que estudou 
numa Es\!ola fUI.d:tda peJo 1);, 
Rangel Pe!illlllil. em S;'\o Pau­
lo. onde M:iss Mary P 
Ncwman lecionou, 

$) Rcily, [)um:ao A (1991l 

6) O Rev. KCllncdy COI\I;I\I<I 

1.:011123 aflos: O ReI{. hOgCI. 19 
anos c Miss Walts. 36 :mos, se­
gundo $at"'lIdor, H,. (lQ&2). 

7) piracicaba c(IImwa com ilu­
ll11mlçâo pubheapor querosene 
desde 1874 

rência de Nashvillc. foi apreciado o pedido do Rev. Newman. e esreci~ 
alrnentc. pelo apelo que o já idoso Rev. PIII!' fez. para que fossem f!jan~ 
dados novamenle Missionários para O Brasil, a fim de ajudar o Rev 
Ne,... man. A Conferência. então. mandou o primeiro missionàrio. o RI!\ 

Jolm James Ransom. da Conferência do Tcnnes;ic, com o propôsito de 
expandir a missão Metodista no Brasil e também alender ao pedido dos 
irmitos Manuel e Prudente de Moraes Barros. feito para o Rev. N;;wman. 
de abrirem um Colégio em Píracjcaba~. O Rev. RunSOI11 chegou em 1876 
e foi logo procurar terreno adequado para abrír o Colegio com 
USS I.OUO.OO, o que na época era suficiente e deí,·wu. pOrl1lf110. ~ res~ 
ponsabiljdade do Colêgio para as filhas do Rev. Newm1lll. Anllic Ayres 
e Mary Phillips. que falavam fluentemente o Português devido á sua 
experiência em educação no Brasjl, Dcvería ele então iniciar a segunda 
etapa de sua Missão - expandir a obra para outros lugares, Primeira~ 
mente resolveu estudar o Português, enquanto lecionava Inglês no Co~ 
légio Imernacional (Presbitcríano) de Campinas. para não ser ridicula· 
rizado na nova terra, Para expandír a Missão. a princípio. descartou 
Piracicaba e ~slUdou o Rio Grande do sul e o Rio de Janeiro, e acabou 
optando pela Capital do Império, abrindo então unta congregação par,; 
americanos no bairro do Cate(e~ _ Dessa congregação nasceu a segunda 
Igreja Metodista do Brasil, com memhros da familia Wafker. que jà 
haviam panicipado da congregação do Rev. Spaltlding. 

Ao retornar a Bom Retiro. em 1g80. tornou·se genro do Rev. 
Newman. casando~se com Miss Anllie. no Natal. e enviuvou após seis 
meses. Entristecido. voltou aos ESlados Unidos e participou de várias 
Conferências locais que tratavam. enlre outros assuntos. da e:-.:pallsão 
da Missão no mundo. A Igreja Metodisla estava, J10 momento. disposta 
a expandir a Missão. através da "Board of Missions" e da "Woman"s 
Board of Missions'" para a China. M&:.:íco e jã tinha interesses anligos 
no Brasil. devido ao numero considerável de familias 81)lericanas que 
aqui vieram se instalar. Sendo assim. após um emocionado apeio do 
jovem Rev, Ransonl. alguns missionários se interessaram pelo desafio. 
O desafio seria a abertura de um novo ponto Missionário e dar CO{Hj~ 
nuidade ao Colégio Newman que fechara as porras por motívo do fale~ 
cimento de 1\1i5S Annie e adoecimento de Miss Mary. 

Eram os Missionários Rev. Jamcs Lilbourn Kennedy; Rev, James 
William Kogcr c sua esposa franccs Smith Koger e seu primeiro filho 
- William: juntamcnte com Miss Manha Hite Watts~, pessoas amoro­
sas c de extrcmo valor. que Deus preparou para a sua nova seara. Par~ 
tiram de Nova forque no día 26 de março e estiveram: !la Europa duran~ 
te ceno lempo. visitando as cidades de Londres onde puderam co~ 
nhecer a City Road Chappel. a chamada Catedral Metodista _..~, e o 
Rev. Ransom aproveitou para conhecer O Qufril1al e o Vaticano. Por 
11m chegaram a São Paulo no dia 18 de maio. tendo passado por Salva­
dor e Rio de Janeiro. com uma vontade imensa de trabalhar e aperfei­
çoar o Português. que já estavam estudando durante a viagem. A 
Piracícaba chegaram no dia 19.já ã noitinha e chegando a lropeçar no 
calçamento de pedras que revestia as ruas da cidade. estranharam não 
estarem acesos os lampiões de qucrosene\ na ocasião. O Rev, Ransom,já 
conhecendo o novO país, os informou de que quando havia lua cheia. a 
lua mesmo clareava a cidades. Foram hospedados no Hotel Piracicabano, 
que. emhora modesto. era o melhor que havia na cidade, exceto Miss 
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Wátts, que foí hospedada na casa dos Moraes Barros", Já no dia 20, partjci~ 
param de um culto na Capela de Bom Retiro. quando Q Rev, Kennedy 
teVe a oportunidade de pregar o seu primeiro sermi'lo no BrasIl. cujo {ema 
era fi COL 3:9} - "Nós somos cooperadores de Deus". Neste dia ocorreu 
a primeira Conferência Trímensal da [greja rvtelodista no BraslJl\!, 

Assim que chegaram não perderam 1empo e foram logo procu w 

rar lugar para abrir a missão. em Piracicaba. a unica cidade dc impor­
tância da Província que ainda não bavia recebido missionários 
Presbiterianos. alem disso, localizava~se próxima â colônia norte-ame­
rj,cana. era um dos principais ponos Ouviais para Minas Gerais. MaIo 
ürosso t' Goiás e também um grandt centro republicano e maçom. Os 
irmãos Moraes Barros deram lOtai apoio aos Missionârios, inclusive na 
pro!:unI de local para iftsttllar a congregação e o Colcgio. e também no 
càmbio entre ú moeda local e õ dó!ar d • 

Primeira Casa de Culto Metodista em Piracicaba 

A primeira casa de Culto Merodisla em Piracicaba, foi instala· 
da em 29 de rnaío de 1881.110 Largo de São Benedito, provavelmcnte. 
esquill;1 d41 Rua do Rosário com a Rua São José. No amplo casarão 
colonial. alugado. reuníaJltwsc alguns americanos residentes em 
Piracicaba e Mis$ Watls inieiou uma Escola Dominical cm julho do 
mesmo ano, sendo portanto a sua fundadora. Num domingo. dia 11 de 
Seiembro de 1881 j~. como é do conhecimento de todos. o Rev. Koger 
organizou a terceira Igreja Metodista no Brasil. tendo como primeiros 
nwmbros além de Frances Smith Koger e Martha Híte Watls. america­
nos rransferidos de Bom Retiro tS,B,D'Oeste): WiIIlam Godfrey, 
Thomas Dixoll Smith. Laura A. Smith. Elisabclh Carlton Kidd Smith, 
Erasmo Fulton Smith. Mary Phillips Newm<ln. Leonora Dixon Smilh ll . 

Pouco depois. nu dia 2 de Ou!Ubro, foi recebido O Sr. George K, Smitb. 
Neste período ja começavam a g<lnhar a simpatia c a curiosida­

de de algumas famillas. na maioria estrangeIras, especialmente alemãs, 
"A 19reja Presbiteriana. de coração generoso. acudiu às necessidades 
urgentes dos mctodista5 nesse momenlO de nnseio. O Rev, r, j. C. 
Schncider 'J• ministro ilustrado dessa Igreja~irmã, veio a Piracicaba para 
prel'iti\[ serviços fraternais aos metodistas, Fez três trabalhos nessa ci­
dade: ajudou os missionários no estudo do Português. le1:ionol! no Co­
lt~glo Pirackabano e pregou o evangelho dua$ ou três vezes por sema­
na. t:m dia nos visitou Outro ministro do Evangelho. o Rev. Dr. 
Chamberlaín, que pregou excelente sermão no salãO de cultos a um 
auditório selelo. sobre 'Tu cs Pedro e sobre esta pedra edifíc.1feí mi~ 
Ilha 19reja, e as ponas do inferno não prevalecerão cOnlra ela' ... Aos 
três de dez.embro de 13& J. sob a presídéncin do Rev, RansoiU. foram 
re;;lizadas simultaneamente a primeira e a segunda sessões da Confe­
rência Trimensal'~ da Igreja de Piracicaba as primeiras ·Trimensals' 
na Ilistôria dessa igreja, sendo eleitos os primeiros ecônomos Srs, 
rh(0)3S Dixon Smith e \Villiam GoOfrey'''. 

Ao têrmino do ano de 1881. os rumOS do Metodismo eram a 
visitação doméstica. o uso de boa literatura e pregação fI viva voz. Havia 
uma biblioteca cOm 60 volumes. Os obreiros estaVam divididos da se­
guinte forma, sendo que o único paSlor que poderia pregar em Português 
por já ler habilidade na nova língua era O Rcv, J, J, Ransom: 

9) Mcsqulla. P. n994j 

li)} A antiga Conferencia 
lrimensal c ho.i:! ei)lllu:elda 
como Condlio li)e,,1, onde 10-­
dos os membros arrolado;: na 
Igreja Local têm direi lO 11 volo 
e opinião. N;'Io exiSle m:w. essa 
periodicidade. 

I J) Os Republicanos Ij\'eram 
papel declSlvolla vinda dos no~ 
Vi)S missionários americanos 
para Piracicaba. Quando fiu:. 
13m o pcdido de abcrtura ao 
Rev. Nnvman, de abrir um Co­
légio para moças, os Moraes 
Barros viam uma boa oportuni­
dade de desenvolver um siste­
ma de ensinQ ni) Brasil que ros­
se desprendido da !g.rCJa Caló­
lica. Religt:io oficial do fmpé~ 
tio. já que a América alem de 
prolestalllej.ã era lima rt:speil;l' 
\'CI República. QUll1ldo o Colé­
gio encenou allvidades, 05 
Moraes Barros enviaram no\'o 
pedido à Igreja MelOdisla Epis­
copal do Sul pedindo a plovl­
dC11Ci., da continuidade do Co­
légio Newman. Alem di$S{;, 05 
repllblicanos maçons tinham 
estreitas rdações com os 
metodistas maçons, dos .Estados 
Uniàos e eQmpanilhavum aj. 
mesmas idêía5 3 respeilo da 
educação, O curioso é que apc­
sar de incentivarem a abertura 
de Esc(lI(lS Metodistas C defen­
derem os MiSSionários sempre 
que neçessário. nunca se 10m3­
ram membros da Igreja 
Metodista. OU!tl) republicano 
maçom que deu suSlento e esti­
mulo ti educaçllo melodista foi 
Joaquim Saldanha Marinho. na 
qualidade de advogado. 



12, No dia 13, tetça~teml. MiS:$ 
Martha Bite \VaUs. reabriu o 
Colég.io Newman. com () flOYO 

nome: Colegio Piracicabano. 
por sa setembro o mes de prin­
cipio do ano letivo nos. EUA. 
Por isSú teve apenas a malricu· 
la de uma aluna. Maria de Ayres 
Escobar. ftlha do jomalis.ta An­
lÔrüo Gomes de Escobar. Em fe­
veleiro de i 882 os americanos. 
(a:v:ndeiros. e maçOf)~ de 
PIracicaba c 5an! .. Barbara. pu~ 
deram malfieujllr seus filhos. 
Nao cremos que l-::nha haYido. 
penanto. um bOIcote. 

13}O Rev. Kennedyem seu h~ 
vro "Cinçoenta Anno~ do 
Metodismo no Brasil" acre$:­
cenm os últimos 3 nomes da lis· 
ta que porem deflllitiv;unente 
ntLo eonSlam do Rol Ondal de 
Membros da Igreja Metodista 
Central de Pirlll;:icaba. Todavia. 
sabemos que estes çumprirmll 
importante papelllfl 19reja. 

14) Corrija-se Onome: Francis 
Josepb Chris\ian $cllnçjder em 
Kennedy. J.L. (1928). segundo 
Jair Toledo veiga, 

15) Conferçncia Trimensal. 
hoje conlleçida cQrno ConeHio 
Local por toda a Igreja 
Me!.odiç[a do Brasil. 

16) Kennedy. J.L (1928) 

li) Kennedy, LL (1928) 

18) Em IEM. Erasmo fultOfl 
Smith foi finalmente nomeado 
exortadO(. 

Bispo supervisor (nos Estados Unidos).......... " ............. H. N. McTyeire 

Superintendente da Missão loda" .. "........ " ..... J. J. Ransom 
Piracicaba. pastor.. . .. J. W. Koger 
Idem. exortador e ajudante .. ~............. '" .... E. Fulton Smith 
Santa Bárbara. pastor.. . ............... J. E. Newman 
Colégio Píracicabano. Diretora... " .........._ Miss M. H. Waus 
Colegio Piracicabano, Professora .Miss Mary P. Ncwman 
Colégio Piracicaba no. Professor. ale o fim do ano ... 0.. F. J. C. Scbneíder 
Rio de Janeíro, trabalho em Inglês. pastor....... .. ",. 1. L. Kennedy 
Rio de Janeíro.lrabalho em Português. pastor ..... " ... J. J. Ransom l7 

Em fevereíro de 1882. o exortador licenciado e aspirante ao 
Ministério, Erasmo Fulton Smith. firho de um dos fundadores da Igreja 
de Santa Bárbara Alfred lve-rsen Smilh. embarcou para o Rio de Janei­
ro para auxiliar o Rev. Kennedy. no período que o Rev. Ransom ficaria 
nos Estados Unidos, Entretanto. o jovem Smith. diante das inúmeras 
diftculdades. demitiu·se. desistindo assim do Ministério. justificando 
a sua retlrada por não considerar~se apto 3S pregações I". O curioso é 
que pouco depois da desistência do Sr. Smíth. "No dia 8 de novembro 
de 1882, a Igreja de Piracicaba teve a felicidade de ter no seu meio o 
obreiro leigo. e irmão experimentado. o Sr. Samuel Elliot. escocês de 
nascimento, criado na fé dos presbiterianos. Um incidente curioso e 
muito intercssante na vida religiosa do irmão Sr. ElIiot ê que. passando 
para a nossa igreja, ele insistiu em ser balizado outra vez. e também 
que o batismo fosse fcito por imersão. En1.bora a Igreja Metodista, em 
regra, batize por aspersão. aceita e pratica contudo ocasionalmente 
outros modos de batismo: derramamenlO ou imersão. contanto que seja 
feito solenemente em nome do Pai. do Filho e do Espírito Santo. O 
Rev. Ransom, pois. segundo o ritual metodista. batizou o Sr. Samuel 
Elliot por imersão. no Rio Piracicaba. satisfazendo assim os escrúpu. 
los do Sr. Elliot. que prestou. por uns bons anOS. servíço fiel a Deus em 
nossa Igreja. como esplendido Colportor e bom exortador e pregador 
local". Elliot foí empregado como colportor - vendedor de Bíblias­
para o Estado de São Paulo, começando suas atividades em Piracicaba 
e CapívarL Em cerca de caWrze meses vendeu L 153 exemplares da 
Bíblia e partes. e 870 livros evangélicos. perfazendo 100 dólares, ou. 
em moeda circulante nb Brasil. 831$060 réiS!'). 

Em 22 de dezembro de 1882, fOI realiz.ada uma Conferência 
TrimensaL Os números cOntavam 26 membros (alguns nao professos); 
havia mais uma escola dominical e as ofertas somavam 100 dólares. A 
partir dessa Conferência. a MissãO passou a ser responsabilidade do 
Rev. J. W, Koger. que deveria intensificar a missão no Estado de São 
Paulo. enquanto que o Rev. Ransom. além de servir ao Rio de Janeiro, 
deveria estender o Evangelho a Minas Gerais. Algo ocorreu que não 
foí registrado, no que cOnCerne a SUbstiTUição do rev. Rallsorn. através 
do Bispo H. N, McTyeire, pelo Rev. Koger. 

E prosseguia a Missão com varias e constantes mudanças de 
missionários a todo o tempo. Os problemas de saúde ocasionaram mUl­
tas vezes mudanças emergenciais de planos. Em maio de 1883. Misses 
Mary P. Newman e Leonora D. Smith, ativas na igreja de Piracicaba, 
retiraram-se. a primeira para Santa Bárbara, por motivos de saúde. e a 
segunda para o Rio de Janeiro, para aprofundar~se nos estudos11't, Ao 
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realizar~5C a Conferência Trimcnsal. a 11 de maio. havia muitas razões 
para dar graças a Deus. A igreja tinha Uma propriedade valendo 
600$000. As duas escolas dOll\tnicais possuiam. juntas. 50 alunos e 
uma biblioteca COI11 22 volumes. Já então Sé eStavam usando revistas 
preparadas pelo Rev. J, J, Ransorn, 'Nossa Gente Pequena' e 'Escola 
Dominical', As senhoras da igreja organizaram uma sociedade de cari­
dadc para socorrer os nccessltados. E>icetuando~se o nOlllé de Miss 
Emmn SteagalL primeira metodista recebida por batismo e profissão 
de fê em 30 de Julho de 1882, os seguintes. em numero de 13. também 
(, foram dessa maneira nos dias de 21 de janeiro e 25 de fevereiro de 
1:::;)3:', quase todos de origem alemã e suíça e também os primeiros 
brasitciros. Foram eles: Maria Blumer. Bárbara Blumer. Jacob Blumer, 
Pedro Bltlmer e Flora BJumer (Flora M. Blulller de Toledo) - criada 
pela família: Melchior Krahenbühl. Henrique Mahn, Margarida Mahn. 
Luisa Mahn (dos SaIHos}. tsabel Sauer. Catharina Pelerson. Ana Maiorca 
e Lancelol Andrews. Em 16 de setembro. provalmente num culto de 
comell1ornçãO de aniversário da Igreja, foram recebidos: Bertha Cremm 
Müller Kl'ahenbGhF1. Joaquim D. Batista Prestes. Vitória Prestridge, 
Mary Prcstrldge e M11e. Marie Rennolte~j. 

'Em Setembro o Sr. Ransom foi ajudar o Rev. Kogcr em 
PiraCicaba. onde este ainda se achava à testa da missão Metodista nes~ 
ta cidade. Ai o trabalho ia solidiflcando~se e foi sede de nossas opera· 
çôes evangclicas dessa zona. estcndcndo~se por diversos lugares onde 
se pregava o Evangelho com cena regularidade. No seu santo zelo, o 
Rev. Koger ia visitando e pregando a Cristo em São João de Ipanema. 
Estação de Itaici, em Indaiatuba. Capivari e Mombuca, e em todos 05 

lugares havia de um a quatro membros. O trabalho de colportagem, em 
1883, destacou~se muito em Piracicaba e em seus arredores. 05 irmãos 
Henrique Ribeiro, Giovanní Bernini e Samuel Elliot exercitavam~se 
níllitO 11esse serviço rendoso. Este último irmão eonsagrou rodo esse 
ano ao círcuito de Piracicaba. Tal era O valor dos seus serviços, que no 
dia 9 de Setellíbro de 1883. pela ação da Conferencia Trimensal da Es~ 
taç.ilo de Piracícaba. foi O Sr. Samuel Elliot elevado ao oficio de 
exor{(ldor"l~. Do trabalho de colportagem realizado pelo Sr. E1liot nas~ 
ceu a Igreja Metodista de Capivart que era também assistida pelo Rev. 
Koger. Tal trabalho foi ameaçado pelo vigário local, prometendo 
ex.comunbào aos católícos que simpatizassem eom 05 protestantes. 

No final do ano de 1883. adoen!.ou~se a esposa do Rev. Koger, 
Mrs, Frances, que foi obrigada pelas cireunstâncias a embarcar para os 
Estados Unidos. com seus filhos. O Rev. Koger mudou-se para São 
Paulo. onde pôde dar con! inuidade ao trabalho iniciado pelo Rev. 
Ransom. Em Piracicaba foi substituído pelo Rev. Kennedy que, no pe~ 
riodo de s.elembro a abril do ano seguinte. recebeu mais sete membros, 
tendo sido auxiliado pelo Sr. Severo Augusto Pereira. irmão do Rev. 
Eduardo Carlos Pereira. da Igreja Presbiteriana, 

Em 1884. escreveu o Rev. Koger: "este é o ponto mais distante 
de nossa Míssão. e. por isto, destinado a servir de elo entre o interior e 
outras partes onde já achamos":~, NeSle período a Igreja cresceu em 
número de membros para mais de 50. em bênçãos espirituais e materj~ 
ais a planta do novo templo conseguira aprovação, junto às autorida~ 
dcs. Segundo o Rev. Kennedy em seu livro ~Clncoenta Annos de 
Methodismo no Brasil" boa parte dessas profissões de fé resultaram 

19) AIaS da Con[ Trimcstral 
p.IS e scgs. In Sah·ador. J.G. 
f I 981). Porém, com lal batismo, 
nllo fora fcgis(rado como mem· 
bro no Rol Permanente de 
Membro. da Igrejlllocal. 

20) Kennedy. J.L. (1928) 

.2 J) Corrija-se a mHa em Salya­
dor. 1.G. i 1981) 

22} Vieira. R.C.C.lI995) 

1).) Salvador,lG. (1982), com 
correções relIas peJo autQr com 
base no Rol Permancnlc dc 
Mcmbros da igt~ia loc<ll. 

24; Kennedy,lL (1928) 

25)ArI. Rep., Sr. Mission, 1884 
in Salvador, J.G. (1981). 

16) Atualmenle denominada 
"Coneilio Geral da Igreja 
Metodista. e se realiza ordina­
rjamellle dc 5 em 5 anos. 

27)A ausêndado Rev. Ransom, 
segundo Kennedy, roi bastante 
lamcntad .., n!io h~ ocorrência 
do motivo da ausênda do Rev. 
Jonn WilJiam Tarboux, que ha· 
via eheg:ldo no Rio de Jooeiro 
em ma;D de 1883. com sua es­
po5.a~ filho. dlarmldo Kirkland. 
para ser paS(Df da CongregaçAo 
de Ungua inglesa da Igreja do 
CateI e, Oepoisseguiu par" $110 
Paulo, 

28) Peredn, M.T.G. (1989) 



29) O primciro fora enCOl)\en~ 
dado pdo Re\', Ransom, ao ar­
quitclo Anlonio Tanl,lui que 
construiu varios lcmplos prolcs'" 
tanles no Brasil. Do segundo, 
infelizmente, nao temos regis­
lros accrea de quem possa (C!f 
feilo o projeto. t1: eerto que os 
dois nlio guardavam caraderis~ 
ticas muito scmelhantcs cm ler· 
1)\05 de arquilC!lura. 

30} Havia ullla Ld. daepoca de 
D. Joâo VI. em virtude do traia­
do de comercio Ilnnado com a 
Inglllterra. que razia rest:içtX:s 
às caraclefÍstlcas atqíJl!~ónícas. 
que ndo poderiam possuir rOfM 

m3 exlerior de Templo. das fe­
ligiões ingltsas em letras 
portuguêsns.llm 1924, D. Pedro 
1 promulgou a nova Constitui­
ç:\Q, mllntendo ti mesma Lei no 
::Irt Y. porém com mlllS 11el;:l­
bilidade que em Portugal. 

de uma série de conferências proferidas em setembro pelo Rev, Prof, 
Eduardo Carlos Pereira. as quais despertaram grande interesse. Mais 
uma vez estiveram os Presbiterianos auxiliando os trabalhos Metodislas. 

Iniciando o ano de 1885. O Superintendente da Missão. Rev, 
Koger, convocou uma reunião denominada Conferência Annual 
Missionária;". nQ periodo de 14 a 20 de janeiro. para todos os missio· 
nários. em Piracicaba. Foi a primelra reunião em que participaram jun­
tamente homens e mulheres_ Presentes estavam Junius E. Ncwman. J.W. 
Koger, J.L Kennedy, Míss Martha Hite \Vaus e Miss Mary Washing­
ton BruceY 

Construção do Primeiro Templo Evangélico de 
Piraeieaba 

Piracicaba contava, no ano de 1885. com 22.150 h.,bilantes. a 
economia tinha como base o café, chegando a 4.500 lO!L a c.,na a 1.050 
tono e um comercío bastante avançado para a épOCíl'$ e a luz el!!trica ja 
era realidade na casa de Luiz de Queiroz. Além disso a mão de obra 
para a construção cívil era a mais especializada da região. 05 tempos 
eSlavam mudando, os recursos financeiros. que antes não eram sufici­
entes para a compra de locais apropriados para construções. jã COn1e­
çavam a apareeer. Talvez, por cerla temeridade devida a baixa freqliên­
cia no inicio da Missão. tiveram que adaptar as congregações em casaS 
alugadas. Assim otorreu no Rio de Janeíro, Piracicaba. São Paulo e 
Juiz de Fora. entre outras. Após 3 anos, tendo crescido o númerO de 
membros nas congregações, foi possíve I a compra de terrenos em pon­
tos centrals, A igreja~màe passou a dar mais credibilidade devido aos 
resultados e os membros) algumas famflias mais abastadas, puderam 
contribuir para a construção, 

Os dois primeiros Templos Metodistas no Brasil foram. res~ 

pectivarne:nte, o da Igreja do Catele~O e o de Piracicaba. e passaram por 
problemas semelhantes. Os dois traziam nos seus projetos caracleristi­
cas arquitetônicas que, na época, eram proibidas para outras denomi­
nações religiosas que não a Católica)v. A pedra angular do Primeiro 
Templo Evangélico, da cidade e do Estado. foi lançada no dia 3 de 
março de 1885. Uma cerimônia solene foi dirigida pelo Rev. Koger 
ajudado pelo Rev. Tarboux, que veio de São Paulo especialmente para 
a ocasião, Era um dia chuvoso, e Miss Mary W. Bruce, que mais tarde 
fora diretora do P~racicabano. escreveu em seu diário, simbolizando a 
chuva como sendo 'chuva de bênçãos' para o povo de Piracicaba. 

Contudo. algumas das autoridades cívis de Piracícaba, desta 
época, eram já antigos colaboradores dos metodistas, entre eles. Pru­
dente e Manuel de Moraes Barros; e aprovaram a planta com um cam­
panário na esquina da Rua Rangel Pestana, O Padre Francísco Galvão 
Paes de Barros. então Vigário da Igreja Matriz. que toincidentemente 
ou não se situava, e ainda se situa, na mesma rua onde os americanos 
resolveram comprar O seu terreno a Rua Boa Morte - não perdeu 
de vista as obras_ Assim que o campanàrio começou a despontar, após 
alguns meses. correu à Câmara Municipal a fim de exigir das autorída­
des que se cumprisse a antiga Lei. As autoridades responderam: "Nós 
já aprovamos a planta. com torre; como poderemos agora obrigar csscs 



prOlestantes a desmancháwla ?". O Padre, não se dando por satisfeito. 
foi ate a Capi!al da Província com o mesmo propósito. Porêm encon­
trou mais republicanos. inclusive o Presidente da província. e nada 
conseguiu, A rv10narquia .Ia estava em vias de acabar e suas Leis por 
cerro não tinham mais tanta força especialmente nas cidades que mais 
se dl.!stacaram no movimento Republicano. 

O Primeiro Templo !v1etodista de Piracicaba nazia em suas ca­
rac:erísl icas arquiletónlcas. e Jementus constantes nas igrejas america­
nas ou inglesas dá épuca. Pequena e simples. tinha janelas e a pona 
principal em forma de arCos ogíVj]tS do estilo neogólico que se ínsere 
110 Eclclismo - l1.ovlrriCnlO dominfHHe na êpoca em lermos de estilo 
qoe permitia Il)isttlrar vâ!'íos clementos de estilos diferentes num mes~ 
mo edjfjcio. Porém. o Frontão. e o Campanário. são evidentemente 
Neoclassicos. Neste período. dominava o Neoclissico, que inclusive ê 
O estilo que :::1tCO!lltamos hoje nos edifidus do Colégio Píracicabano. 
Os elel11elilOS alusivos ao NeogÓlico. foram também usados na Igreja 
do eatert, O Campanârio 00 Torre não era pane da construção. e sim. 
um elementO isolado bastante evidente. ta! como encontramos em ígre­
j(ls ilmericí:lnas ou até n1eSmO em igrejas católicas renaseentistas da itá­
lia, Os "merícal10S realnh~JHe pretendiam construir um Templo eom ca­
racteristicas ,)rqoitetônicas de Igreja. Infelizmente devido à necessida­
de de espaço para 5,,1.15 de aula. no Colégio PiracicabanoH , para dar 
lugm' ao Prédio Tl'inity. Por sua vez tambem foi demolido, em 1965, 
para dar Jogar aO Edificio Centenârío J 

". esquina da Roa dos Ourives 
Rangel Pestana! cOm a Rua Boa Morte. Na época, principal corredor 
da aristocracia Piracicabana. A inauguração ocorreu num domingo. dia 
10' de novembro do mesmo ano. O culto de consagração foi presidído 
pelo Rev. J. W. Tarboux. a convite do Rev. Koger. O qual apresentou a 
Templo â população juntamente com os oficiais da igreja, estando pre­
sentes por volta de 180 pessoas. Durante a semana. houve uma série de 
conferências com freqüência de aprox imadamente 200 pessoas. O ora­
dor oficial foi o Rev. Tarboux. que pregou nove vezes em Portugues, 
visando o povo de modo geral. enquanto que O Rev. Ne\\iman. falou 
uma vez para os de Língua Inglesa. e o Rev. Zink. de Campinas, fez o 
mesmo em Alemão por duas vezes. Talvez inspirados pelas conferênciw 
as. mais 15 pessoas fizeram su<J. pública profissão de fé. aumentando o 
Rol para o número de í2 pessoas. além. é claro daqueles qoe freqUen­
tavam a Igreja sem serem arrolados como membros crianças. por 
exemplo. 

Mal começa o ano de 18&6. e o Rev. Koger. muito dinâmico, 
dava continuidade aos IrabalhO!L Tenda pregado seu ultimo sermão em 
Piracicaba. no domingo diil 3 de janeíro, presidiu mais uma sessão da 
Conferência TrimensaL 11a segunda-feira. relatando sobre o estado ge w 

ral da igreja. Nesse tempo escreveu ao Bispo Joho Cowper GranberyH. 
responsável pela Missão. prestando contas do balanço do ano findo, 
Anles do fim da semana segoiu para São Paulo para visitar o campo de 
trilbalho do Rev. Tarboux. na qualídade de supervisor, e ainda no dia 
10 se encontrava em reuniões, Depoís disso resolveu prosseguir até o 
Rio de Janeíro, sendo advertido para goe não fosse. devido à epidemia 
de febre amarela. Porem. impelido pelo dever. e decidido. embarcou 
para a Corte no sábado. sendo hospedado pelo casal Kennedy, que já 
havia sido atacado pela febre amarela e acabava de assistir o Sr. Ludgero 

3J} O ana que consta mmo da 
inaugurnção do Prcdio Tnnii)' 
é Q de 1929. provavelmeme 
numa das gCS!Oes de 40 anos da 
direlora Lil!y /\nn Sttadky. dc~ 
vido ao seu eilfâ!cr cmprcende~ 
dor. Em 1947 passou por uma 
segunda refomla. com li cons-
1,ruçatJ de lU)) 5egundo andar Na 
Pedra Angular do Primeiro 
Templo Mctodista dc 
Piracicaba. hâ uma placa dan· 
do como tendo ~ido Q Templo. 
transformado no Pridio Trinity, 
com data dc 18&5 a 1965, por­
tanlo. cons.iderado um s6 Edjw 
I1cio. Comudo, na segunda rc~ 
forma. as principais cW'aclcrl5~ 
!lcas do edificio se perderam, 
salvo a ah'l'!llaria aparente. sen­
do que a nova fhchada muito $C 

assemelha cornos edif1cios Prin~ 
cipa! e afle>:o Mnnha \Vaus. 

32} O I3dlticlO Ccntenano tdo 
Mctodismo) ou Bicentenário 
(de Piracicaba) foi construido 
para abrigar as raculdades In­
tegradas hoje UN1MEP do lns­
titUlO Educa;;jonal Piraci~ 
cabano. 11:\ Oe51110 do Diretor 
Gcr"I, Rcv. Chrisantho César. 

33) O Rev, John Cowper 
Granbery Cni Q primeiro Bispo 
da Igreja Metodista Episcopal 
do Sul a visirar o Brasil. sendo 
a primeira visita em 1S86 por 
ocasião da morte do Rev. KQger, 
Voltou em 188B. 1890 e 1895, 
FQi o Qrgani:z:adQ( da primeim 
C<mferenciaAnualem 16 de se· 
tembro de 1886,.no templo do 
Carele. OColegioGranbery, de 
Juu: de rora. roi balizado em 
sua hQfnenagem. SegundQ Ru· 
.cha, 1,(1967) 
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34) Kcnncdy. J.L. (In8) e Sal~ 
vador. J.G. (!982) 

.35) Scvero Augusto Pcreira era 
oriundo da igreja P;c)bherialta 
e irm:m do p.egadore grilmatieo 
Eduardo Carlos P~reira. ESleve 
a cargo da Igreja, p(\meiramen~ 
te quando da doença de MnL 
Franccs Kog.er. Nesle petiodo 
tornou conta da Esoola que o 
casa! Koger abrira extra-ofidw 
almen!e par", as crianças Vili w 

nhas e pobreS. no bairro onde 
moravam, em pjnlcicab3. Dc~ 
pois abriu sua própria escola 
que Cuncionava em dois periow 
-dos, 50 paro meninos, de manhã 
c li noite, por quase Ires anos" 
Em vista de preconceitos con~ 
tra os evangélicos e falta de dl~ 
nheiro, pois muÍlos estudavam 
de graça. veio a fccha. tiS pôr­
las. Em 1883, linha 37 alunos 
e, em 1884, linha 64. 

Luis Correa de Miranda. mais tarde ordenado pregador, que era o aju~ 
dante do Rev. Kennedy. Passou alguns dias no Rio de Janeiro e pregou 
duas vezes na Igreja do Calete. Num dos sermões pregou sob o tema 
"As limitações do Conhecimento Humano", baseado no texto "Pois ago· 
ra vemos como por um espelho em enigma. mas então face a face"!, 1 
Co 13.12) 

Para o dia 20. O Rev. Koger tinha marcado a segunda sessão da 
Conferéncia Anual MíssLonaria. em São Paulo. Alguns missionários o 
acompanharam para participar desta Sessão, porém ela não se realizou 
porque o Rev. Koger chegara doenle, atacado pela febre amarela. Três 
médicos foram chamados para socorrê·lo. lendo também a assistência 
dos irmãos missionários, Porém. veio a falecer no dia 28, as 411 15 da 
tarde, eom 33 anos, aquele que dedicou todo o tempo em que esteve no 
Brasil. especialmente em Piracicaba, ã obra de Deus. No dia seguinte, 
no salão de cultos da Igreja Metodista na Capital. na mesma casa onde 
faleeeu, os pastores George W. Chamberlain e Modesto Carvalhosa, da 
Igreja Presbiteriana. dírigiram o ofício fúnebre que seguiu até o Cemi~ 
tério Protestante da Consolação. 

Tal filleeimento abalou duramente os missionários e a comuni· 
dade metodista, pois vinha trabalhando C0l110 superintendente d<l Mis­
são, tendo assistido muitas eongregações. O bispo Granbery, nos Esta­
dos Unidos, escreveu no dia 13 de fevereiro no Chístian Advocalc: 
"Embora eu nunca o tivesse visto. tinha uma forle afeição por ele. Sua 
correspondência comigo revelou-me os traços do seu caráter. Eslava 
inteiramente consagrado a Deus e ã Sua obra, Ele viveu pela fé. Eu 
tinha larga evidência de sua humildade, modéstia. cavalheirismo e des~ 
prendimento. Seu coração estava plenamente dedicado à Missão, no 
desejo de vê-la progredir, ao inves de preocupar.. se consigo mesmo. 
Era urna pessoa de lírocinio claro e sereno; serviu ã Igreja fervorosa e 
habilmente, tanto como missionário como superintendente. A Missão 
sofreu uma grande perda", E após manífeslar os sentimentos da Igreja 
fi família enlutada, o bispo concluiu sua notícia com um apelo: "A mor~ 
te do Rev, Koger constitui um desfio a todos nós, Seu lugar deve ser 
suprido, e mais do que isso, precisamos enviar maior número de obrei­
ros para <Iquela nação onde ele morreu por Cristo"J.!, 

Neste período até o ano de 1887, a Igreja Metodista de 
Piracicaba ficou sendo assistida pelo leigo Severo Augusto Pereira}\ 
que já havia substituído o Rev. Koger anteriormenle, tendo sido super­
visionado pelo Rev. J. W. Tarboux, que, devido às circunstâncias. fi~ 

cou com o cargo de Superintendente da Miss.ão. 
Depois de mais de cem anos pass.ados. a Igreja Metodista per­

manece viva. na região e no Pais e lem crescido cada vez mais. Perce­
bemos hoje a importância da dedicação destes missionários pioneiros 
na construção do Reino de Deus na Terra. Os homens mOrrem. 05 cdifiw 
cios são demolidos para dar lugar a outros, porém as idéias e ideais pre~ 
valecem â morte e podemos dizer que 'combateram o bom combate'. 
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A FAZENDA MILHÃ E 

ANTONIO FERRAZ 


DE ARRUDA 


Fernando Ferraz de Arruda 

Somente depois de 1769; começaram a crescer de importância, 
em terras piracicaba nas, a produção de cereais e de gado. 

Só 40 anos mais tarde é que se iniciou, verdadeiramente. o 
desbravamento de grandes áreas situadas nas proximidades do Rio 
Piracicaba. FOI nessa época que Antonio Ferraz. de Arruda, descenden­
te de velho tronco de lavradores de Itu ejà estabelecido em Capivari, 
com pastos e canaviais, adquiriu terras pertencentes a Antônio Pinto 
do Rego, metade de uma sesmaría localizada entre os municipíos de 
Piracicaba, Rio das Pedras e Tietê, 

Antonio Ferraz de Arruda, casado com D. Maria Pacheco de 
A rruda, o M UCUNÃ de alcunha, que. foi um dos Cresos da época e 
uma das personalidades de maior evidência em seu tempo. Tal era o 
prestigio de Mucunã que chegou a incomodar O governo colonial. Do 
Rio partiram sugestões para o Reino aconselhando O seu desterro e do 
filho Padre JOão Leite Ferraz, considerados perigosos a ordcm publi~ 
ca, pela sua popularidade. riqueza e influência sociaL Felizmente o 
Conselho Ultramarino mostrou-se mais criterioso. não lomando provi­
dência alguma contra eles. 

Aconteceu que, em 1822, foi O povoado elevado ã categoria de 
"vila", recebendo o nome de VILA DA CONSTITUiÇÃO. Este nome 
foi conservado até 13 de Abríl de 1877, quando foi rcstabelecido o de 
Piracicaba. 

Em conseqUéncia dessa medida. foram sensivelmente melhora~ 
dos os caminhos que levavam às terras de Piracicaba e operou~se nelas 
acentuada valorização. animando muitos lavradores a dilatarem seus 
domínios. Entre estes enCOntrava-se Antonio Ferraz de Arruda. que 
comprou uma sesmaria confinando-se com a sua pelo lado do Oeste 
denominada "Pinto Ferrazt

., Tinba seu novo domínio cinco léguas de 



testada por sete de fundo, abrangendo a quase totalidade das terras que 
apenavam-se enlre os rios Píracicaba e Tietê. 

Esta sesmaria era muito vasta para ser tratada por Ulil homem 
sÓ e o benemérito lavrador, por ISso mesmo, procurou vender boa parte 
dela, contribuindo assim para a formação de grande número de peque~ 
nas fazendas e chácaras do destacado municipio de Piracicaba. Um dos 
primeiros cuidados do intrépido ltuano foi a formação de extensa pas­
taria de capím Milhã para nela manter o seu gado de fina raça, trazido 
de CapivarL Dai o nome de Fazenda Milhã dado a sua propriedade, 

Antonío Ferraz de Arruda somente em 1841 deixou definitiva­
mente Capivarí e transferiu sua residência para a Fazenda Milhã. Nessa 
ocasião. dotou~a da todas as comodidades e dos mais aperfeiçoados maqui~ 
nismos que se conheciam na época para fabrico de açúcar e aguardente, 

rv1uito generoso. fez em seguida diversas doações a parentes e 
amigos pobres, muito concorrendo para acelerar ainda mais o creSCen­
te povoamento e prosperidade do lugar. 

Em 1845 formou ele, com sementes trazidas de ltu, um peque­
nO cafezal. 

O Seu falecimento deu-se emlS59, cabendo então por herança 
a FazenJa Milhã a dois de seus filhos João Ferraz de Arruda e Ma­
jor Fernando Ferraz de Arruda, que a possuiram em comum, até- o ano 
de 1870. quando o primeiro permutou a sua parte por uma faz.enda em 
Capivari. Antes dessa permuta. fez o Major Fernando Ferraz de Arruda, 
em fins de t 867. a primeira plantação regular de café, mais ou menos 
exlensa, destinada a exportação. 

A produção dessa lavoura foi encamínhada a Inocêncio Perei­
ra. comissário estabelecido em Santos, Era transportada por meio de 
cargueiros, até fins de 1876. quando a huana levou a ponta de seus 
trilhos a Piracicaba. inaugurando com memoráveis festividades a sua 
estação, em 20 de fevereiro de 1877. 
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UMA HISTÓRIA DE 

SILÊ'NCIOS 


o Diário de Getúlio Vargas revela a 
contribuição da esfinge 

Cecílio Elias Netto 

Mais de quarenta anos após sua morte, Getúlio Dornelles 
Vargas> O Getúlio. çontinua surpreendendo os brasileiros. É como se, 
para ele, a Vida tivesse sido um papel a cumprir, fatalidade em que 
acreditou. Assim, entregou~se a um destino político como a uma 
predestinaç2o; e à própria morte. também fatalisticamentc, parecendo 
algo que lhe deveria Ocorrer quando o destino político fasse contraria­
do. Agora, com a revelação póstuma dos SeUS cadernos pessoais, de 
anotações diárias - trazidos a público através do livro Diário, editado 
pela Siciliano/FGV - Vargas volta a surpreender. E a incomodar. 

Ao leitor, pouco ou superficialmente informado da realidade 
brasileira, o livro Diàrio - L300 páginas em dois volumes, cobrindo 
os anos de 1930 a 1942 - pode parecer decepcionante cartapácío COlO 
relativamente poucas revelações surpreendentes, exceção. talvez, a al­
gumas anotações sobre a vida amorosa do Ditador. A diretora do Cen­
tro de Pesquisa e Documentação de História do Brasil (CPDOC), da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). Lúcia Lippi Oliveira, parece antever 
a possibilidade de uma reação decepcionante diante dos documentos 
revelados, ao observar: "A divulgação do diário de Getúlio Vargas per­
mite que O trabalho do historiador continue. Suas anotações devem ser 
analisadas; revelam como a realidade era percebida por um homem que 
deteve uma posição central na vida política brasileira neste século. 

E mais: "A publicação deste diário deve ser entendida como 
uma convocatória aos historiadores. cientistas - políticos, sociólogos 
e intelectuais em geral para que prossigam na anâlise e na cOlOpreen­
são da autoconscíéncia e da ação política das lideranças deste país," 

Trata~se, pelo menos de alguma forma, da honesta admissão de 
que, em Diário. Getúlio Vargas não faz grandes revelações, nem revela 
fatos novos. Mas seria isso mesmo? Fico a pensar no segredo das C5~ 



finges: "Decifra~me ou serás devorado," Não estarialrl. no Diário de 
Getúlio Vargas. revelações enigmáticas que, se desvendadas, poderiam 
I~var-nos a questionar muito do que nos tem sido revelado. ora pela 
HíSlória oficial. ora pela História escrita pela óptica ideológica? Getú~ 
lio Vargas continua sendo. pelo menos, um referencial: a partir dele. é~ 
se contra ou a favor dele, Os militares brasileiros. que chegaram ao 
poder em 1964, nunca tiveram um projeto político para o País, mas 
pelo menos uma certeza obsessiva: colocar um pomo-final na çhamada 
"Era Vargas" e a seus herdeiros rotulados de popullslas. E, atualmente, 
é o Presideme Fernando Henrique Cardoso que tOlHa Getúlio Vargas 
também como referencial. quando, quase na repetição do discurso dos 
militares, fala "em modernização do Estado brasíleiro, com o fim da 
Era Vargas". A própria luta dos sindicalistas brasileiros está marcada 
pela presença de Getúlio Vargas: manler díreilOs trabalhistas e 
previdenciários conquistados a partir daqueles tempos. Mais ainda: o 
mal disrarçado neoliberalisl11o que inspira os partidos políticos ora no 
Poder, propondo a privatização generalizada das empresas estatais bra~ 
sileiras, nada mais raz do qut: buscar deSl110ntar o Estado brasileiro 
criado por Vargas. 

Explico-me: não bà, neste trabalho, ti preocupação de defender 
qualquer tese a ravor ou contra Getulio Vargas. Trata~se, na verdade, 
de uma inf]uietação de jornalista que, por quase quarenta anos, exerceu 
o jornalismo potitico com intensa çuriosídade bislóríca, Ora, a rnlelj~ 
geme convocação de Lücía Lippí Oliveira - numa das apresentações 
do Diário - esrimula os jornalistas, esses "especlalis1as em generali~ 
dades", a participar da discussão que o livro deve Ou deveria provocar. 
Afinal de contas, jornalistas sãO, ~ambêm. intelectuais. Ou deveriam 
ser, Somos. de alguma rorma; também pesquisadores, com nossas téc~ 
nicas de entrevistas. de investigação. de reportagem, com nossa 
metodologia própria, quase sempre conrusa diante da L6giça~ mas feita 
de intuições. Aliás a ciência humana acima de tudo - talvez seja intui~ 
tiva. Trata-se, pejo menos. de um método: do intuitivo para o dedutivo, 
por que não? Na conVivência e na observação dos fenômenos sociais 
que se repetem todos os dias, o jornalista açaba razendo, até mesmo 
lnçonscientemente, cíência. Ou seja: elé adquíre a árte de uma certa 
ciência. Para nós. jornalistas, ê. por exemplo, verdade científica, pro~ 
vada e comprovada que políticos e homens públicos falam meias~ver­
dades. Assim, nosso maior desafio está em encontrar alguma verdade 
entre tantas meias~verdades. Mais ainda: em decirrar linguagens cirra­
das, O que ele está querendo dizer. o que ele esconde em SeUS silênci­
os? - é este, cel'tamente, o maior desafio do repóner, do entrevistador. 

Lendo o Diârlo, de Getúlio Vargas, viLme repôrter j com uma 
indagação que, çerlamente. deve ser. ~ maneira dele, também a do his~ 
{oriador: o que Getúlio quis dizer ao escrever o seu diário? Há, oculto 
no que roi esçríto, mais coisas do que foraní. ditas. A esfinge provoca, 
querendo ser dedfrada. Os coordenadores do Diário -- dentistas soci­
ais, mostral1do~se fiéis a uma rígida e severa metodologia da História 

não ousam ir alêm dos documentos e, com certeza, não poderiam 
fazê-lo. pelo menos em respeito à sua ciência. Mas revelam suas inqui­
e1ações ao transrormar em epígrafe uma declaração provocativa de Ge~ 
túlio Vargas. quase um desafio: - " ... gosto mais de ser interpretado 
do que de me explicar:> 



Trata~se. sim, de uma provocação. A esfinge qílcr ser decirra~ 
da, E, em suas anotações diárias, vai deixando pistas, muitas vezes tra" 
indo~se, incorrendo no que, psicologicamenle. passou a ser entendido 
como "ato falho". Psicóiogos dizem que aS pessoas se revelam pelo 
que eles chamam de inconscíente. Biólogos há que afirmam ser o nga~ 
do, com os seus humores cielicos, o revelador das pessoas: a pessoa é. 
naquele momento, como esta seu fígado. Ou o estômago. Astrólogos 
diz.em ser os astros e estrelas, mudanças da Lua. Qulmicos falam em 
sais minerais: harmonizamo~nos ou desarmonizamo-nos conforme a 
harmonia Ou desarmonia de nossos sais. Espiritualistas e religiosos 
expl1cam o ser humano conforme os seus deuses, em eada contexto 
culturaL Pois bem. O jornalista "especialista em generalidades" e 
cético diante de quase tudo, mas respeitoso do que esta oculto - que 
lê as anotações de Getulio Vargas é tocado pelo desafio que a esfinge 
propõe. Há silêncios demais naquela quase obseSSiva preocupação do 
Ditador em registrar, por longos 12 anos, a sua atividade cotídiana, 

A herdeira daqueles documentos a socióloga Celína Vargas 
do Amaral Peixoto e neta de Getulio Vargas, Devem, pois, ser com­
preendidas a timidez e a tibieza com que ela, na apresentação do livro, 
discorre sobre 05 documentos. CeHna fica devendo-nos uma explica~ 
ção que, talvez, poderia elucidar muitas coisas: com quem estavam aque~ 
les diários, quem os guardou? Celina tem conhecimento do zelador 
daqueles documenlOs ou não? Há uma indicação de que eram docu­
mentos desconhecidos da familia de Getúlio --- inclusive de Alzira 
Vargas do Amaral Peixoto. filha declaradamente preferida de Getúlio. 
mãe de Celina - que lambêm mostra sua desinfonnação. no livro Ge­
túlio Vargas, nieu pai, onde escreve sobre O "caderninho prelO" em 
que Getúlio fazia suas anotações díàrias: 

- "Interpelei-o (a Getúlio, o pai) sobre o destino que lhe ha~ 
via dado (ao "caderninho preto"). Respondeu que o tinha destruído antes 
de deixar o Palácio Guanabara. Não acreditei c. durante algum tempo, con­
tinuei a busca, sem êxito, Sumiu, como sumiu seu diseurso de formalUra,\1 

Getulio mentira, As anotações, à maneira dele, eram intimas. 
propositalmente sonegáveis até às pessoas mais queridas, como sua fi­
lha Alzira, Os "caderninhos pretos", no entanto, acabaram aparecendo. 
Com quem estavam? CeHna Vargas do Amaral Peixoto, na timidez. c 
tibieza reveladas na apresentação do livro, faz silêncio. Ela sabe ou 
não sabe com quem estavam os diários? Silêncio. Assim, o segredo da 
esfinge fica mais cspícaçante, O mistério - verdadeiro ou artificial­
é instigante a qualquer jornalista, garimpeiro de alguma verdade entre 
mejas~verdades, O "caderninho preto", diário de Getulio Vargas, acaba 
sendo esse desafio da esfinge, meias-verdades do maior de nossos po­
Iiticos e homens públicos, Quanlo maior é O dissllTIulador, mais intenso 
é o desejo de garimpar a dissimulação. 

O livro. que revela o diário intimo de Getulio Vargas, parece­
me, como jornalista extraordinário pelo que está oculto em seus silên­
cios. Hã, na moderna tentativa de interpretar a Hís!ória. uma tendência 
a buscar entender o passado a partir dos silêncios. como que uma "his" 
t6ria dos silêncios." A transmissão 'Oral, uma híslória oral parece estar 
sendo redescoberia. A pensadora francesa Dominique Barthélemy ­
manifestando-se, em seus Dialogues, a Guy Lardereau, e rererindo-se a 
Georges Duby - propõe esse desafio: "uma história dos silêncios, pre­



clsamente aquela das realidades silenciosas da vida privada aquém das 
pafavras.H Ou além delas, como diria o jornalista? Mas Domínique pros~ 
segue: "Não é agarrando~se desesperadamente as sinuosidades da lin~ 

guagem que se decidirá o debate." 
Getúlio Vargas, a esfinge t esconde~se "nas sinuosidades da lin­

guagem", mais ocultando do que dizendo, Não deverá ser, pOÍs~ nessas 
sinuosidades daquele diário intimo "que se decidirá o debate" sobre 
Getúlio Vargas. Nele t há uma "'história de síJêncios". A esfinge fez o 
desafio, negando-se a explicar-se, preferindo ser explicada, Para qual­
quer jornalísta esse é um prato cheio, São meias-verdades, Mas - no 
figado, no inconsciente, na religiosidade, nas estrelas 1 nos sais mine­
rais de Getúlio, quando e enquanto ete escreveu aquelas notas - deve 
estar alguma verdade. 

Mergulhar nisso é reportagem investigativa. desafio de encon­
trar a face da esfinge no mistério de seus silêncios, O Diário, de Getil D 

tio Vargas, parece-me ser essa provocaçjo . Há que se tentar enfrentar 
o desafio quase eterno dessa esfinge. 

COM OS INTEGRALISTAS 

o Brasil daqueles tempos agitava~se, tocado pelas paranóias 
do mundo, essas nossas buscas intermináveis de organização sociaL 
Além dos comunistas, por aqui surgiram os íntegralístas: contrapondo­
se ao Comunismo, O Integralismo, Houve arremedos de bipolaridade: 
aos comunistas; opunham-se os integralístas; à liderança de Prestes, 
opunha-se a liderança de Plínio Salgado. Nem comunistas, nem 
integra listas, porém, pareciam fazer parte do universo político de Ge­
túlio Vargas. A respeito de Plínio Salgado, Getúlio escreve em seu di­
ário íntimo, sintomaticamente apenas em 1937 no dia 14 de junho, 
página 54, Volume 11 ~ quando registra ter sido informado, por 
integralistas, da candidatura de Plínio à Presidência da República, di­
ante da expectativa de eleições que se não realizaram. No entanto, Plínio 
Salgado pregava o Integralismo d~sde 1932, quando se lançou o co­
nhecido Manifesto de Outubro. A Ação Integralísta Brasileira existia 
desde aquela data, espalhando-se nacionalmente. Getúlio, porém, pa­
rece ignorar, também. olimpicamente, esse movimento, apesar de, den­
tro de seu governo, cercar-se de integralistas de lodos os lados, especi­
almente por intelectuaís que admiram Plínio Salgado e que pressionam 
Getúlio a conhecê~lo. Pressionado por amígos e assessores, Gelúlio t 

finalmente. aceita encontrar-se com Plinío, no dia 27 de outubro de 
1937, registro às páginas 7St Volume 11. Eís como Getúlío anota sobre 
Plinio Salgado: "Caipira astuto e inteligente, mas entendemo~nos bem.~' 
Em 1933, Getúlio Vargas como que humilhava Plínio Salgado, devol­
vendo-lhe cartas em que o líder integraHsta lhe faziá propostas de con­
ciliação ou se propunha a fazer manifestos a favor do Governo, A íma~ 
gern quc transparece, nas anotações de Getúlio, é a de um Plínio Salga­
do submisso, Na realídade, a estratégia de Getúlio Vargas foi a de sem­
pre mostrar~se eqüídístante~ indefinido. GetúlÍo, numa conversa com o 
filho Lutero, tenta transmitir~)he o que considera a sua própria filoso~ 
fia de vida, na verdade, um legado a partir do quaI se poderá, quem 
sabe? vir a entender~se melhor aquele líder polftico. Ele anota em seu 
diârio: "No conceito que eu lhe repetia C.. ) estava, como aplicação da 



teoria darwiniana, que· vencer não é esmagar ou abater pela força todos 
os obstáculos que encontramos - vencer é adaptar-se. ( ... ) Adaptar-se 
não ê O conformismo, o servilismo ou a humilhação; adaptarRse quer 
dizer tomar a colocação do ambiente para melhor lutar:' (Dias 13 e 14 
de março de 1936, página 487, Volume L) 

Mais do que ninguém, Getúlio Vargas soube ser esse camaleão. 

o OLÍMPICO DESPREZO AOS PAULISTAS 

Chega hoje. a parecer estranho ou ingênuo que os brasileiros 
de 1930 e especialmente os paulistas - tivessem acreditado que 
Getulio Vargas, em nome dos abstratos princípios da Aliança Liberal, 
organizasse o Estado Brasileiro por vias democráticas, conforme o 
modelo agradável a alguns segmentos paulistas das democracias libe­
rais. Em suas anotações pessoais, Getúlio Vargas mostra-se apenas fiel 
a si mesmo, à sua formaçao humana e política. No Positivismo, há algo 
de predestinação para os seus líderes. como que profetas de verdades 
absolutas, E uma delas está na convicção de que o Estado havería de 
formar-se através de uma "ditadura científícaH

, Este é o espfrito de Jú­
lio de Castifhos e de Borges de Medeiros, pais espirituais de GetuHo 
Vargas, em cujo ideárío há alguns princípíos determinantes: 

1- "Existe; na ordem política, alguma coisa mais importante do 
que a divisão de poderes. É a composição do orçamento, É ali que resi· 
de o grande problema social. porquanto. nos povos modernos, a ques­
tão capital da sociedade é o imposto. 

2 - "Não existe uma doutrina universal, nao existe uma moral 
positiva, generaHzada, e a moral teológica, exausta e decrépita, luta 
debalde pela conquista de sua influência fatalmente perdida. Só a edu­
cação positiva poderá eurar o ceticismo que domina as classes superi­
ores e o indiferentismo ou a revolta que caracteriza as classes inferiores,n 

3 -"Cumpre promover definitivamente a incorporação do pro~ 
letariado à sociedade moderna e considerar O salário como a equíva­
lência da subsistência e não como recompensa do trabalho humano que 
não comporta nem exige nenhum pagamento propriamente dito, mas o 
reconhecimento devido"; 

São valores que, em muitos de seus aspectos, entram em cho~ 
que com as democracias liberais, base de um Estado Forte. que acaba~ 
ria tomando corpo na Alemanha de Hitler, na Itália de Mussolíni, no 
Portugal de SaJazar1 na Argentina de Perón e no Brasil de Vargas. Um 
Estado que. na angústia do filósofo $pencer, «privilegiasse os que nao 
fazem, mas que sofrem a História," Estava nascendo O populismo. Sur­
giam, sob outras capas, as figuras dos "pais da Pátria" que. quase sem­
pre, se fazem '''pais dos pobres". 

O controle do orçamento, o fortalecimento síndical, a aproxi­
mação com o povo. a criação do salário minimo "equivalendo ã subsisM 
tência e não como recompensa do trabalho" são parte desse ideârio 
getulista, num Estado Forte - que "componha o orçamento" sem se 
preocupar com a divisão de poderes, sob uma "educação científica" 
que não atendia aos ideais políticos de São Paulo, ainda sob a influên­
cia de fazendeiros, de um aristoeracia rural decadente e já. a caminho 
da industrialização. 



Em seu Ojárío, Getulio Vargas revela um olímpico desprezo â 
classe, política paulista, quase aborredmento, como se São Paulo não 
se desse conla da missão por assim dizer predestinada que ele, Getulio, 
se: dá a si mesmo. Erico Vcríssimo. arguto observador, diz de Getúlio 
Vargas: "frio. solene. ele sabia jogar com dois fatores importantes na 
\'ida: o tempo e i1!' fraquezas humanas," 

Foi eSS<l a atitude de Getúlio para com São Paulo: jogou com o 
Icmpo e as fraquezas humanas. São Paulo, na verdade, através de suas 
lideranças politícas e de suas elites socíais. tambêm tinha desprezo por 
Getúlio Vargas. O anedotãrio da época recolhido por Queiroz Júnior. 
no livro 222 Anedotas de GeCúlio Vargas é revelador do clima daque­
les tempos, Há a anedota. por exemplo. de uma visita que Getúlio Vargas 
rería feíto a Campinas. Visitando uma escola, foi in!"ormado de que, na 
casa de lima das alunas. havia Ires gatinhos. recem-nascidos. que eram 
gelu listas, Vaidoso: Gelul 10 quis conhecer os gatinhos, Mas !"oi in!"ormado; 

- Os galinhos não são mais getulistas". 
!v1as por quê? (luis saber o Ditador. 

~ Porque elesja abriram os olhos,,, 
O proletariado. no crUlmto, amava Gctúlio Vargas. A princípio. 

nos prbleiros dias da rcvolução de 1930. dirigindo-se ao Rio de Janci· 
t'O par.., assumir o governo, ele di7_ em suas anotações: "Chegamos a 
São Paulo. onde sou recebido com carjnho pelas principaiS autoridades 
do novo governo. Chegamos ã caflila! paulista cerca de [I horas da 
lioite, levado em triun!"o até o aUlOmóveL Este percorre as ruas no meio 
de verdadeiro delirio popular, Parece que toda a população de São Paulo 
comungava com a Revolução. Magnifico povo." (Anotações de 29 de 
outubro de 1930. pág.19). 

São Paulo. porém. retaliava-se entre os interesses dos antigos 
Partido Republicano Paulista e Partído Democrático. panídos que, na 
verdade, pouco se diferenciavam entre sL (O cientista polilico Vamireh 
Chacon analisa com argucia os parlidos politicos paulistas: ajeunesse 
tlOJ-i!e paulista. que se alinhara ao Partido Den10crátlco. desafiara !nui­
to mais as velhas lideranças do que O f!Slahlislrmem Inantido pelos ca­
ciqut's do Partido Republicano,) Um livro, hoje clássico. do General 
Euclydes Fig.uelredo do tronco fmniliar que gerol! um Presidente da 
República no ciclo militar iniciado em 1964. João Baptista de 
Figueiredo narra a epopéia paulista, as insatisrações. as lutas pelo Po~ 
der, a insurreição. NOlnes famosos. com papel relevanle na História 
Pauli:;ta, são incensado::;. tais como Júlio de Mesquita Nero, Francísco 
Moraw. Paulo de Morais Barros, Antonio Pereira Lima. Ibrahirn No­
bre. h:idol'o Dias Lopes. Armando de Salles Oliveira. entre outros. São 
Paulo I!xigia. de Getulio. um ílHe-rventor civil. GCIÚlio. em seu Diãrío, 
mostra-se favorflvel a isso. desde. porem, que o civil esteja afinado 
com a idearia da Revolução de qlle ele se fez chefe. Os que manobram 
contra isso são "politicos reacionários, seus auxiliares ou aliados que 
querem forçar O governo a lhes entregar o poder," Getul10 Vargas n:ão 
tillba dllvidas sendo explicito nisso, em suas anotações pessoais 
de que. em São Paulo, se travava uma lula pelo poder. Em abril de 
1931. ele já sabia que, em São Paulo e no Río Grande do Sul, tramava~ 
se a sua deposição do governo, Registra, apenas, em 12 e 14 daquele 
mês: "Converso com os ministros militares e O cbefe de Polícia, deter­
mino algumas providencias," 



Para Getúlio Vargas, os acontecimentos de 1932 eram muiw 
claros, Ele os define, em junho de 1932, dias 6 c 8: "Resumindo: alian­
ça política de São Paulo e Rio Grande a favor do governo. se (este) se 
deixar tutelar por eles," E, quando, em 9 de julho daquele ano. é 
deflagrado o movimento revolucionário paulista, como num lamento; 
"Todo o tempo absorvido nas providências para combatê~lo. Morosi­
dades, confusões. atropelos, deficiências de toda ordem. felonias. trai­
ções, inérçias." E um outro lamento, sobre o Interventor paulisla Pedro 
de Toledo: "velha múmia que exumei do esquecimento". 

Qual a importância, pois, que Getúlio Vargas meSmo diante de 
todas as reações de São Paulo deu a alguns dos beróis paulístlJ,s? Veja­
mos alguns deles: 

I - Sobre Júlio de Mesquita filho: duas unicas referências. A 
primeira. à pagina 57. Volume I, dia 16 de abril de 1931: "com o Mí­
nistro da Justiça, Virgilio de Mello FrancO', e Júlio de Mesquita, lrata w 

mos do caso de São Paulo. A outra, anotações dos dias 16 a 18 de 
junho de 1932. página 10 I, Volulne I: "Flores (da Cunha) e Virgílio (de 
Mello Franco) vão ao Clube dos Duzentos, onde conversam com Júlio 
de Mesquita." E é só. 

2 - Sobre Armando de Salles Oliveira. referências mais amplas 
e pelo menos uma delas quase comprometedora para o estadista de São 
Paulo. Algumas delas: <tE: um homem díscrcto c criterioso, com alguma 
ranna política. lmpressionou~me seu critério sobre a administração do 
Estado (Dia 4 de julho de 1933, página 222, Volume I): 

- "À noite, ·recebo o dr. Armando Sales. a quem confio meu 
propósito de nomeâ~lo interventor, desejando saber alé onde vai a coo­
peração e O apoio da Chapa Única." (Dia 11 de julho de 1933, página 
224, Volume J); 

w "Tratamos da convocação dos deputados de suas bancadas 
para a votação de dois projetos de lei: um de defesa do Estado e outro 
de ampliação de poderes em matéría financeira. (",) Chegou o 
interventor Armando Sales, também solidário com todas essas medi~ 
das." (Dia 7 de janeiro de 1935, página 352, Volume 1.) Getúlíojá era, 
então. o todo~poderoso ditador do Estado Novo. com J: solidariedade 
de Armandó Sales. 

Sobre Euclydes Figueiredo, um dos chefes revolucíonârios, 
apenas três breves citações, tendo-o como um r(!belde e, em seguida, 
para referir-se â fuga e ao exílio do militar. A respeito de Paulo Duarte, 
grande intelectual paulista, as referências somente serão reilas em 1939, 
sete allos após a chamada Revolução de São Paulo, quando Paulo Duarte 
retornou do exílio. Getúlio chama-o de "reles intrigante" (21 de Junho 
de 1939, pâg. 241, Volume 11) e, no dia 14 do meSmo mês, para dizcr­
se informado de que o jornalista voltara a conspirar. Nada mais do que 
isso. Não há qualquer referência, em todo o Diario, ao grande tribuno 
paulista, Ibrahim Nobre. E absolutamente nenhuma sobre Antonio Pe­
reira Lima. 

Na realidade, aS preocupações de Getulio Vargas tinham esta­
do voltadas para o Rio Grande do Sul, onde germinou. por primeiro, a 
insatisfação contra o seu governo através das ambições de João Neves 
da Fontoura. As agitações de São Paulo pareceram~!he menores. Diz 
Alzira Vargas do Amaral Peixoto, como a interpretar os "silêncios" de 
seu pai. sobre a Revolução Constlwicionalista de São Paulo: "Não era 



uma revolução. Era uma represalia. Não era constitucionalista, pois ape­
nas contribuiu 'Para perturbar a constilucíonalização do Pais. E. por 
estranho que pareça, lambêm não era paulista. O fermento velO do Rio 
Grande do Sul." 

Leôncio Basbaum. com sua visão marxista da História~ inter~ 
preta aquele momento como uma luta pelo poder em São Paulo. de "um 
estado de desespero da burguesia agrária paulista" que, segundo ele, 
fez uma revolução através de "um ato deliberado j longa e friamente 
calculado e pensado pelos responsáveis e dirigentes máximos do PRP 
(Partido Republicano Paulista), objetivando a retOmada do poder do 
qual haviam sido desalojados Illo violentamente." Diante da vísão glo~ 
bal de Getúlio visando a um Estado forte. unificado os políticos 
de São Paulo mereceram seu ollmpico desprezo. Esse cansaço, essa 
quasc indiferença para os que não o compreendem. Getúlío Vargas de­
monstra-o ao longo de quase tOdo o Diário. na intimidade de suas ano­
tações, Quanto aos paulistas. Getulio parece não [er tido dúvidas de 
que se tratava de seus adversarios políticos. Ele anotaria, no dia 13 de 
agosto de 1933, página 231. Volume I, quando da nomeaçãO de Arman~ 
do de Salcs Oliveira para a lnlervelltoria; "Vou entregar São Paulo aos 
que fiz,::-am a revolução COntra mim. Não pode haver maior demonstra~ 
ção de desprendimento. Será que estou colocando armas nas mãos dos 
inimigos para que se voltem contra mim? C.. ) O futuro dirá l e muito 
prôximo!" 

Ou, como tentou explicar o psicanalista e escritor Gastão Pe~ 
reira da Silva: "Getúlio sempre andou atrás da alegria para equilibrar 
as decepções que lhe vinham constantemente até mesmo dos amigos 
mais intimos que o cercavam.( ... ) A crise não era nossa. Era do mundo. 
Getúlio sabia disso. E. desse modo, sorria da incompreensão dos que o 
cercavam. mcnos do povo que sempre acreditou nele e em quem ete 
t<llllbém acreditou:' 

ENTRE COMUNISTAS, FASCISTAS E A 2' GUERRA 

Tudo o que cercou Getúlio Vargas. tanto em vida, como apôs 
sua morte - parece mergulhado em uma nebulosa, talvez porque a pró~ 
pria pers.onalidade do Ditador tenha-se, exteriormente. revelado com 
nebulosidades, homem de mil faces, Poderia, um homem pacalo, como 
ele sempre se mostrara, ter sido o cruel Ditador que permitiu as hor­
rendas violências do Estado Novo, com a polícia de fllirHo Muller? 
Era Ulll fascisla. um caudilho? Ele próprio afirmou preferir ser inter­
pretado. E a interpretação das esquerdas brasileiras nunca o poupou. 

No livro Diârio, deixa pistas, com seus silêncios pouco 
reve ladores que podem, no e.nlanto. restabelecer alguns dos perfis com 
que roi pintado, E llma conclusão epidérmica, em quase todos os acon~ 
tecimenlOs. i: a de que Getúlio Vargas. - como o insuspeito Embaixa­
dor Vasco Leitão da Cllnha acabou revelando - inspirava-se na maxi­
ma de Fábio. general romano: "Deixar como está para ver como fica." 
Ele jogava com o tempo, pacientemente. 



2', GUERRA: LUTA DE DOUTRINAS 

Parece, pois, ter sido essa a posição que Getúlio Vargas adotou 
no inicio da 2~ Guerra: a espera paciente. a adaptação, Getúlio, inícial~ 
mente, dedarou a neutralidade brasileira. Para ele, o que ocorria na 
Europa era "uma luta de doutrinas", (Dia 14 de setembro de 1939. 
página 255, Volume 11.) Chega a ser realmente estranho que, diante de 
acontecimentos que estavam transformando o Mundo. de uma guerra 
que revelava os seus horrores, as anotações pessoais de Getúlio Vargas 
sejam tão concisas, como se ele. como Chefe de Estado, nada tivesse a 
ver com aqueles acontecimentos. Os seus olhos parecem enxergar o 
Brasil apenas inserido no universo das Américas. Sua posição, assim, 
fica, inicialmente e por algum tempo, estabe'ecida: "O Brasil não de~ 
veria tmiscuír~se em assuntos poHticos estranhos ao continente ameri­
cano." (Dia 16 de oUiubro de 1939, pâgina 262, Volume IL) 

No entanto. o seu governo estava divídido entre ministros 
germanófilos e americanófilos. Entre estes últimos, Osvaldo Aranha 
era o que mais t,lnha lucidez dos acontecimentos mundiais. Vasco Lei­
tão da Cunha é claro e incisivo: "A posição de Getúlio foi pragmática, 
fundada no bom senso." 

E, realmente, oportunista. Para ceder bases no Nordeste ao 
Governo Norte~Americano. Getúlio conseguiu o primeiro grande linao M 

eiamento para O programa siderúrgico nacional, Escreve, revelando en­
tusiasmo: "Foi uma notícia feliz que me encheu de satisfaçilo. É um 
novo teOr 'de vida para o Brasil: a riqueza e o poder" (Página 316,31 
de maio de 1940, Volume IL). Getúlio Vargas linha a sensibHidade po­
Htica de captar as tendências do povo, que, como ninguém, ele soube 
usar para suas decisões polilicas. Quando, após os ataques alemães a 
navios brasílelros, decidiu~se a romper com o Eixo, declarando a guer· 
ra l insistiu em dizer que aquela "era a vontade do povo· brasileiro". 

COM OS COMUNISTAS 

Foi assim com a chamada Intentona de 1935, muitas vezes ne~ 
gada pelos próprios comunistas, mas que acabou desmascarada pelo 
excepcional trabalho do jornalista Wi!!iam Waack~ do Estado de São 
Paulo, no mergulho aos documentos soviéticos, depois da pereslroika. 
Realmente. a União Sovíética patrocinara Luiz Carlos Prestes para O 

levante comunista no Brasil. E Getúlio sabia disso. 
Naqueles tempos, o Mundo Se debatia na busca de soluções 

novas, um Mundo marcadamente ideológico, (Será que, sob formas no­
vas, não é isso o que continua acontecendo?) A revolução na Rússia, 
durante a 1 Guerra Mundial, com o advento de um Estado Comunista. 
inquietava Estados e Nações estabelecidos em uma ordem conservado­
ra. Como sempre - e parecendo confirmar a humana tragédia de nada 
conseguirmos aprender com o passado o novo, a novidade incomo­
davam. Revoluções incomodam. No Brasil, era Luiz Carlos Prestes o 
Dom Quixote de uma revolução popular, empolgante em suas próprias 
indefinições. Getúlio Vargas como que inabalável em suas convicções 
de ser predestinado criador de um Estado Brasileiro mostra~se displi~ 
ceoU:: diante dos aCQnteí:Ímentos mundiais. 



Luiz Carlos Prestes e os comunistas. Plínio Salgado e os 
IIHcgralistas. parecem lcr~lhe sido estranhos. excênlricos. Pouquíssimas 
$,io. assim. as referências de Getúlio a Luiz Carlos Prcs(cs, como se, 
apesar de repugnar-sc da idCia comunista, visse Prestes com olhares 
condescendentes. É como Se Prestes fosse um equivocado, diante do 
Brasjl que Getulio idealizava. 

Luiz Carlos Prestes, no emanto, responsabilizou Getúlio Vargas 
pelos espancamentos de que foi vítima na prisão, num histórico depoi~ 
mento à Câmara dos Deputados, em ! 946 e 1947, diante da comissão de 
inquérito sobre alO$ da ditadura, que Hugo Baldessaríni registra em Cróni~ 
co de umo época, da 1850 ao alentado comra Carlos Lacerda: "Quanto 
aos responsáveis por esses ratos, penso que não é somente o capitão chefe 
de policia da época, mas também o próprio PresidelHe da República ou 
DiladoL porque este tinha conhecimento de tudo o que se passava." 

Mas teria sido Getúlio Vargas um fascista, como os adversári~ 
os o rotularam? Quase tudo, em seu diário intimo, parece negá~lo. Ge~ 
túlio Vargas revelõ-se apenas "getUIiSla", um messiânico crédulo em 
sua própria predestinação. Maomé caboclo, um Já gaúcho, fiel e con~ 
rormado com um destino profético. Nele, víslumbra~se uma visão pró­
pl'la do Estado Hu!oritãrio que tenlava construir para o Brasil, COfi\O 

que fcito à sua imagem e semelhança. É um gcopolitico, muito antes de 
se falar numa Geopolitica Bt'as[leira. 

MORALISTA E PROMíscuo? 

o EX-PRESIDENTE REPRESENTA A PRÓPRIA 
FIGURA DO PATRIARCA, NOS MOLDES DO 

MACHISMO BRASILEIRO IMPERANTE NA ÉPOCA 

o unlverso poJi!ico tem sua moralidade própria, quase sempre 
conflitante com moralidade das pessoas em seu cotidiano. Maquiavcl, 
com sua Teoria do Poder. e Webcr, analisando a política como uma 
ética de resultado, acabam, pelo menos neste século, parecendo ter mais 
razão ou sendo mais realistas do que a visão aristotélico-tomista da 
Política, utopia de uma arte e ciência de servir. Quase sempre - c, 
pelo menos. é isso o que diz a experiência dos jornalistas políticos 
acabam vivendo uma duplicidadc moral: austeros e pautados por com­
pOrtaliiCrHOS cristãos. em sua vida pessoal e familiar: maqulavé!ícos, 
inescrupulosos. na vida pública. rascinados por essa ética do resulta­
do. Ao mesmo lelllpo, como sem perceber, eles acabam perdendo-sc 
nessa duplicidade IllOral. tornando-se elásticos. 

Ninguém OllSOU dizer. por cxe!nplo, que Gelúlio Vargas foi um 
político desonesto, Era um homem pessoalmente austerO, considerado 
assim ate mcsmo por seus adversnrios. Mas maquiavélico quanto a05 

resultados. Leôncio Basbaum - ainda que se alegue suspeição de sua 
opção ideológica - admitindo as exçepcíonaís de Getulio, estabelece 
um paralelo cruel: ·'Divide e reinarás. diz o código de MaquiaveL Ge­
túlio emendava: divide e corrompe, e o mundo será teu." 

Em seu diário pessoal. Getúlio Vargas - com os seus imensos 
silêncios, com suas rcticêndas e hiatos parece revelar uma faceta 



originaL ainda que maquiavélico, é um moralisla diante da res pública, 
na exigência de sobriedade de seus ministros. familiares e assessores: 
mas cOmo se não livesse consciência disso, se reveja promíscuo em sua 
vida familiar e amorosa, um homem fetro de contradições. Por exem~ 
pio: a! indignação de Gelúlío com o seu ministro da Justiça, Francisco 
Campos, quando este lhe revela que, estando separado da mulher, de­
seja casar-se de novo, (Aquele ministro, que se tOrnou conhecido como 
Chico Ciência, foi o redator e mentor da Constituição de 1937, conhe M 

cida como "Polaca", que ínstituíu o Estado Noyo, também conheeido 
como Democracia Autoritária, Estado Nacional, etc. Os adyersáríos de 
Getulio diziam que a Constituíção era "polaca" por ser uma prostituta, 
pois as prostitutas francesas, que eram muitas no Brasil àquela êpoca, 
tinham o apelido de "polacas", No entanto. o apelido se devera ao fato 
de Francisco Campos ter-se inspirado na Constiluição polonesa, que 
acabou entregando a Polônia a Hltler. 

Pois bem. O mesmo Getúlio, que se indLgnava de seu ministro 
querer casar-se de novo, não tinha pejo em ter aventuras eXlraconjugais 
freqUentes. quase todas registradas em seu Diário, ainda que de forma 
reservada, como era de seu estilo. Ele as chamava. quase sempre de 
tlpasseios". E. na maioria das vezes, fazia-se :-.companhar do então Pre­
feito de Petrópolis, ledo Fiuza. ou de Válder, seu oficial de gabinete e 
também cómplice. E quem era esse Válder, acobertador das ayenturas 
e infidelidades extraconjugais do ditador moralista e austero? Aí está, 
novamente, a duplicidade moral dos políticos, nos silêncios e clandes~ 
tinidades de alcovas: o cómplíce era o diplomata Vãlder de Lirna 
Sarmanho,o irmão de dona Darcy Sarmanho Vargas, o prôprio cunha­
do de Getú I io. 

Getúlio revela~se, em seu diário íntimo, o também todo-podc~ 
roso chefe de uma família patriarcal) realidade de um tempo e de um 
contexto. Sua presença, na família; aparece apenas em situações isola­
das. E, ao mesmo tempo, demonstra ternura por dona Darcy, a mulher. 
e os filhos, chegandO' a lamentar-se quando os vê Ora adoecidos. ora 
com problemas. E, no entanto, um homem distante, solitãrio, que se 
queixa das "críses de c!times e crises conjugais", além de sua imensa 
intertorização pessoaL Registra queixoso. no dias 26 e 27 de junho de 
1937: "Crise doméstica de ciúmes porque sai à tarde." 

Parece que não deve dar satisfações a ninguém de seus atos 
pessoais. É a figura do patriarca, ao estilo do machismo brasileiro da 
época. Tanto assim que o próprio Gelólio narra a sua indignação quan~ 
do, estando muito gripado e tossindo muito, dona Darcy se decide a 
dormir em cama separada, em outro quarto. 

Para o Ditador, é como se fosse uma ofensa, a demonstraçUo de 
que o casamento acabou, 

Alzira Vargas do Amaral Peixoto, a filha predileta, relata essa 
situação famiUar: "Nossa vida girava toda em torno de mamãe. Era ela 
quem decidia sobre colégio, roupas, castigos e prêmios. Somente quando 
cansava de lutar contra nossa insubordinação, dizia a frase mãgica que 
restabelecia a ordem: <eu conto para o seu pai'. ( ... ) Mamãe sabia que 
não nos atrevíamos a perturbá-lo." 

Getúlio, no entanto, ao longo de todas as suas anotações, quei­
xa-se de solidão: de vésperas de natais em que passou sozinho, da mu­
lher e dos filhos ausentes quando de suas grandes preocupações. de 



semanas santas e carnavais em que se viu SO, jogando dominó com ser­
viçais do Palãcío, ou indo ao cinema desacompanhado, recolhendo~se 
cedo quando havia festas na residência governamental. Suas fugas es~ 
tavam no jogo de golfe. E nos "passeios", através dos quais se percebe 
a fome de carinho. de amor ainda que expressa em simples sexualidade 
de utn homem que. apesar de seu eargo e de seus poderes, admitia "pa­
gar" para receber carinho. Foi, numa contínua e crescente solidão, que 
Getúlio Vargas acabou, finalmente, apaixonando~se. Tinha 57 anos de 
idade, Ele havia encontrado a "bem amada", 

Reservado, discreto, Getúlio manteve em segredo O nome da 
mulher pela qual se apaixonou. falava-se, àquela época, que ele tivera 
como amantes a alriz do leatro rebolado, Virgínia Lane, e também a 
famosa Ana Nery. Parece. no entanto, não mais haver dúvidas de que a 
mulher pela qual se apaixonou foi Aimee Simões Lopes, nascida Sotto 
Mayor, casada com Luiz. Simões Lopes) bomem de confiança de Getú~ 
lio, responsável pela reforma da administração públiea e, depois, pela 
criação da Fundação Getulio Vargas. Getutio mantém em segredo o nome 
da sua grande paixão, mas, antes de assumi-la, faz - contrariando o 
seu estilo. de evitar referêncías a nomes de mulheres ".~ como que uma 
revelação do despertar desse amor. Foi nas anotações dos dias 10 e : 1 
de abril de 1936, página 496. Volume I: "Na tarde do primeiro dia, fuí 
no auto do Luís - acompanhado de um ajudante de ordens e das duas 
il'luãs, Ahnée e Vera, duas alegres e inteligentes companheiras - a pri­
meira, senhora do Luís passear. no sítio do Salgado. Ali, fizemos um 
longo passeio a cavalo, regressando à tarde." 

Passa-se exatamente um ano desse registro. Getúlio Vargas es~ 
tava só, dona Darcy e as filhas passeando pela Europa. Então, o grande 
amor, ao que parece, consumou-se. No dia 17 de abril de 1937, página 
35, Volume li: "Uma ocorrência sentimental de transbordante surpresa 
e alegria," 

O homem sereno, equilibrado, frio, como que se vai transfor­
mando. Registra, nos dias 25 e 27 dejulho de 1937, página 61, Volume 
11: "Renova-se a aventura, beirando um risco de vida, que vale a pena 
éorrê-Io." 

A mulher por quem se apaixonou passa, então, a ser, em suas 
anotações, "a bem amada" e alguém lembrou que o nome Aimée, fran~ 
cês, significa exatamente isso: amada. E Getúlio Vargas, em seu diário 
íntimo~ vai revelando impaciências, irritações, enfados diante das in~ 
trigas palacianas, das rasteírices políticas, inquieto, aqueles sintomas 
de um homem apatxonado que parecem não poupar nem mesmo os toda~ 
poderosos, Ele vive "dias amargos e de inquietação na vida particular" 
(28 e 30 de agosto de 1937, pâgina 67, Volume 11). Essa amargura pa­
rece, porem, ser aj}enas desfeita quando ele se encontra com o seu amor. 
Anolou. no dias 13 e 15 de outubro: "Fui ao encontro de uma criatura 
que, de tempos a esta parte, eslá sendo todo o encanto de minha vida." 

Getúlio, Vargas parece renovar-se. rejuvenescer. Seus encon~ 
tros com a "bem amada ll tornam~se incessantes, na garçonniere que 
parecc ter instalado para ser o "ninho do nosso amor". E, quando o 
casal apaixonado não se encomra) falam-se por telefone, assumindo 
riscos, dando margem a comentários, a maíores crises de ciümes de 
dona Darcy. Em março de 1938, O Ditador mostra-se inteiramente do­
minado pela paixão. como que perdendo o seu decantado equiHbrio 



emocíúnal. Ele estava em Poços de Caldas, com a famíiia, A "bem 
amada" se encontrava entre os amigos que se hospedavam na estância 
com os Vargas. Getulio registra, angustiado, nos dias 26 e 27 daquele 
mês: "Estou inquieto e perturbado com a presença daquela que me des~ 
pertou um sentimento mais forle do que eu podería esperar. O local, a 
vigilância, as tentações que a rodeiam e assediam não permitem falar~ 
lhe, esclarecer situações equivocas e perturbadoras. Amanhã, talvez. 
um passo arriscado ou uma decepção. O caminho se bifurca _.- posso 
ser forçado a uma atitude inconveniente ," 

Desesperado de amor. louco para ter a "bem amada" nos bra· 
ços. Getúlio marca um rendez-vous. local previamente combinado. Le~ 
vant3-se cedo, no dia 30 de março de 1938 e ... : "O encontro deu~se em 
plena floresta, â margem de uma estrada. Para que um homem de minha 
idade e da minha posição corresse esse risco. seria preciso que um sen~ 
tirnento muito forte o impelisse. E assim aconteceu, Tudo correu bem. 
Regressei feliz e satisfeito, sentindo que ela valia esse risco e até mai­
ores. ( ... ) À noite. fuí ao jantar que me ofereceu I) prefeito, no cassi· 
no,( ... ) Ela lá estava, sem contestaçiío. a mais bela de todas." 

A face humana da esfinge vai-se revelando, aínda que entre 
reticências e eom véus. Finalmente, o hom'!m frio e calculista deixa 
exposto o coração, como que esquecido do fatalismo a que se entregou 
por toda a vida, aparentemente I'humanizado". Mas a '<bem amada" de 
Getúlio Vargas acaba deixando~o. transferindo-se para o Exterior. Ele. 
secamente, registra a partida, o final do amor, no dia 30 de maio de 
1938, página J36, Volume H. E, então, a esfinge volta a revelar a sua 
face impassível, enigmática, pragmática. Pois, apenas 10 dias depois 
de ter sofrido O grande golpe da ausência, lã estava, ressurgido. O Ge~ 

tútio Vargas promíscuo. Ele anota) no dia 9 de junho de 1938, página 
139, Volume Il: "Após as audiências, retíro~me e vou a uma visita 
galante. Saio um lanta decepcionado, Não tem o enCanto das anterio­
res. Foi-se ú meu amor, e nada se lhe pode aproximar:' 

Um bomem amoral? Um moratísta promíscuo? Ou um fatalista, 
dissimulador? No dia i 1 de setembro de 1939, Getúlio ainda sofre de 
saudade e de amor. Registra, como que explicando-se: "Dois acidentes 
desagradáveis perturbam a minha saúde, além da velba moléstia crôni~ 
ca que progride. acrescida de agudos motivos sentimentais, Mas tudo 
isso é comigo e, se escrevo aqui~ não falo a ninguém:1 

Realmente, Getúlio Vargas não quer explicar-se, quer ser in­
terpretado. Em seu Diário, se ele escreve o que não fala a ninguém, 
quem, enfim, foi esse homem? Ê, ainda. uma história de silêncios. Que, 
no entanto, parecem eloqUentes, 

"ELE FALA SEM DIZER NADA" 

Érico Veríssimo, o magistral escritor e pensador brasileiro, 
define a personalidade de Getúlio Vargas no livro Arquipélago. pela 
voz de uma de sUaS personagens, na narrativa da heróica saga gaúcha. 
O texto, por magistral, foi adotado pelo brazilianis! norte-americano, 
John B,F, Dulles, Verfssimo, por principio e ideologia, era pertinaz mas 
lúcido critico de Getúlio Vargas. Portanto, insuspeito para, criticamen­
te, analisar a personalidade e a importância do Ditador. Naquele livro, 
a personagem de Érico Verfssímo opina sobre Getúlio Vargas. 



Diz: "Tudo nele e mediano, medíocre. Jamais leve o pitoresco 
dum Flores da Cunha. o brilho dum Osvaldo Aranha, a eloqilêneia dum 
João Neves. Não se lhe eonhece nenhum gesto desprendido, nenhum 
impulso apaixonado. Ê um homem frio, reservado. cauteloso, impesso~ 
a!. Seu estilo literário é vago e incaracterístico. Seu físico não impres­
siona. Mas. escuta. Escutem todos vocês. Antes de mais nada. o bió­
grafo de Getulio Vargas terá de levar em conta certos traços do seu 
caráter que o tornam figura singular neste pais. dando-lhe vantagens 
muito grandes sobre outros politicos. É um homem calmo numa terra 
de esquentados. Um prudente. numa terra de imprudentes. Um sóbrio. 
numa terra de esbanjadores. Um silencioso. numa terra de papagaios. 
Domina seus impulsos ( ... ). controla sua fantasia ( ... ). Getúlio Vargas é 
o mestre da arte de escrever e falar sem dizer nada:' 

No Diário. de Gett'lIio, parece-me estar nisso o grande segre­
do: ele "fala sem dizer nada". Mas diz. não dizendo. Logo no primeiro 
dia de suas anotações - 3 de outubro de 1930. exatamente o dia em 
que eclodiu o movimento que derrubou <I República Velha. levando 
Getúlio Vargas ao Poder - ele anota a revisão do manifesto revoluci­
onado que iria tornar-se famoso. A revolução estava nas ruas, marcada 
para eclodir às 17hsl5 daquele dia. O hi!:.toriador Helio Silva regi:.~ 
nou: "Às quatorze horas. os colegios dispensaram os seus alunos.( ... ) 
Havia boatos de insurreições, e ocupações dos próprios federais. De~ 
pois, era a residência do Chefe do Estado Maior, coronel Firmo Freire. 
invadida em sua busca." Os rebeldes gaúchos mobilizavam-se. 

Mas Getúlio registra em suas anotações daquele dia: "Às Ii e 
meia revi o artigo d'A Federação sobre a mensagem. Feita a toilene, 
almocei tranqüilamente com a minha família e fui depois jogar uma 
partida de ping~pong com a minha mulher, como costumo fazer todos 
os dias a essa hora." 

O homem frío "que domina seus impulsos ( ... ), que controla 
sua fantasia" deixa registrado. minutos anles do inicio da Revolução 
de 1930, seu senso fatalista. a convicção pragmática. própria dos 
"positivistas", a consciência do "dever de chefe". Getúlio escreve, cons­
ciente de ter dado o cheque~mate naquele longo jogo de xadrez: "Qua­
tro e meia. Aproxima~se a hora. Examino-me e sinto~me com o espírito 
tranqüilo de quem joga um lance decisivo porque não encontrou outra 
saída para O seu estado. A minha sorte não me interessa e sim a respon~ 
sabilidade de um ato que decide o destino da coletividade. ( ... ) Não 
terei depois uma grande decepção? Como se torna revolucionário um 
governo cuja função e manter a ordem?" 

Ao longo de doze anos de anotações pessoais em seu diário. 
Getúlio Vargas revela esse apego â ordem. à autoridade, ainda que os 
seus meios sejam personalissimos. Como diz sua filha Alzira no livro 
Getúlio Vargas, meu pai, ao lembrar-se dele: "era fundamentalmente 
gaúcho, um homem só". Trata·se. mais Ullla vez. na realidade, da for~ 
mação humana e política de Getúlio Vargas, calcada no Positivismo de 
Auguste COlllte, que, en[re os gaúchos. teve a interpretação nacionalis­
ta de Júlio de Castilhos e de Borges de Medeiros. Getúlio faz-se 
positivista à sua maneira, querendo estabelecer a sua própria ordem 
para criar a Ordem do Estado. A pergunta que ele se faz. no dia da 
Revolução de 3 de outubro de 1930. parece derinir. nos silêncios da 
resposta. a sua angústia: "como se torna revolucionário um governo 



cuja função e manter a ordem?'~ Foi a balança em que ele tentou se 
equilibrar. COfiseguindo~o por tantos e tantos anos. 

Para os positivistas. o direito nasce de uma ordem jurídica, não 
há que se falar em direito nalUral. Em seu Diário. Getúlio Vargas reve~ 
la essa sua origem espiritual e morai, seu berço politico. útero a partir 
do qual gerou Um Estado. um Pais. a pretensão de também gerar um 
povo, Getúlio Vargas como pessoa c político nasce e vive e morre 
dessa visão fatalista do Positivismo brasileiro e, especialmente, gaú­
cho. racional e bítéralo. É um estigma. Alguns dos príncípais lideres 
republicanos brasileiros foram Positivistas, "comtianos". Mas, no Rio 
Grande do Sul. O Positivismo ganhou foros delírantes. de verdade ab­
soluta. fatalistíta. Getúlio ê esse fatalista. 

ÍNTIMO DA MORTE, UM RELIGIOSO CONFUSO 
FATALISTA E "HAMLETIANO", GETÚLIO VARGAS 
REGISTRA l\'A SUA CARTA-TESTAMENTO QUE SE 
ENTREGAVA À MORTE PARA FINALMENTE CON­

SEGUIR A VIDA 

Durante muito tempo, Getulío Vargas -"' talvez pela innuência 
dos positivistas que lhe marcariam a origem - foi tido como ateu. O 
seu sukidio, aos olhos de cristãos e espiritualistas, como que confir­
mou a convicção de seu materialismo. Não ê isso, porém, que eSlá em 
SUaS anotações íntimas, nas quais Getúlio Vargas se revela um homem 
religioso a sua maneira, invocando freqüentemente O nome de Deus. 
explicando por que não se havia casado na Igreja com dona Darcy, lHas 
de uma religiosidade cética, sem esperanças, Revel'H;e um homem in­
timo da morte. como se a pro<:urasse ou a desejasse. pelo menOs Como 
ultimo refúgio, um último gesto, como veio a acontecer, 

Há autores que, ainda hoje, questionam a autenticidade da car­
ta-testamento de Vargas. O brOJia/inisl Thomas Skidmore e, pelo me­
nos, cauteloso sobre a questão. Havia, porém, em Getúlio Vargas como 
que um fascíniO pela morte. Está lá, no primeiro dia de suas anotações 
pessoais. 3 de outubro de 1930. primeiro dia da revolução que o levou 
ao poder. à página 5. Volume I: "E se perdermos? Eu serei depois apon­
tado como o responsável, por despeito) por ambição, quem sabe? SintO 
que só o sacrifido da vida poderá resgatar o erro de um fracasso", 

Algum tempo depois - dia 20 de novembro de 1930 - quan­
do já vitorioso e empossado no governo, Getúlio escreve para SI mes­
mo, página 27, Volume J: "Quantas vezes desejei a morte, como solu­
ção de vida. E. afinai, depois de humjlhar~me e suplfcar para que os 
Oulros nada sofressem, sentindo que tudo era inútil. decídi~me pela re­
volução. eu. o mais pacífico dos homens, decidido a mOrrer. E venci. 
vencemos todos. triunfou a Revolução," 

E encerra as anotações daquele dia, filosofando: "Dizem que o 
destino é cego. Deve haver alguém que O guie pela mão!" 

É. nessas anotações, uma das poucas veles em que Getúlio 
Vargas usa a exclamação. As suas reflexões, no entanto\ sobre o desti­
no e "alguém que o guie pela mão" foram observadas. agudamenle. 
pelo professor Cândido Motta Filho, em seu livro de memórias. Conta­
gem Regressiv(1, O notável intelectual brasileíro - reconhecida e tra­



dicíonalmente antipatico a Vargas e ao GetuHsmo anotou em suas 
memórjas um episódio altamente definidor dessa espiritualidade difusa 
do Ditador. c, também, de sua como que vocação para a morte comO 
ôltima saída. Conta, Cândido Motta Filho, que, num encontro com Ge­
túlio Vargas, viu-o emocionado, com voz trêmula. Foi pouco tempo 
depois da morte do filho Getulínho~ vitimado pela poliomielite, em São 
Paulo. Vargas deu, ao escritor, lápis e um bloco de papel para que ano· 
tasse o que tinha a dizer. Disse: uNunca pensei que um filho meu mor· 
resse antes de mim!", E. diante da perplexidade do escritor, comple~ 
tou: "Enfim, foi o Destino. Teria sido o Destino. ou Deus? Às vezes, 
penso que Deus é uma forma ardilosa de o Destino ser compreendido." 

E, numa última vez em que se encontrou com Getulio, Cândido 
Motta Filho conta que ouviu carrancudo, tirando a cinta e o revólver. 
dizendo·lhe sem mais porquê: "Os meus inimigos nunca me pegarão!" 

A análise de Cândido Motta Filho é insligante~ especialmente 
depois de ler o Diário de Getulio Vargas. Concluiu o escritor: "Medi~ 
tando sobre o que ele disse, após o seu suicídio, percebi que ele procu~ 
rou, acima de tudo. resguardar~se para ser, como chefe de Estado. um 
homem assassinadol ( .. ,) la flndar~se como um chefe de Estado assas~ 
sinado. O suicídio fora um disfarce.,," 

A personalidade trágica de Getúlio Vargas vai no Diário, assu­
mindo, ano após ano, os seus verdadeiros contornos. A grande esfinge 
era absolutamente humana, alguém em contínuo processo de transfor­
mação, ainda que ele não o revelasse, Nos seus imensos silêncios, Vargas 
acaba, enfim, fazendo uma revelação que parece ter-lhe custado muito. 
Foi enlre os dias 1 J e 14 de dezembro de 1934, página 343. volume I. 
Escreve o todo~podetOso chefe do Estado Novo: "Estes dias foram pon­
tuados de fatos interessantes. No primeiro) casei-me,., religiosamente. 
Não o havia feito ainda, por ausência eventual do padre na época do 
casamento civil, e também por um caso de consciência, Fí·lo agora para 
atender minha mulher, e também por um caso de consciência ... trans~ 
formação lógica do pensamento. (..,) O casamento realizou~se em se­
gredo, com conhecimento de poucas pessoas. 1I 

A religiosidade de Getúlio Vargas foi. durante muito tempo, 
preocupação e curiosidade, tanto de seus adeptos, quanto de seus ad­
versários, um estigma. Ele sabia disso. Talvez mais pacificado consigo 
mesmo, Getúlio como que prestaria contas de ulna penitência que o 
acompanhava: O nome de um de seus filhos, Lutero. Supunha-se que. 
por dar o nome de Lutero ao filho, ele teria. pelo menos! alguma ten­
dência ao protestantismo, permanecendo hermético em sua confissão 
religiosa. No dia do aniversário de Lutero, 24 de fevereíro de 1936. 
Getúlio revela: "(... ) Ê o filho mais velho que completa 24 anos! Seu 
nome, que é meu tributo de admiração por Carlyle, tem dado lugar a 
muitos equívocos, entre eles o de minha filiação ao protestantismo." 

Essa mesma revelação - talvez em forma de desabafo, maS 
significativa para entender a alma relígíosa de Getúlio Vargas - ete 
também deu ao professor Cândido Motta Filho, que a cita em suas me­
mórias: "Dízem. por exemplo, que batizef meu filho mais velho com o 
nome de Lutero porque neste tempo eu era protestante. Nunca fui pro­
testante. Os meus contactos com o positivismo até me aproxímaram da 
Igreja Catófíca (. .. ) bem moço,ainda, tinha lido Os Heróis, de Carlyle, 
( ... ) lá encontrei a afirmativa de que Lutero fora o primeiro republica~ 
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na do mundo moderno. Eu, ardoroso republicano (.,,) achei que meu 
filho podia ter um nome que era emblema de liberdade,.." 

O ano de 1937, pelas revelações de Vargas, foi o mais venturo~ 
50 de sua vida pessoal, ano em que ele viveu uma grande paixão. E, no 
entanto, a morte estava presente até mesmo em suas relações amorosas 
e sentimentais. Na dia 29 de abril - página 39, volume II - ele vê o 
lado sombrio da paixão, ainda que iluminado par ela. Registra o en~ 
contro longamente desejado: "Um homem, no declínio da vida, scnle­
se, num acontedmento destes, como apanhado por um raio de sol, des­
pertando energias novas e uma confiança maior para enfrenlar o que 
está por vir. Será que o destino! pela mão de Deus, não me reservará 
um castigo peJa ventura deste dia?H 

O Ditador acaba acentuando sua personalidade "hamletiana'\ 
feita de dúvidas, de conflitos. Ele escreve, no dia 9 de julho daque!e 
anO j ã página 59, volume 11, na sua intimidade com a morte. com o fim 
com o qual convívi3: "Um acontecimento Lnfeliz perturbou toda uma 
luminosa aventura que seria. talvez, uma consolador3 despedida da 
existência." 

Até o final do seu Diário, Getulio Vargas confessa dores e va~ 
zios sentimentais, um homem amargo, solitá, ia, insatisfeito. E são de 
amargor as últimas linhas de suas anotações, no dia 27 de setembro de 
1942. após tê-lo interrompido durante alguns meses, em virlude de aci­
dente que sofreu na Praia do Flamengo: "Aqui chegando~ tracei rapida­
mente estas linhas, dando por encerradas as anotações. Para que 
continuá-las após tão longa interrupção? A revolta, o sofrimento lam­
bém mudou muita coisa dentro de mim!" 

Mais uma vez a influência de Julio de Castilhos, como se fosse 
um fantasma, domina a vida de Getúlio Vargas, que, finalmente. se en­
trega ã morte. algo fatalistico, determinista. Na carta·testamento, que 
marca o seu suicídio, dramática, passional, Getúlio fala em entregar-se 
à morte para conseguir a vida. Mas está lã, a filosofia de Júlio de 
Castilhos, marcando como ferro em brasa. quando Castilhos anuncia 
como uma fatalidade da qual eles todos não escaparão: "A progressão 
social repousa essencialmente sobre a morte. Os vivos são sempre e 
cada vez mais governados pelos mortos. l

' 

Teria Getulio realmente acreditado nisto? Sim ou não, o fato é 
que. em sua carta~testamento, ele, matando~se. acreditou que, morto. 
iria governar os vivos. 
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PIRACICABA 

INDUSTRIAL 


Pedro Caldari 

I - Pólos Industriais 

Respondendo ao que me fora perguntado por um caro amigo c 
companheiro de trabalho, sobre o desenvolvimento industrial de 
Piracicaba, mais acentuado c diversificado nas duas últimas décadas, 
com a vinda de nOVas empresas, inclusive multinacíonais, e, claro, com 
a expansão das já existentes e de propriedade de empreendedores 
piracicabanos, principal força da nossa economia, evidentemente> não 
devemos esquecer, achei oportuno o tema tendo em vista a 
implementação da tão comentada hidrovia. que, se, de fato, vier a se 
concretizar, não ficando apenas no papel, trará para toda a região um 
surto de progresso significativo, se não ainda maior do que o ocorrido 
no passado recente, 

O Pólo IndustríaJ Norte, e não o Uníleste., deveria ter aconteci~ 
do exatamente onde hoje se situam as empresas Codislil e Dedloi. no 
Capim Fino e Cruz Caiada, à beira da estrada que nos liga a Rio Claro, 
A excelência do terreno) praticamente plano e de enorme proporção 
(ocupado pela cultura da cana-de-açúcar, estava e continua hoje dispo­
nível), oferecia as condições ideais para a realização do projeto e tanto 
é verdade que as duas citadas firmas lá se instalaram privilegiadamen­
te (no sentido estratêgico e não no de henefícío fiscal ou de outra natu­
reza), Preferiu-se, por razões que preferimos desconhecer, criar o 
Uni leste) em área restrita, quase que estrangulada, e lá situar as novas 
indústrias, Mais uma vez a interferência poiítica, negativa como sem~ 
pre, mudou o rumo dos acontecimentos, inibindo a livre iniciativa, 

Por falar em política, não faltaram candidatos à paternidade 
responsável pela abertura de novas empresas e, infelizmente, ainda hoje, 
são esquecidos 05 nomes dos verdadeiros pais que, silenciosamente. 



sem nennum proveito pessoal, estimularam a vinda de importantes no­
mes do cenário industrial para Piracicaba, atraídos não pela "falação" 
política mas sim pelas boas perspectivas que a região oferecia. 

A industrialização, cOmO é do conhecimento de todos, impul­
siona o progresso urbano. Se diversificada e horizontaJizada, o desen­
volvimento econômico e social tende a ser mais profundo, estável e 
sólido. e menos susceptivel às críses ou às dificuldades, salvo se de­
correntes de problemas conjunturais de dificíl controle. como, por exem­
plo. o caso da crise do petróleo; que abalou o mundo todo e também se 
fez sentir aqui e, para fclicídade nossa, com intensídade abrandada gra­
ças ao Proálcool, cuja política não deveria nunca ser diminufda na sua 
importância, dado o seu real valor como combustivel alternativo e. evi­
dentemente, estratégico, mesmo depois de superada a citada crise, 

A iniciativa privada é a verdadeira responsável pelo desenvol­
vimento das atividades econômÍcas de quaisquer das nações hoje con­
sideradas ricas e democráticas, exatamente por estarem liberalizadas e 
por não dependerem dos setores públicos afora dos serviços considera­
dos essenciais e próprios de governo - segurança publica, por exem­
plo. A privatização, no nosso entender, está se fazendo tardiamente no 
Brasil, e pagamos um preço alto por isso (a presente greve dos petrolej~ 
tOS, que desafia a Justiça e desrespeita alé o Presidente da RepúbHca). 

Todas as companhias estatais que passaram a ser administra­
das por empresários particulares, seus novos proprietários, voltaram a 
dar lucro, além de produzirem melhor e a custos menores, Incontestá­
velo acerto da medida que, como dissemos, é tardia, mas válida. 

11 - Cana-de-Açúcar 

A cana~de-açúcar alavancou o progresso de Piracicaba e da 
região, sem dúvida, constituindo por largo período o seu principal pro~ 
duto, dando assim condições propicias para o nascimento de um par­
que industrial fabricante nao só de açúcar, álcool e aguardente, de trans­
formação da matéria-príma agrícola, mas l inc1usíve. de máquinas e eq~i­
pamentos especHicos para usinas e destilarias, suprindo cOm sucesso o 
mercado nacional e, posteriormente, também exportando para outros pal~ 
sesI competíndo em pé de igualdade com tradicionais marcas do setor. 

Terras boas. clima adequado, gente trabalhadora sacudida tan~ 
to na lavoura como nas fãbricas, mais as condições favoráveis de um 
mercado promiss.or, abriram excelentes oportunidades para a agrieul~ 
tuta, a indústria e o comércio na rcgião" E Piracicaba se desenvolveu a 
passos largos. econômica e culturalmente, vindo a ser considerada um 
municipio rico e culto. e obviamente, um dos maiores produtores de 
açúcar do mundo. 

Com as instalações da indústria automobilística e dos pólOS 
químicos e petroquímicos no País, ingressariamos finalmente na era da 
industrialízação e, consequentemente. no processo de desenvolvímen M 

to tecnológico e econõmÍco t deixando de lado aquela antiga e conheci­
da condição de "cssencialmente agrícola", para, com justiça, partici~ 
parmos dos beneficios oferecidos pela modcrnidade. Baixa renda, para 
o trabalhador assalariado, tem o sabor de miséria e fomc, tão~somente. 
A agricultura, de um modo geral t não remunera satisfatoriamente a mão~ 
de-obra que empregaI não porque assim deseje, mas por não ser tam­
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bém paga corno deveria. Já a indústria r quando estruturada, oferece 
melhores salários e uma série de outros beneficios sociais significativos. 

Ao deixar de ser mero produtor primário e pequeno transfor­
mador, devido a sua incipiente atividade industrial, o País ganha nova 
feição, ou seja, começa a sentir os reflexos da riqueza gerada pela in­
dustria que, a demandar o mércado. provoca melhorias sensíveis nas 
áreas antes pobres pela precariedade de suas exp\orações. 

Piracicaba estava na rota do progresso industrial graças ao seu 
parque já contar com um bom número de metalúrgicas. de oficinas 
mecânicas, de fundíções de ferro. aço e outros metaís, de uma siderúr­
gica de porte. além das próprias usinas e destilarias atrás mencíonadas, 
e. importante, escolas técnicas, formadoras de operários especializados, 
e urna faculdade internacionalmente renomada no campo da Engenha­
ria Agrícola. Tinha ingredientes para também fazer seu bolo de acordo 
com as oporiUnidades que lhe eram abertas pela nova fase de desenvol­
vimento, sem desprezar, entretanto, o espírito empreendedor de seu 
empresariado nativo. 

Sentindo~se preparada para adentrar na era da industrialização 
brasileira, a nôssa cidade se movimentou ... Líderes empresariais e po­
líticos~ mais aqueles do que estes~ se interess.:.ram pelo tema l certos de 
quc, se se empenhassem com objetividade c determinação, o parque 
industrial de Piracicaba ganharia outra configuração. ou seja, um per~ 
fil mais refinado pela qua,lidade e pela diversidade de sua produção. 

111 - Valorização da Terra 

Piracicaba estivera ao longo de sua existência de 230 anos~ sob 
diferentes administrações municipais, desempenhadas de acordo com 
as circunstãncias imperativas de cada époea e de cada linha filosófica 
seguida por eSses homens públicos ocupantes do importante cargo 
diretivo. 

Ana1ísâ-Jas individualmente, através do cotejo dos atos prati~ 
cados na condução dos assuntos administrativos e pOlftieos. seria uma 
tarefa extenuante, e bem provavel, de interesse apenas hístÓrico. nada 
útil para O balisamento do presente e futuro desenvolvimento da cida­
de, em função das grandes transformações havidas nesse período de 
tempo. 

Cada época assinala um ou varios fatos importantes para a vida 
da cidade. principalmente quando relacionados às atividades econômi~ 
eas não momentâneas, isto é, não provenientes de meras especulações 
oportunIstas, passageiras e supérfluas, que beneficiam só aqueles que 
delas tiram proveito pessoal. Ou então, por serem frágeis, desordenadas, 
imaturas ou impensadas. sucumbem em curtíssimo tempo e logo são 
esquecidas. Na agricultura, não foi o caso do café, que entrara em co~ 
lapso coincidentemente com a ocorrência da grande crise de 1929 t quan~ 

do a economia mundial fora â bancarrota quase que total, revertendo 
fabulosas riquezas em puras cinzas, que, no Brasil, literalmente, acon­
tecera com a necessidade de queimar os estoques de café em grão para 
não serem ainda maiores os prejuízos. Com isso, os cafeicultores se 
acharam na desgraça e sem outra alternativa senão erradicar as suas 
culturas tradicionais e substitui-Ias por outras menOs afetadas pela de~ 
pressão econômica. Assim, a cana~de-açucar, já cultivada nas terras 



piracicabanas. intcnsificar-sc·ia, ocupando () lugar dado aos cafezais 
e, gradativamente. com a ampliação das existentes e instalação de no­
vas usinas. transformaria o munlcipio em um imenso canavial. 

A imigração italiana influiria positivamente nesse processo de 
substituição de culturas agrícolas. A vinda dos italianos para Piracicaba, 
primeiramente para suprir a farla da mão-de-obra escrava, devido à li­
bertação do negro. cujo regime, infame, o Brasil foi o último país a 
aboli-lo oficÍaJ e definitivamente, e depois. através dos anos, com a 
fixação de suas raizes. consistir-se em valiosa força de trabalho e de 
progresso social. Água Santa, distrito rural de Piracicaba. seria berço 
de gerações de grandes usineiros. capitães de verdadeiros impérios 
agroindustriais, proprietádos de uma imensidão das melhores terras 
paulistas e paranaenses. irradiando o desenvolvimento gerado pela 
integração das atividades agric(}las e indusrríaís que. por serem bem 
harmonizadas tecnicamerne, e bem conduzidas administrativamente, 
valorizaria a terra, (} trabalho do homem do campo e da indústria, e 
seria fonte perene de riqueza. 

Ao estudarmos O processo de industrialização piracicabano, 
serial11Qs injustos se não destacássemos o importante papel da cana-de~ 
açúcar na base de sustentação da vida econômica do município e região. 

IV - Transição Recente 

A ocupação do solo. a criação de povoados, a exploração da 
terra. a expansão das fronteiras das áreas colonizáveis, o crescimento 
das vilas e das cidades, sempre tiveram, como sempre terão. razões 
econômicas. na maioria cidicas. como os ciclos do pau~brasil. do açú­
car, do cacau, do café, da borracha, do ouro e das pedras preciosas, até 
chegar-se à industrialização, e mesmo assim, por se tratar de alimentos 
ou de produtos minerais estratégicos ou de permanente uso consagra­
do. como o ferro e o cobre. essas atividades extrativas e de cultivo 
bastante conhecidas vão e volIam na ordem de importância para a eco~ 
nomla. de acordo com os interesses conjunturais. Alimentos, por exem~ 
pio, jamais poderão ser deixados de produzir, para a vida animal, jriclusi~ 
ve do homem, este bícho danado que consome mais do que produz. 

As atividades agrícolas, pecuárias e de pesca, minerais 
extrativas, tipificam economias primárias, próprias de paises subde­
senvolvidos, e por isso mesmo, pobres se se situarem só nesse estágio 
sem evoluírem para os superiores niveis secundário e terciário, indus­
trial e serviços. respectivamente. 

A industrialização é. portanto, fator indispensável para alcan­
çar (} desenvolvimento econômico e social. e o setor de serviços. deve 
necessariamente seguir e até anteceder em viírias ocasiões os passos 
dessa segunda fase produtiva. Enquanto só se lavra e se cava a terra. 
ou se tange o gado nas pastagens. a única cOisa provável que o homem 
adquire é calo, nas mãos e na mente, permanecendo na estagnação só­
cio-cultural própria dos primatas, exagerando-a, é claro, para ressaltar 
nossa afirmativa a favor da indusrria_ Vamos um pouco mais adiante: O 
lavrador dã um duro danado pra colher a sua safrinha, curtindo sol, 
chuva, vento. calor e frio, c, na hora de vendê-Ia. mal consegue apurar 
o que despendera no cultivo, principalmente aqui no Brasil. Em outros 
países, mais civilizados. a situação poderá ser um pouquinho diferen­



te, todavia. em comparação com o seu colega que "industrializa" {} seu 
produto, vizinho seu, haverá sempre uma tremenda disparidade de renda, 

Transpondo o exemplo à dimensão nacional, fiea-nos fádl COl1l~ 
preender a necessidade de acelerar o processo da industriaUzação, as~ 
50ciando~a à modernidade. pois isto é importante e fllndamental em 
termos de tecnologias e de ramos de atividades economicamente ren!,á­
veís: industrializar simplesmente por industríalizar, sem organização. 
técnica. equipamentos eficientes. mão-de~obra treinada. eSlrutura 
mercadológica. politica de comércio. etc., o esforço será efêmero. 

Tanto é verdade. que. nos paises ricos e desenvolvido.5. fábri· 
cas inteiras são desativadas e transferidas para fora de suas fromeiras 
territoriais. afastando de si os problemas de poluição juntamenle com 
Os prejuizos decorrentes dil utilização de mão~de~obra cara e que, por ser 
esclarecida, síndicaJizada e habituada ao conforto de Primeiro Mundo. é 
exigente. alem de não se submeter a certas condições de trabalho. 

Nos últimos cinqOenl3 anos, tempo relativamente turto para se 
processarem sensíveiS iransformações econômicas nacionais e. através 
delas, alcançar a significativa evolução social, finalmente. podemos 
dizer, o Brasil ingressou na era da industrialização global. indo alem 
da absorção de técnicas. processos c equiplmenlOs obsoletas, para. 
gradativamente, ineorporar complexos industrí3ís sofisticados bem pró­
ximos dos conCOrrentes internacionais similares, embora com a des~ 
vantagem da fal!a de Iradição e de recursos - capitais de risco, fontes 
de energia baratas, infra-estrutura e domínio de técníeas de mercado. 

Piracicaba, como parte do todo brasileiro, sentiria o sabor agra~ 
dável dos bons ventos que lhe tocariam o território industrial 
incipiente,," 

v - Poluição Ambiental 

o combate ã poluição do meio ambiente é um capítulo da his~ 
tórJa contemporânea mundial. que atingiu intensidade e vigor por força 
da neceSSidade de preservar os recursos naturais já escassos em boa 
parte do mundo civilizado e. infelizmente. também nas demais áreas 
ainda não exploradas e pela insaciável fome da sotledade capilalisla 
que a tudo desdenba a fim de aeumular e de multiplicar riquezas mate­
riais. Ninguém se preocuparia hoje com a derrubada de uma árvore ou 
com a poluíção de um rio se tanto a árvore como a água não estivesse na 
lista dos bens essenciaís à vida humana ameaçados de total escassez, 

Na nossa pacata e provinciana cidade de Piracicaba, ate bem 
pouco tempo. o assunto não entrava nas conversas entre amIgos e mui~ 
to menos era objeto de {lrtigos jornaUsticos freqüentes, ljmitando~se â 
área acadêmica, isto porque, como se sabe, tínhamos a felicídade de 
sediar a mais ímportante faculdade de Engenbaria Agronômica da Ame~ 
rica Latina, a gloriosa Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, 
assim denominada em honra ao seu grande benemérito. Contando com 
brilhantes cientistas e incansáveis pesquisadores. essa faculdade ofe­
receria (e continua oferecendo) valiosas contribuições às atividades 
agrícolas e industriais e, por conseqüência óbvia, à preservação do meio 
ambtente, Afinal, na sua condição de centro cientifico, desenvolvera 
metodologias que melhor adequassem o uso e o aproveitamento do solo 
sem agredir a vida humana c a vida animal. 



Pois bem, hã quase cinco décadas, o saudoso professor Jaime 
Rocha de Alllleida, cujo nome se perpetua na identificação do Instituto 
Zímotécnico da acima citada faculdade, defendia uma das suas jnúme~ 
ras teses acadêmicas comprovadamente testadas e aprovadas através 
de experimentos realizados nas terras da Escola e das usinas açucare/ras 
locais. sobre a utilização econômica da vinhaça (vinhoto de USinas de 
açúcar e de destílarias de álcool e aguardente) na irrígaçl'io das lavou­
ras, como um efluente industrial rico em propríedades minerais 
fenilizadoras do solo, com a superior vantagem de deixar de Ser um 
agente poluidor dos mananciais d'agua para se transformar etn nova 
fonte de renda adicional para o agricultor, 

Diz-se que do boi só não se aproveita o berro." da cana-de­
açucar, não se perde nem o berro, isto é, absolutamente nada é perdido 
na sua vertical exploração. Uma gama enorme de produtos é extraída 
economicamente, chegando~se ao cúmulo de afirmar que atualmente o 
açucar fora desbancado nessa nova ordem de valores especificos em 
runção da aplicabilidade, urilidade e importância dos demais deríva~ 
dos. A vinhaça, outrora conSiderada tão nociva quão inconveniente, é 
bombeada e aspergida nos campos com excelente resultado, não pai­
rando duvida alguma sobre as suas qualidades como rertíllzante liqui­
do. O mérito, indiscutivelmente, deve ser creditado ao iluslre mestre, a 
quem se devem, também. os avanços na tecnologia dos álcoois, em es~ 
pedal no tocante à rermenlação dos mostos (matérias liquidas 
fermentescíveis em gera0. 

A influência rrancesa na indústria sucroalcooleira piracicabana 
foi significativa, dada a capacitação técnica dos homens enviados para 
cá a fim de administrar as vàrias usinas de propriedade da Societé des 
SucreTÍes Brésiliennes, sucessora do pioneiro Barão de Rezende. En­
genheIros e técnicos, formados pelas melhores escolas do velho mun­
do, fixaram raizes na cidade, abdicando ate de suas cidadanias de ori~ 
gem. Confirmava-se a crendice popular de que, "uma vez bebido da 
água do Piracicaba, daqui ninguém se vaL." 

Somos, portanto, velhos participes da campanha de combale à 
poluição ambiental, pelo menOs no setor industrial. O movimento eagora 
no sentido mais amplo e prorundo, evidentemente. diante dos aterras 
emitidos pelas organizações mundiais c da própria conscientização da 
sociedade dos males que ela representa se não for logo eontida e 
gradativamente debelada, 

O conceito empresarial está se adaptando as 110vas exigências 
ambienrais preservacionístas. ad mil indo~as como justas e oportunas para 
O bem da humanidade. 

A partir dessa premissa básica. o empresariado pensa seria~ 
menle antes de se decidir por esta ou aquela tecnologia. por este ou 
aquele local de instalação de sua nova fâbrica ou da ampliação da exís~ 
lente. ponderando os meios e os fins dentro de um contextO de ímpacto 
ambiental global. ou seja, da convivência. cotidiana. da sua empresa 
para com O restante da comunidade. 

As indústrias, hoje, são submetidas às fiscalizações mais rigo~ 
rosas e criteriosas nas suas avaliações tccnicas ambientais. Alêm des~ 
ses órgãos disciplinadores) as instituições sindicais também cuidam de 
medidas que visam a assegurar a integridade fisica e psiquica de seus 
associados. nãO se satísfazendo simplesmente com o pagamento 



pecuniário de um adicional de insalubridade ou de perículosidade, pe­
nalidade imposta por lei especifica com o objetivo de coibir O trabalho 
em locais inadequados ou inseguros. Os projetos novos. por conseguinte. 
reservam boa parte do investimento lotai para O atendimento das exi­
gências de preservação do meio ambJente e de segurança pessoal. 

VI - Ressalvando o Óbvio 

A série de artigos que iníciamos, versada no empolgante tema 
"Piracicaba Industrial", é, antes de mais nada, um simples exercicio 
despretencioso, pela superficialidade das consíderações nela comidas. 
feÍlo COhlO objetivo primário de apenas alinhavar sob um (mico titulo o 
conjunto de atividades económkas que resultariam no desenvolvimen­
lo de Piracicaba e região e. com o decorrer do tempo. em importante 
pólo industrial do Pais. 

Em doses homeopáticas, desordenadils e sem o rigor do trata­
mento histórico, mas com a preocupação de também nao se perder o 
conteúdo retrospectivo de um processo de transformação que realmen­
te ocorrera no municipio. Para o nosso intento inicial, a retórica é sufi~ 
ciente; para o historiador, o cotejo dos dados -! a ordenação cronológica 
dos fatos, Importantes para o estudioso e para estabelecer vlnculos reais. 
por certo haverá à sua disposição farta documentação para ser consultadil. 

Dentro dessa linha de trabalho. poupamos o leitor da leitura de 
estatísticas e da memorização de datas, ambas enfadonhas quando se 
busca tao~somenle pincelar a nossa cultura com algum conhecimento 
geral sobre a evolução sócioeconômica piradcabana. Para tanto, e para 
assínalar os feitos provincianos, alguns nomes de pessoas e de empre M 

sas serão eitados, bem como de algumas instituições. sem entretanto. limí~ 
tar ou esgotar o relato a inúmeros outrOs nomes de relevada importância. 

O Comendador Luciano Guidotti. empresário bem sucedido no 
seu ramo de negócios j ocupara o eargo de Prefeito MunicipaJ. nao como 
político militante, mas sim como líder empresarial, pouco afeito a dis~ 
cursos e confabulações de bastidores, não dando a minima importância 
ao populismo, assim como não se importando com o linguajar, que usa­
va com total liberdade, rindo, inclusive, das piadas que lhe faziam. Ho­
mem prático, empreendedor, comandava pessoalmente a execuçãQ das 
obras públicas que mandava executar ao arrepio das argumentações 
contrárias, obedecendo naturalmente, suas intuições administrativas à 
larga visão adquirida na condução de seus negócios. Piracicaba, por 
dois séculos. sofrera a asfixia urbana por só possuir uma ponte a unir 
as suas duas metades - a Cidade e a Vila Rezende. Luciano Guidotti. 
de uma só vez, a seu jeito e modo. construíra outras quatro sobre o rio 
Piracicaba, abrindo novas perspectivas para o crescimento da cidade. 
Da meSma maneira, arrojada, ordenou a abertura de imponentes aveni­
das. no centro e na periferia, mudando a fisíonomía do perímetro urba­
no rapidamente_ Durante a Sua gestão o mercado imobiliário conhece~ 
ria um período de efervescência, com construções horizontais e verti­
cais em profusão; canallzou o rio ltapeva. que cortava longo trecho de 
privilegiada área e sobre ele construiu outra avenida de duplo sentido, 
cada qual com três pistas de rolamcnto~ portanto, uma via expressa que, 
ainda hoje, é uma das principais responsáveis pelo eScoamento de boa 
parte do trânsito pesado. 



Piracicaba. lerra dos ··comendadores·· ... lalvez pela innuêncía 
ilaliana.. _ pcrpcfua a memória de consagrados filhos seus no mundo 
dos negócíos. que aqui nasceram c viveram. e também. que viveram c 
l'IiOl'rcram aquI como se filhos fossem. lodos preocupados com os des~ 
tinos desta terra bendita, rica t acolhedora. bela e formosa. enfcilada 
por suaves colinas. rio majestoso. c magnifico salto "onde o peixe 
para"." 

A cidade é bonita e se situa geograficamente em area de privi­
legiada. Beleza natural? Qual a importância disso? 

Evidenlemeote. as duas coisas são de real imponância no con­
lexto sóejo~econômico das decisões empresarias privadas. que levam 
em boa conla as condições peculiares de cada região ~- clima. solo. 
Inananctaís d'água. acidentes geográficos e demais detalhes especifí~ 
coso c. clal'O. wmbem o visual que a paragem oferece, aiêm de outros 
fat()j'~s 5ignificativos, como disponibilidade de escolas, faculdades, 
moradias, hospitais e serviços assistenciais, igrejas, arcas de lazer, el1lre­
tel,imenlO e de prática desportiva, transportes coletivos. c por aí afora, 

Boas administrações municipais pesaram muito na ba.lança do 
desenvolvimento indus[rial. inegavelmente. 

VIl - Piracicaba, Terra dos Comendadores 

Vaidade provinciana? Ignorância. pura e simples? 
Nem uma nem outra, salvo raríssimas e~ceçõcs. O tHu(o 

hOllorifíco normalmente distingue um grupo de personalidades que se 
Ilotilbilizar3 pelos feitos comunitários. no complexo mundo dos negó~ 
cios ou no admirado e louvado humanitarismo desprendido, exercido 
mais por virwdc do que por dinheiro em demasia. ou seja, a pessoa, 
por ser podre de rica. pratíca a caridade sem discerni-Ia, movida mais 
pelas circunstâncias até de ordem soçial do que prolHiamente pelo sen~ 
limeMO de solidariedade tristiL 

Nossos "comendadores" aqui citados. quase todos. reuniram 
ambas as qualidades c virtudes. indiscutivcll11ellfe, Comelldador Pedro 
Omeno,,, Ãgua Santa, berço esplêndido de grandes empresârios. mol w 

dados. fundidos e temperados na forja do Irabalbo duro. primeiro nO 

campo, nas lavouras de cana-de-açúcar e de café, depois llas fâbricas 
que criaram. conservando eníre[anEO. de baixo das unhas das mãos Cil ft 

lejadas, os sinais encardidos da terra roxa. símbolo de suas orígens 
humildes, Império do açúcar e do álcool. sem igual no mundo, 
aglurinando as maiores c melhores usinas de propriedade de uma só 
família ~ a Omcuo, 

Dovílio. Orlando, João, Luiz. Herminio. Narciso. Antõnlo. 
Jerônimo". irmãos. fílhos, sobrinhos. netos c bisnetos se çonfU!~dem, 
011 melhor. comungam o l1leStT10 ideal do patriarca, de lavrar e amar il 
terra. c. C0l110 italianos sabidos, "industrializar"' o seu produto. Pedro 
Sergio. Nelson. Dil11<ls. Luiz.inho, Agenor João Guilherme. Celso. Ma­
rinho. Gilherto, um verdaddro clã de usinelros. manteria viva a chama 
do entusiasmo pejo trabalho e. assim. as usinas Dabarra. Costa Pinto. 
São Martinho. Santa Cruz. Iracema. Santa Bàrbara. Santa Lulza. São 
João. São Luíz. Iracema Rio Brilhante. são unidades de grande porte 
que se utilizam das mais modernas tecnicas para produção vcrticalíz.ada 
da çana~dc-açúcar. 



a A obra citada foi edilIlda em 
1975, imprt"ssa pela Editora 
AloisL 

Cremos serem oportunas. aqui, as palavras de outro saudoso 
"comendador", o sempre festejado Prof. João Chiarini. retiradas do li~ 

vro "Piracicaba, Noiva da Colina", p. 282: 
"Fínale Maestoso 
Quando se escrever a Sociología do Açúcar, como já se fez em 

relação ao Nordeste Brasileiro, um nome sC fixará indelevelmente, de 
maneíra pontificanlé. o de Pedro Ometto - cognominado por Assis 
Chateaubriand o Reí do Açúcar. 

Pedro Ometto representou e forneceu a matéria~prima - a cana~ 
de"açúcar. Mário Dedini, coadjuvado por Armando Cesare Dedini. pro­
jetaram e realizaram a maquinada. Foi então, O binômio cana~dc-açucar 
- maquinaria, que começou a impulsionar Piracicaba, a partir de 1920. 

São decorrídos 55 anos (-), um pouquinho menos que a idade 
de Dovflio Ometto e. graças a este. neste último quinquênio e com a 
ajuda de seu corpo de colaboradores técnicos administrativos, - o 
complexo, ou melhor, multlcomplexo GRUPO DEDIN I chegou ao Ja~ 
pão Imperial, à República Popular da China, além das repúblicas sul e 
centro~ame ricanas. 

Se em Mário Dedini sempre se vislumbrou o seu arraigado 
italianismo. sem nunca deixar de ser vílare.'7endino. é preciso que a 
Hjstória de Piracicaba não esqueça, jamais, que Pedro Ometto era o 
piracicabano de Água Santa e de Costa Pinto." 

Comendadores, comendadorcs ... 
Maioria, compadres, 
E, à semelhança dos padres. 
Se fizeram sacerdotes 
Do (rabalho. 
Falaremos de outros grandes comendadores a seguir à medida 

que venhamos citar empreendímenlos e empresas que despontaram no 
cenário do desenvolvimento industríal o nome de Piracicaba. projetan­
do-o internacionalmente. 

Se desfrutamos hoje, no mundo dos negócios la respeitabilida­
de conferida aos industriais do Primeiro Mundo, devemo-Ia ao traba­
lho insano desses incansáveis batalhadores caipiras. 

VIII - Diversificação 

Conslruir um parque industríal diversificado e consolidar uma 
economia tambêm diversificada, são, evidentemente. os sonhos doura­
dos de toda e qualquer comunidade que pensa responsavelmente no 
futuro, com seriedade e boa dose de perseverança. Dissemos no início 
desta, que o desenvolvimento industrial. aqui em Piracicaba, se acen~ 
tuara nas últimas duas décadas. Bem verdadc, porém. o inicio de todo 
o processo se dera muito antes e deve ser creditado a um punhado de 
homens tão determinados quão capacitados, que se dispuseram a in­
vestir todos os seus haveres e até as próprias vidas na instalação de 
pequenas e médias indústrias na cidade. 

Engenhos de açúcar batido, rústicos, foram as primeiras indús~ 
trias; a im igração européia (1864 a 1874) nos destinaria primeiro os 
alemães, e. depois, suíços. franceses, americanos e italianos. alem dos 
próprios portugueses e também espanhóis; posteriormente, os povos 
árabes - sírios, líbaneses. turcos, e, não vamos nOS esquecer, japone­



ses, dar-nos~iam uma mescla de povos laboriosos. avidos de tudo, de 
trabalho. de ter uma nova pátria, de progredir, de formar uma nova 
familia ou de ampliá-Ia. e, claro. de amealhar alguma fortuna. 

f\ "nova" terra ,- Piracícaba -. proporcionar-Ihes-ía isso tudo, 
graças â fertilidade do solo e às oportunidades, ainda por serem exploradas, 

Da obra "PIracicaba. Noiva da Colina", extraímos alguns da­
dos interessantes: 

"Dos americanos, nasceria O Colégio Piracicabano. hoje uni­
versidade de projeção internacionalj a UN1MEP. Universidade 
Mewdlsta de Piracicaba, com milhares de estudantes, Com os es[ran~ 
gelros, as artes liberais e o artesanato seriam desenvolvidas; na músi­
ca, as bandas. 

1869. A primeira rua recebia calçamento de pedra - Rua da 
Quitanda, hoje XV de Novembro. 

1871. Iniciava~se a construção do "Theatro Santo Estevam", 
lamentavelmente demolido na década de cinquenta. 

1870. Mudava~se para Piracicaba a familía do dr. Prudente de 
Morais Barros" primeiro Presidente Civil da República. cujos reslos 
mortais repousam no Cemitério da Saudade, como era de seu desejo, 
embora filho da cidade de !tu, 

1872.600 comos seriam corizados para a vinda do ramal da 
Estrada de Ferro ltuana, 

1872/74. Construiu~se a Ponte do Mirante! acima do salto. 
1874. Luiz Vicente de Souza Queiroz lançava os alicerces da 

Fábrica de Tecidos Aretuzina. 
1877. Chegava o primeiro trem â cidade. Nesse ano, no dia 13 

de abril, a Lei n(l21 restituía à cidade o nome de Piracicaba, por inici­
ativa do então vereador Dr. Prudente José de Morais Barros. 

1878. D. Pedro Ir visita Piracicaba e navega o nOsso rio. em 
canoa, para conhecer a sua navegabilídade. como potencíal hidrovia, 
Hospedara~se, com a família, na casa do Dr. Estevam Ribeiro de Souza 
Rezende, mais tarde Barão de Rezende. 

1879. André Sachs obtinha autorização para ínslalar, em uma 
das ilhas junto à ponte do Mirante. um parque de diversões. 

1881. Com capílal de 400 contos, originava-se o Engenho Cen­
trai, encabeçado pelo Barão de Rezende. Luiz de Queiroz instalava um 
estabeiecimento agrícola e horticula no final da rua 13 de Maio .. , seria 
a semente da colossal EsaJq, Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz, cuja pedra fundamental seria lançada a I'" de abril de 1896, 
para não mais parar de crescer. 

J 882. Ainda Luiz de Queiroz, registrava a ínstalação do pri­
meiro telefone particular em Piracicaba. 

1889, O mesmo empreendedor homem cogita da instalação da 
energia elétrica no municipio; no ano seguinte lavrava~se o contrato 
para consolidar o intento." 

IX - Pioneiros e Idealistas 

Bomens notáveis, como acabamos de ver em breves referênci­
as ao nosso processo de desenvolvimento provincíano, tornando-se 
Piracícaba como exemplo. verificaremos que o progresso brasileiro deve 
ser creditado a esses valorosos cidadãos que mesclavam dentro de sí 



doses de pioneirismo e de idealismo invulgares, razão pela qual cum~ 
pre-nos ressalvar nomes como O de Luiz de Queiroz. Estevam Ribeiro 
de Souza Rezende, Barão de Rezende, Luciano Guídotti t Pedro Ometto, 
Mário Dedíni, Pedro. Uno e Hélio Morganti, e tantos outros que mere~ 
cem igual destaque na História de Piraeícaba, como industriais, comer­
ciantes, agricultores, cientistas, artistas e profissionais liberais. 

Ao lado desses empresários, proprietários de terras e ativida­
des liberais. ocultas pelo anonimato, hã a figura do trabalhador assala~ 
riado e. também. até certo tempo. a do negro escravo, cujos suores ser­
viram de elemento para a argamassa edificadora do nosso progresso. 

Cada cidade, cada região deste nosso imenso País, tem a SUa 
história e algo mais para se sentir realmente orgulhosa de seu passado c, 
assim, assentar tradições próprias nas atividades que desenvolvem na eco­
nomia, na política, na cultura e na sociedade, e também, na religiosidade. 

Falar de Piracicaba e não falar o nome de Dedini é como falar 
de Roma sem mencionar o Papa. 

Mário Dedini. pioneiro e idealista. ou vice versa. Dificll dizer­
se-lhe onde não empregasse com igual ardor o espirito rle verdadeiro 
desbravador corajoso e o devotado desejo de realízar idéias e planos 
úteis e necessários à sua letra e à sua gente, arrindo mão, muitas vezes. 
de quaisquer vantagens pecuniárias pessoaís~ diferindo, portanto, da­
queles "capitalistas" que só pensam em si e em seus interesses particu­
iares, escravizados que são pelo dinheiro, ou então. pela tola vaídade, 

Comendador e Grande Oficial Mário Dediní, italiano de nasci­
mento, de Lendinara. imigrante pobre e sem estudos aprimorados. mas 
rico em responsabilidades familiares e, felizmente, em sonhos não n11~ 
rabolantes ou de ilusões próprias de aventureiros inconseqUentes, mais 
as qualidades de homem forte e cheio de saúde fisica e mental, logo se 
fez brasileiro e piracicabano de coração, elegendo esta nossa terra como 
a sua nova pátria. 

Uma singela oficina de consertos de rodas de carroças, adqui­
rida com dinheiro conseguido com muito sacrifício, seria o marco ini~ 
dai de uma longa jornada de trabalho árduo. que nunCa mais termina­
tia para esse determinado e obstinado operário do progresso industrial 
e social. A pequena oficina estava fadada a se tornar os alicerces de 
uma outra "Oficina", em letra maiúscula, a então "Oficina Dedini", com~ 
partilhada com seu irmão,Armando Cesare Dediní. Idos de 1920".. uma 
oficina de ferraria e de carpíntaria, nas mãos vigorosas dessa itaiianada 
madrugadora, cresceria e se firmaria solidamente na Vila Rezende, trans­
formando-o no primeiro "pólo industrial" de Piracicaba e no principal 
distribuidor de renda da cidade peto número de empregos que oferece­
ria no promissor campo metalúrgico e siderúrgico e ao dar origem as 
inúmeras empresas satélites, como conseqüência do sueesso da Dedini. 

Atrelou~se ao açúcar.., depois, à aguardente e ao ãlcooL 
Moendas, caldeiras, vácuos, cozedores. cristalizadores, filtros, estei­
ras rolantes. decantadores, turbinas e turbo-geradores de vapor ... dornas; 
alambiques, destilarias contínuas.. , e não pararía mais. Usinas peque~ 
nas e grandes, completas, inclusive com tecnologia genuinamente da 
Dedini, supririam as necessidades do mercado brasileiro e estenderiam 
sua supremacia por toda a América Latina, superando em qualidade e 
em produtividade as fornecidas pelos tradicionais fabricantes euro­
peus, quebrando portanto, uma velha e incômoda dependência econômica. 



Instalou aqui. corajosamente. uma grande siderúrgica. fazendo 
jorrar de seus gigantescos fornos, milhares e milhares de toneladas de 
ferro e aço, vinte e quatro horas por dia, sem parar um dia sequer. Á 
época da construção de Brasilia. comboios de caminhões para lã 
rumaram. saindo das portas da Dedini; o mesmo se deu quando da cons­
trução da ponte Rio-Niterói~ depois seria a vez de encher os porões dos 
navios,., 

Pioneirismo c espírito empreendedor. 
A "casa mãe". Oficina Dediní, responsabilizar-se-ía pelo nas­

cimento de novas empresas ... Codistil. Mausa. Siderúrgica Dedini. 
Cerâmica DedinL Dcdíni Transformadores, Dcdini Comercia!, Usina 
São Francisco do Quilombo. Usina São Luis, Usina Catanduva, e soci­
edades em bom número de Outras usinas da região, 

Pim::eladas rápidas sobre a vida empresaríal de um homem que 
construiu um império sem deixar-se afetar pela riqueza efêmera ou vaí~ 
dades tolas, mantendo sempre vivo o seu ideal. 

Piracicaba reconheceu-lhe os méritos, eregindo em praça pú~ 
blica um monumento em sua memória imorredoura. Pouco para quem 
dera muilo, de si, para a sua terra e a sua gente. 

Deixou herdeiros ... 

x - Novos Tempos 

Com a entrada definitiva do Brasil na era da indústria de auto­
móveis. fabricando-os aqui ao invés de apenas consumi-los, principal­
mente quanto aos caminhões. de uso intenso para o transporte do gros­
so da produção nacional por todo este imenso território. pode~se dizer, 
enfaticamente, que entrávamos de fato na era do desenvolvimento in­
dustrial global. 

Com a criação da Petrobrás, apesar de ser monopólio estatal, 
abria-se um leque de novas oportunidades para a indústria brasileira de 
bens de capital,. de bens duráveis e de consumo. e, tambem, de servi­
ços. sem precedentes) nem mesmo em épocas de guerra Ou de grave 
crise econômica mundial. O Brasil, ao explorar e industrializar o seu 
petróleo e o petróleo que importava em bruto. dava um enorme passo à 
frente, sem dúvida, Gradativamente, através dos anos seguintes, intemar~ 
se-ia todo um processo tecnológico e, com ele, conhecimentos tão preeio~ 
sos quão indispensáveis para impulsionar a incipiente industria nativa, 

Os pólos petroquimicos foram se formando em função das re­
finarias de petróleo, fontes das matêrias~primas e dos insumos bâsicos 
para esse tipo de atividade produtiva, em especial para a área de ferti­
lizantes e de defensivos agricolas, de largo e oneroso consumo para um 
pais como o nosso, ainda no estágio do "essencialmenle agricola". 

Piracicaba. â época, contava com duas empresas com experl~ 
êl1cia na fabricação de equipamentos de cobre e de aço inoxidável a 
Morlel S.A., e a Codistil 1 esta do grupo Dedini, e que mais tarde~ ab~ 
sorveria a primeira acionariamente formando uma só empresa. Ambas, 
então. concorriam na fabricação de destilarias de aguardente e de álco­
ol. e ambas, intercaladamente, aproveitando os períodos sazonais ou 
de baixa demanda, se dedicavam a produzir equipamentos sob enco~ 
menda com projetos técnicos dos próprios clientes, no caso, Índústrias 
quimkas; farmacêulicas, fertilizantes e inseticidas. 



Sentindo a nascente necessidade setorial, c a sua potencialidade 
crcsceIHe. a Codistil se decidiu a sair em busca de parceria estrang.t.:'ira 
detentora de tecnologia para obter os projetos de que necessilava ur· 
gentememe. Ora. quando se fala em petróleo, em fertilizantes, se ftlla 
logo dos Estados Unidos ... e assim se deu. efetivamente, Do aprendi­
zado para o dominio da túnica foi apenas um passo, ou coisa de uma 
década. Quase todas as fàbricas brasileiras de fertilizantes. completas 
e modernas. foram concebidas e fabricadas em Piraclcaba. com a mar· 
ca da CodislíL 

Mesma coisa ocorreria no segmento quimico. cu.i~l complexi­
dade. além de exigir alta responsabilldade fabril. sào entraves díficeis 
de serem superados ou desfeitos pelos iniciantes nesse r<lmo de.:: t.:'qui· 
pamentos. A vocação industrial do plracicabano. entreWnLo. era e c 
forte, não dando-se por derrotada sem antes lutar valentemente. Graças 
a isso, e à incorporação de novos valores externos, a il1duslria local 
conseguira projetar-se no cenário nacional. auxiliando no processo de: 
desenvolvimento industrial tào almejado. 

1'<·0 eonceito moderno de empresa (para brasileiro, é clal'o. pois 
para o restante do mundo o prindpio nào e tão novo assim), principal~ 
mente no vasto Call1pO dtl fnbricação de máqu;nas e equipamentos pJj';! 
os mais variados fins ~ dos domestkos até os industriais -~ niío se 
deve perder tempo em inventar o que já está invenlado. ou seja. a "rodn" 
ê coisa velh3." Parcerias. bem estudadas e melhor negocindas. 
alavancam quaisquer das atividades se queiram ver bem sucedidas eco· 
nomieamente. no mais curto espaço de tempo. fator este de suma Im· 
pOnânc1tl à conquista de determinadas falias do mercado e. alrnvés da 
técnica. ganhar também as qualificações que idenlificam produtOs t 

serviços de primeira grandeza. 
Uso de patentes e marcas. sob licenciamento ou pela <Jssocin· 

ção, comercial ou societária, é ainda hoje boa soluçi'io_ No presente 
momento. está na moda a tal "franquia". 

XI - Bens de Capital e Bens de Consumo 

Bens de consumo. incluidos os duráveis. não CQnSlllUem ,Jtrn­
tivos econômicos se não forem produzidos dentro das melhores léclli~ 
cas modernas e, agora mais acenluadamente enfatizados. em conformi­
dade com os padrões imernacionais. de qualidades espec ífk.as pMa cada 
fím e uso final. determinados por regulamen(os e normas de rigida in­
terpretação. 

Hoje. não já se aceita o argumento "preço" como prepolldera.n~ 
te nas relações comerciais. 

ProdUZir alimentos e insumos agricolas e Industriais. assim 
como produtos minerais, em escala comercial Crescenle, com 
metodologia e racionalidade, contínua sendo bom negócio no mundo 
todo, e também aqui no Brasil. como atestanl 05 sucessos de inllll1eras 
cooperativas de produtores e de produtores independentes bem eSlrulurados. 
pois as demandas mundiais, pejo simples crescimento vegetativo da po­
pulação, também são crescentes e. rcssahe~se, mais exigentes quanfo n 
qualidade. Restrições são impostas quanto ao uso de agrotóxicos e .;i.s 
manipulações, acondicionamentos, transportes e armaZClltll11entos dos 
produtos, principalmente com relação aos exponâve(s. 



Piracicaba, com J.300 quilômetros quadrados, tem 578 ocupa­
dos pela cana~de~açúcar. e. no total. 784 quilômetros quadrados são 
dedicados às cultúras agrícolas. São dados eSlatlsricos de 1994, dos 
quais destacamos: 354 indústrias. com 18 mil empregados; 4.25 mil 
estabelecimentos comerciais, com !3 mil empregados; 3,29 mil empre~ 
sas prestadoras de serviços. com 20 mil empregos dos mais variados 
lipos. do braçal ao mais sofisticado; produziu. nesse ano, 200 mil Ii~ 

Iros de leite e 20 toneladas de mel de abelha. 
No ano de 1974, nUma área de 4 milhões de melros quadrados, 

inslalou-se aqui a empresa Caterpillar, para produzir toda a sua linha 
de máquinas pesadas. inclusive para serem exportadas, 

A vinda de uma mu[rinaciona! de grande porte para Piracicaba. 
da magnitude da maior fabricante mundial de máquinas automotivas 
destinadas à agricultura e às obras viárias em geral e à mineraçíJo, síg· 
niflcou a elevação definitiva da cidade e região a pólo potencial de 
desenvolvimento industriaL A seu exemplo, outras viriam para cá nos 
anos seguintes. atraídas pelas boas condições de ínfra~cstruturá e, iam­
bem, pelas suas particularidades importantes ~ localização geográf1~ 
cu - vias e meios de comunicações. clima aprazível. paz social, etc., 
levadas em alta conta pelos estrategistas administrativos, A 
ínteriorização do desenvolvimento industrial, bem como o processo de 
relocação das empresas sediadas nas Capitais e metrópoles, seja pela 
pressão das normas de controle ambienta!, seja pela própria necessjda~ 
de de expansão das instalações industriais. evidentemente, seria a ou~ 
tra ponta que, associada a essas restrições. motivariam a procura das ci­
dades interioranas para localizar os pólos industriais adequadamente. 

Piracicaba, tida por muitos dos seus cidadãos como "cidade de 
fim de linha", a bem da verdade. para quem encara a questão sob o 
prisma econômieo. nunca mereceu assim ser chamada exatamente por 
ter sempre exercido o papel de importante região geradora de riqueza. 
explorando convenientemente as propriedades de seus recursos produ~ 
tivos, naturais e culturais (no sentido amplo do termo), não sendo por­
tanto. JUSlO tal qualificativo um tanto ou quanto desprovido de conhe~ 
cimento para fl!ndamentá~lo. Talvez o emitissem pelo fato de as linhas 
férreas da Estrada de Ferro Sorocabana e da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro "terminaremH aqui.., ' 

As então recém~crjadas fábricas de automõveis e de eaminhões 
e tratores. hoje designadas "montadoras", tecnicamente, não trataram 
Piracicaba eomo "final de linha''. mas sim. como parte de suas "linhas 
de produção''. supridora portanto, de peças e de componentes de seus 
veículos. antigas e novas oficinas mecânicas, fundições e metalurgicas. 
se habilitaram como fornecedoras fabricantes, com sucesso. Um con~ 
tingente de mão-de-obra. especíaiizada. também seria recrutado .aquL 

Mas. o forte mesmo, é o setor de bens de capital sob encomen~ 
da, isto é. máquinas. equipamentos vendidos separadamente ou sob a 
forma de unidades industriais completas. compreendendo, inclusive, 
obras civis e montagens no campo. fornecimentos esses denominados 
"chave na mão", ou em outras paTavras. os clienles recebem suas fábri­
cas montadas, testadas e prontas para funcionamento imediato (o trei­
namento do pessoal. técnico e operacional. lnlegra o fornecimento). 
Usinas de açúcar, destilarias de álcool. fábrieas de fertilizantes. refi~ 
nadas de açúcar. unidades de tratamento de efluentes industriais (de 



combate à poluição), são alguns exemplos de fornecimentos habitual~ 
mente praticados pelas empresas Dedini. no Brasil. nas Américas do 
Sul e Central. e até no longínquo Paquistão. 

Metalúrgicas e mecânicas pesadas; caldeirada sofisticada. apta 
a trabalhar com metais nobres além do próprio aço carbono: fundições 
de porte: engenharias e: escritórios de projetos técnicos. estão, por con­
seguinte, instaladas e consolidadas no parque industrial píracicabano. 

Afora a simples produção de alimentos, humanos e para ani­
mais, e a odunda das atividades artesanais, uma gama considerâvel de 
indústrias se desenvolveram em Piracicaba, tanto para as necessidades 
locais. como para atingír outros mercados de consumo, Obviamente, 
temos de repetir os exemplos do açúcar. do âlcool e da aguardente, já 
centenários. Vestuaríos, como roupas e calçados~ vinagres e refrige­
rantes; lustres e !uminãrias~ artefatos de cimento e de cerâmica: artefa­
tos de borracha e de materiais sintéticos para variados fins; móveis de 
madeira e de me\ais~ ferramental e instrumentação industriaís~ papel e 
celulose; produlos quimicos; barcos de madeira; implementas agrico­
ias, móveis hospitalares; processadoras de allmentos (fubá. bolacbas. 
biscoitos, etc.); utensílios domésticos; tanoaria: materiais de limpeza e 
uma série de outras utilidades comuns em ql'aisquer comunidades. de 
produção artesanaL 

Na área de serviços, como já ressaltamos, 3.290 empresas dão 
bem uma idéia da gama de atividades aqui desenvolvidas, empregando 
elevado nümero de pessoas nas mais diversas 'Categorias profissionais. 

O presente: tema é empolgante c, como dissemos no início. o 
tratamos aO sabor das lembranças pessoais, algumas vivenciadas por 
nós, outras, colhidas ao longo da nossa vida profissional. Está por me~ 
recer uln trabalho mais aprofundado e mais amplo. Esperamos, ansio« 
samente, que os jovens estudantes. com o seu dinamismo. determina­
ção e preparo técnico, venham a se interessar peio trabalho de pesquisa 
sobre o processo histórico da economia piracicabana e, com O devido 
tratamento (que não lhe dei), nos brindem com as suas contribuíções 
intelectuais. 

O trinômio - Capital, Trabalho e Recursos Naturais - funda­
mento de toda e qualquer economia, será sempre grande desafio para 
os economistas e administradores de empresas, na micro e na 
Macroeconomia, A combinação desses fatores. feita de modo adequa~ 
do e racionalmente adminislrada, será sempre a responsãvel maior pelo 
êxito dos empreendimentos no campo das atividades humanas, mesmo 
naquelas julgadas sem nenhum sentido econômlco, que, é bom que se 
diga. também dependem da boa conjugação desses fatores, 




